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REPLIPLICA FEDERATIVA DO BRASIL

SEÇÃO I-- Ft A R-T E
DECRETO N9- 46.237-- DE 18 DE JUNHO DE 1959

neefflek--	 _

A Nita, XIV, - Ne. 246;	 CAPITAL, FEDISCAL \sori. QUINTA-FEIRA, 2ei-1)E- DEZENINED. DE 1974 • • ,s..,a.

ST É R t et DA,
A GR I CUL11.1

SUPERINTENDÊNClk
NACIONAL.

DO ABASTECIMENTia:

PO R'I'A.RIA _SUNA11.11?-8524. DR 13; Dla.
• DEZEMBRO. DR:.1972:,

O. Superintendantee da.. auperintear
ciência. Nacional do Abastecimento
(BUNAlah no- uso » das atribUiçõesi que,
lhasíto,conferidas : pelo arta» le; item, II,
do. Decreto ‘nta 51.887; de, da abria de
1903, resolve:

Dmigaar Ivanildo Jauarqua, do Guar
nião.. para .» exercer ota enaaracia de as-
sistente da Divisão de Estudara a Peaa,
aUtetta da,. Delegacia,. desta. Superin-
tendência no Estado do Alagoas, na

• vaga. amor:entes da. dlaaçasai de Iyan.
eczema:, Staalit,„ atribuindoalhei a arar,
ti:Mação. lireldata na. Resolução,. nata

, mera.- 1554 . de, 12,11:64,: dos extinto
Conselho Deliberativo.desta.AutaraPita.
alterada pela Portaria SUPER n" 823,
da 1-4•68e --Glauco Cerva/Fita Su pe-
rintendente,
PORTARIA. SUNAS,Na 8+51,.D1 18 DE

DEZEMBRO. 1.2&
O_ Superintendente . dai Superin.en-

dêneia, Nacional do. Abaatecimento.
(SUNAB), nauser . das atribuições: que,
lhe são conferidas pelo arte V; itera II.
do. Decreto ne 51.887, d0.4 de abril de
1903; resolve:

Designar', Maria. Auxiliadora, Lopes
de Menezes, para exercer, co, eriçar-
03. cie. Chefe da. Seção de Comunica!,
ções,. Expediente , e- Arquivo da .Dela...
alteia . desta Superintendência . no, Es-
tado do Espirito Santo, na vaga. de-
corrente da dispensa. de Myriam, das:
Graças Carvalho . ciraVasconoellas. atria
buindo-lhe a gratificação prevista na
resolução n° 155, de 12 :41-64, do ex-
tinto Conselho Deliberativo desta Au-
tarquia, alterada pela Portaria, 	
SUPER n° 283, de 1-4-68. - Glauco
Carvalho, Superintendente. 	 -

PORTARIA SUNAB No 863, DE 19 DE
DEZEMBRO DE 1972

O Superintendente. da. Superintan-
ciência Nacional do Abastecimento
(SUNAB), no uso das atribuições que
lhe silo conferidas pelo art. lo item II,
do Decreto na 51.889; da4. d0. abala de
1963, resolve:

Designar Edir Ramos, para, exercer,
os encargos de Auxiliar de. Portaria
cia Searetaria, , Executiva_ desta, Supe-
rintendência, na vaga decorrente do
falecimento de Sebastião de Souza,
atribuindalha a. gratifittação prevista
na Resolução na 155, de 12,11a64,. al-
terada pela de n° 262,.de.17s21.06; am-
bas do extinto Conselho Deliberativo
desta Autarquia. - Glauco Carvalho,
SUDerintendente.

PORTARIA SUNAL: N" 864, DE 19 DE
DEZEMBRO DE 1972

O Superintendente da -Superliatan-
danoia Nacional do Abastecimanao
(SUNAB), no uso das atribuições que
lhe são conferidas pelo art. la item IZ
do, Decreto ni 51.887,. da 4 da abria de
1963, resolve:

1312iignan' Eniunuul - Una. VaSeWiren-
los, para exercer os encargtaa de Dire-
tor, da, Divisão de FIscalizaçÃo da, De-
legacia da SUNAB no Estado do Pará,
rux Vagn, daaollrentet da. diaperaaa,
Honealo, Nunaa Saeirea ataibuindoalhe

'a, gratificação prevista,: na. Rasoluçtle
na 155, de, 12:41a64,, dm extinta Canse-
lho, Deliberativa, desta. Asitaattatia., ala
tarada pela Portaria SUPER nin~
283, de 1 de abril de 1968, ficando, em
conseqüênola., diSpensado, das.; da As-
sistente. da Divisão, de . Fiscalização da
mesma. Delegacia, pana os. quala fel,
designado peia aortania, sassaasas na-
moro:387: de 8a5.-70, publicada. nu !alga
rio Oficial.: da. Unifia , das 1,1•44Q,. -
Glauco. Carvalho, Superinkendentata

•
PORTARIA SUNAllia° 865, DIV. 19, DE:

DEZEMBRO'. DE 1972:

O. Superintandanto, da, SuPezintana
ciência Nacional. da Abaatacimento
(SENAS), no usa daa, atrabuiaões. que
lho: são, conferadaa pelo. art., 1 v,. iter0.11.,
do: Decreto: na 51.887,, da. a de: abril, de,
1963, resolve:

Designar Wadi Dahas Rossy, para
exercer os. encargos, do, 4.55151ente, da.
Divisão de Fiscalização da Delegacia
desta, Superintendência_ no Estado do
Pará, na vaga, decorrente da.disperuia
de Emanuel Lima Vasconcelos, atri-
buindo-lhe: a gratiflaaaão. Prevista na,
Resolução . no 155, de. 12-11-64,. do» exa
tinto Conselho Deliberativo desta Au-
tarquia. alterada,. Pela. Portaria ....
SU,PER n° 283, de 1-4-68, ficando, em
conseqüência, dispensada dos de As-
sistente da Campanha em Defesa da
Economia Popular (CADEP) da mes-
ma. Delegacia, para os quais foi de-

. signadoi pela Portaria SUNAB ml-
mero , .451, de. publicada no
Didrio Oficial da, União em 19-6-72. -
Glauco . Carvalho, Superintendente.

PORTARIA SITNAB No 866, DE 19-DE
DEZEMBRO DE 1972

O Superintendente da Superinten-
dência Nacional do Abastecimanto
(SUNAB), no uso das atribuições que
lhe são conferidas pelo art. le, item II,

do. Deerato ne 51.887, de 4 de abril da
1963, resolve:

Designar Nelson Gontran Maia
mulata» para exercer. os enetragoo
Assistente da Campanha em Defesa
da., Economia Popular (CADEP)
Delegacia desta Suparantentiêncla no
Estado do Pará, na vaga deçarrente
da dispensa de Wadi Dahas Rossya,
earibuindarlisa a gratalleaao . Previa-
ta. na R,eaalação. no, 153, de. 12, de noa
açulara de 19Q4a, do extinto Conselho
Deliberativo deste órgão, alterada pela
Portatia..SENA.S. n° 392, da 21-1,1,,a71,
ficando. cm conssialiancita. dispensa,-
d, das. de Seacetriala do Daleaada, da
mesma Delega, pata os quais, foi
amigai/doa peia liasetaria SUN:Ui na..-
mero 158, de 23-2-72. publigeda
Mario Oficial, de, UniãO de 29-2-72. -
Glauco. Carvalho,. Superinteedeate..

,pn••nn••~

Deleagaia..na-Bahia

wourawas; Dw: 1 DE• DEZWilaR0.
DE: 1972

A Delegada da Superissaericiêncla
Nacional do Aba.steeimento no Estado
da. Bailia, no, usa do suas.. ataasuiçõeo

resolve:
N.° 41 Designar Rauth Maria

Uma llomein, Oficiai de Administra-
çaa, nível • 12-A, matrícula número
1.014.87T, der Quadro da Pessoal da
SUNAB, pe.ra. substituir o Diretor da
Divisão- de Fiscalização, durante. seus
impedimentos legais, eventuais ou
temporários.	 Myriam Barradas,
Delegada.

l'a° 42 •e-- Dispensar Dialma. Bane*
de Sá, Inspetor de Indústria e Co-
mércio, nível 13-A, matrícula número
2.109.005, do Quadro de Pessoal da
SUNAB, dos encargos-feita pela Por-
taria DEBA/N.° 8, de 27-8-71, publi-
cada no Diário Oficial da União de
9.41-71 e RIF na 7, de 1941-71. -
Myriam Barradas, Delegada.

- SUPERINTENDÊNCIA
DO DESENVOLVIMENTO

DA PESCA

PORTARIA Ne 533, DE 19 DE
DEZEMBRO -DE 1972

O Superintendente da Superinten-
dência do Desenvolvimento da Pesca
- suDEPE - usando das atribuições
que lhe confere o artigo 4.° da Lei

Delegada na 10, de 11 da outubra de
19.62,„ resaive:

Designar, cka aaordo com os. artigos
7Z e 73. Padagagfo 2..a da Lei na Saila
de 28 de outubro de 1952, o Attatilla,
de. Estatístico,, niveir Jorge doa
Santas, Rocha, Piara sttbraiittlia a age
da, Seção dea kaitatiatica, em aeua.
aadianentots eventualsa
• PORTARIA N.o 534, DE 19 arie

DayikaIBRO DE-197a
O Superintendente da SaPertaten-

asneia, do Desenvolvimento da Pesca
- BUDEPN - usando das atribuições
que lhe confere o artigo 4.o da Lei De-
legada na 10, de, 11 de outubto de
1962, resolve:

Conceder aposentadoria de acordo
cam o artigo 1SG, inciso TU, parágrafo
aa, combinado com o artigo laia ia.
.etIU da Lei. n.° 1.711, de 28 de ou-
Aubre de 1952- a 'Joaquim França dos
Santos, matrícula, no IPASE número..
2.34.541, no cargo. cie Fiscal Arreea-
daeor. nível "ea, do Quadro de 1Pee-
soa.). desta SUDEPE. - João Ciãudto
Dantas Campos,: Superintendente.

PORTARIA N. 539. DE 19 DE

	

DEZFN(BRO DE 1972	 •
O Superintendante da Superinten-

dência de Darienaolvimento da Pesca
StaDEXE, usando chie atribuições

gut> lhe confere o art. 4.° da Lei De-
legada n.° 10, de 11 de outubro de
194, resolve:

Designar o Professor Newton Cas-
tapada para Exeeutor de Convento
celabrada entre a. SUDEPE e a Fa-
culdade de lasçdkina Veterinária e
Agke, anta. de Jabaticabai. atrairia, do
Instituto Isolado da, Coordenação do
Ensino Superior do Catada de São
Pagas, visando a construção de urn
Laboratório de Piscicultura, em Jabo-
tizabal, no gatada de na Paulo, -
João Cláudio Dantas Campos, Supe-
rintendente.

Secretaria de Administração
PORTARIA N.° 535, DE 19 DE

DEZEMBRO DE 1972

O Secretário de Administração da
Superintendência do Desenvolvimento
da Pesca - SUDEPE - no uso da
compritancia que lhe foi delegada
pela Portaria na 226, de 13-6-72, da
Superintendente da SUDEPE, e tendo
coa vista o que consta do processa
Sudepe	 05.674-71, resolve:

Tornar sem efeito a Portaria nú-
mero 603, de 17-9-71, que concedeu
registro à embarcação pesqueira
"Rosto lidara", de propriedade a
"Companhia de Pesca Norte do

- COPESBRA, com sacie a rua
Gama e Melo n.° 22, I. andar, Joa.P
Pessoa, Estado da Paraíba, em virtude
da transferência de propriedade parà



Mensal .. Cr$ 17,00 1

PORTE AÉREO
Semestral Cr$ 102,08

Nem ERO AVULSO
- () preço .do número arrelio figura na

exemptar
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• EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DEE tIVIPRENSA NACIONAL

•or•rrame.orirem.
ALBERTO DE hfltirit PEREIRA

J. a DE ALMEIDA CA-RNE11-k0
amasia 00 •anviço soa pueemeaallao 	

el.áRim(à àUIMARÂÉS
•o,* upa, aspX9	 fesgmbig•

Serão admitidas C813183 em Nnt0
Preta e indelével, a critério do
D.I.N.

11) • Os originais enc. aminhados
publicação neto serão restitluidos
Partes,
• 4) As reclamações pertinentes
matéria retribuída, nos casos d
erro: ou omissão, serão encaminhadas,
par escrito, 4 Seção de Redação, até	 ASSINATURAS
'd quinto dia útil subseqüente
publicação.	 FICPÁRTIÇORS	 PARTICULARES

5) As assinaturas serão torneaste Semestre 	 " Cr$ " 50,08
Ité D.I.N. lb transporte por via Ano 	  Cr$ 100.08
aérea será contratado separadamente
eom a Delegacia da Empréia Iara-	 Exterior
sileira de Correios e Telégrafos em
Brasília Esta -poderd te encarregar
também de encaminhar e pedido dê
assinatura ao D.I.N Neste caso O
assinante dirigirá ao D.I.N o pe-
aitio de assinatura e o pagamento do
Valer correspondente, na forma da
Item seguinte.
8) A remessa de valdres para

assinatura, rue será acompanhada
de esclarecimentos quanto à sua	 - O preço do exemplar atrasado sertã acrescido de Er$ •,81, sã

aplicação,. serei feita sê ente por ?navio amo, e de Cr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

1) O expediente das repartições
públicas, destinado à publicaçãO,
difira recebido na Seção de ~uni-
.paçOas até às 17 'horas. O atei:n.0i-
pento do público peia Seção de ge-
stação será de 12 às 18 horas.

2) Os originais para publicação,
gemida/gente autenticados, deverão
•er datilografados diretamente, em
"Isaac° dais, em papel acetinado ou
.apergaminhado. medindo 32z33 cen-
tímetros, sem emendas ou Muras
que dificultem a sua compreensão,

rt ealsecial quando contiverem ta-
halos.

DIÁRIO OFICIAL
EsEÇA0 1 - PARTE II

Óralio acetinado 1 publicado dos ates da administraçao dum/reli:adi

haltc• dm ode postal, em favor d•
rekitrefro dô 1)eparttiminto de Mi:
prense NaciOnd. Quanto ao eentrar
to de po_rte aéreo, em favor da De?
egacia Regional da Emoliu Brod:

/eira • de Correios e TeheritL88

7) No Caso de porte adreo para
localidade luto servida por ‘He 810i8
de transporte, a Deleaacia Regional
da Emprèsa Brdsileira de Correios it •
Telégrafos . em Brasília se obriga 4.
completar o encaminhamento 4o dee
ti.natdrio pér outras vias, independen,
ementa de acréscimo no preço.
d) A Delegacia Reglima da Enk-

présa Brasileira de Correios e TM"-
grafos em Brasília reserva-se o
reito de reajustar os seus preps,

Impresso nse oficinas do Departamento de Imprensa Nacional caso de elevação de tarifas comer-
ciais aéreas, mediante aviso-prévia
HM assinantese a ASMA

FUNCIONÁRIOS
Semestre	 	  Cr$ 37,50
Ano .•••• 	  Cr$ 75,00

9) Os prazos da assinatura ao-
derão ser semestral ou anual e se
iniciarão sempre . no primeiro dia titil
do mês subseqüente. O pedido de
porte aéreo poderá ser mensal, se-
mestral ou anual. O prato das assi-
naturas para o Exterior é &Intento
anual e 'não haverá transporte por
via aérea,

Ano	 	  ,Cri 120,68 Ano 	

(atínia Patina

Exterior 18) A renovação devera ser solici,
tada com antecedência de 34 dias de
vencimento da assinatura e do porte
aéreo. Vencidos, serão suspolsos (n-
dependentemente de „avlso-prévio.

Anual	 Cr$ 214,00

C$ 98,99

de sada

11) Para receberem os suplemen-
tos 83 edições dos órgãos oficiais, 83
assinantes deverão solicitd-los no aio
da assinatura.

12) Os pedidos de assinaturas de
servidores devem Ser encaminhados

do oorn comprovante de sua situação
funcional.

5. firma "Brasil Atlantic S. A. - In-
dústria e Comércio da Pesca, sediada
no 'Km 394 da Rodovia Presidente
Dutra, Guarulhos, Estado de São
Paulo. - Biasino Granai°, Secreta-
do de Administração.

PORTARIA N.o 536, DE 19 DE
DEZEMBRO DE 1972

O Secretário de Administração da
Superintendência do Desenvolvimento
da.,Pesca SUDEPE - no uso da
competência que lhe foi delegada pela
Portaria n.° 226, de 13-6-72, do Supe-
rintendente da SUDEPE, e tendo em
vista o que consta do processo Sudepe
n.° 09.647-72, resolve:

Nos teimas do artigo 6.° do Decreto-
lei n.° 221, de . 28-2-67. combinado com
o artigo 13 da Portaria n.° 122, de 10
de abril de 1969, conceder inscrição à
embargação pesqueira "Iemanja", de
propriedade da firma Conservas Co-
queiro S. A., estabelecida à Rua São

Jorge nos 95-195, São Gonçalo, Estado
do Rio de Janeiro, e, conseqüente-
mente, autorização para o exercício
de suas atividades pesqueira. - Bia-
sino Granato, Secretário de Adminis-
tração.

PORTARIA N.° 537, DE 19 DE
DEZEMBRO DE 1972

O Secretário de Administração da
Superintendência do Desenvolvimento
.da Pesca - SUDEPE - no uso da
competência que lhe foi delegada pela
Portgla n.° 226, de 13-6-72, do Supe-
rintentende da SUDEPE, e tendo em
vista o que consta . do processo Sudepe
n.° 10.032-72, resolve:

Nos termos do artigo 6.° do Decreto-
lei n.° 221, de 28-2-67, combinado com
o artigo 13 da Portaria n.° 122, de 10
abril de 1969, conceder inscrição . à
embarcação pesqueira "Mar e Lua",
de propriedade do Armador de Pesca
Joaquim Rodrigues Cluystello,
dente à rua General Câmara, n9 98,

sobrado, Praia do Suá, Vitória, Estado
do Espirito Santo e, conseqüentemente
autorização para o exercício de suas
atividades pesqueiras. - Biasino
Granato, Secretário de Administra-
ção.

PORTARIA N.° 538, DE 19 DE
DEZEMBRO DE 1972

O Secretário de Administração da
Superintendência do Desenvolvimento
da Pesca - SUDEDE - no uso da
competência que lhe foi delegada pela
Portaria n.° 226, de 13-6-72, do Su-
perintendente da SUDEPE, e- tendo
em vista o que consta do processo
Sudepe n.° 10.033-72, resolve: .

• Nos termos do artigo 6.° do Decreto-
lei n.° 221, de 28-2-87, combinado com
o artigo 13 da Portaria n.° 122, de 4
de abril de 1969, conceder inscrição à
embarcação pesqueira "Viola Maio".
de propriedade da Empresa de Pesca
Viola Maio Ltda., estabelecida à rua
Horário Loureiro, sem número Vitó.

ria, Estado do Espírito Santo e, con-
seqüentemente, autorização para o
exercício de suas atividades pesquei-
ras. - Biasino Granate,: Secretário
de Administração. , •

PORTARIA N9 546, DE 22 DE
DEZEMBRO DE 1972

O Superintendente da Superinten.
dência do Desenvolvimento da Pesca
- SUDEPE usando das atribui.
ções que lhe confere o artigo 49 da •
Lei Delegada n9 10, de 11 de outubro
de 1962, resolve:

Art.. 19 Fica revigorada a Portaria'
n9 681, de 28 de dezembro de 1967,
blicada no Diário Oficial de 15 dè
janeiro de 1968.

Art .. 29 Esta Portaria entrará em
vigor na data de sua publicação, re-
vogada a .de n9 468, de 8 de novembro
de 1972. - João Cldudio Dantas Cam-
pos, Superintendepte.

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE

.E2S01,1)-00:1( 8 4476:- BAI E'Q A/ROS WAVE1Átai)

Zuparmtteind'incia.Nacican2.-4a.lkiosala".Nerpalk.
Ire, ,usando .dae atribuia tto f;lbik .040. (conferidas ,po1p1)oci4eto.;reifr,
61.992 'de .30 *.de .'desecabra de1970,.118:80.1;73:

.ADOTAB as. tabelai] constantes doi 'anexos ria
,

VI. para .a Xayegaaao auxiliar noa portos', de Salvador ede Ara .
.tu, ',..4x.1.41va.	 :i.upkaOe .1.1vaa Caaara ~RSD. )

demaie lobalidadee eitiladae 44 , ReO8noévo 4,15 Baia de Todos'
Otuatoa, 'bem ."Ooplo'...ao.tr.Ciiego de' piadaageiroar	 •

ritsv.oag a Bottolução'nt.t
Bata' litsão1li9aci entrar& em' vigor na data 	 aw•

Dna Rablioação otit'Bittii.O . 1.41al, dá União.,	 ."
Eit_etegto' de • 0..eneelJ*. fiçiii"iinitinro da '51117AMAls. de 18.12,:1972

1,40808).
iode, Jansfro, .2de dezembro.eo 197 2 :,

.481,000G0D*10 DE logo
-8epariatasskeet -

6à,



575,00	 1	 730,00

805,00
402,00

810,00
408,00

1,207,00
603,00

í.,1.219,00
612,00
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ANEXO I

TABELA DE PREÇOS PARA OS SERVIÇOTDE REBOCADORES EM USO NOS TERMINAIS E NO PERÍMETRO DOS PORTOS DE

ILHÉUS, DO MALHADO E NOS TERMINAIS PRIVATIVOS, INCLUSIVE TERMINAL MARÍTIMO ALMIRANTE GONÇALVES .

(TEGON)

(a que se refere a Resolução n2 4.177)

PELO USO DE UM (1) REBOCADOR 
NATUREZA DO SERVIÇO PRESTADO

DE 200 a 600.11P	 DE 601 a 1.600 HP
Cr$	 0-3

1.0 - SERVIÇOS GERAIS:

1.1 - ATRACAW OU DESATRACAÇXO, inclulndo movimento ao largo.
Cada movimento distinto, por hora ou fração, baseado so
bre a Tonelagem Bruta de Registre (TBR):

NAVIOS:

De ate 2.000 TBR 	 276,00 287,00
De •	 2.001 •	 atá 3.500 TBR 	 310,00 356,00
De 3.501 ate 5..000 TBR 	 333,00 391,00
De 5.001 ate 10.000 TER 	 368,00 437,00
De 10.001 ate 20.000 TER 	 495,00 621,00
Do 20.001 ate 30.000 TER 	 á 	 621,00 793,00
Me 30.001 ate 40.000 TER 	 793,00 966,00
De 40.001 ate 50.000 TER 	 920,00 1.115,00
Do 50.001 - em .diante TBR	 	 1.046,00 1.242,00

Excedendo o limite de 1 (uma) hora e 20 (vinte) mi
nuton, será cobrado o adiciona], de 20%. (vinte por
cento).

2.0 - SERVIÇOS ESPECIAIS: -

2.1 - VIRADA DE BORDO DENTRO DO QUEBRA-MAR AO LONGO DO CAIS -
Excedendo a faina de 1 (uma) hora e vinte minutos, será
cobrado um adicional de 20% (vinte por cento)

2.2 - MOVIMENTAÇOES:

• 2.2.1 - Do fundeadouro ao cais, inclusive atracação ou vice
versa (navio sem propulsão própria):

Primeira hora ou fração da primeira hora 	
Per hora suplementar ou fração 	

2.2.2 - Desatracação e atracação ao. largo do caá:
,	 Primeira hora ou fração da primeira hora 	

Por hora suplementar ou fração. 	

.2,2.3 - Movimentação na área portuária de pequenas embarca
çOes, inclusive alvarengas, chatas e saveiros (por
unidade de embarcação rebocada): 	 .

,Primeira hora ou fração da primeira hora 	 •	 150,00	 299,00
. Ter hora suplementar oUfração 	 75,00	 115,00

2.3 - DESENCALHES DE NAVIOS: 
Por hora ou fração 	 	 816,00,	 943,00

2.4 - HORAS DE ESPERA OU DESISTÊNCIA: (rebocador aguardando qe
dom à disposição ilowdesistôncia):

Ter hora ou fração 	 	 138,00 '	 250,00

2.5 - REBOCADOR ESCOTEIRO:
) Por hora oufração 	 	 391,00	 460,00

2.6 .. CÁBREAS .E DRACAS - (rebocando ou à disposição):
Primeira hdra ou fração da primeira hora 	
Hora suplementar ou fração 	 	 R125:g{	 172,0

	

)	
414,00

	

)	 ,2,	 ..
3.0 .. OBSERVAÇES:
3:1 -24. presente tabela será aplicada a majoração de 501,C (cinquenta por cento), de seglinda -feira a sába

do de 00:00 hora às 07:00 horas e de 17:00 horas as 24:0011=as e nos domingos o feriado:: instji
tuldos pár lei, em qualquer horário;	 ,	 I	 I

.3.2 ... Os preços dos serviços não previstos na presente tabOla, Sorgo objeto de ajuste previ° entre aa
partes interessadas;i

• .	 -3.3 - EM todos os preços de serviços prestados devera ser inolulda a quota de previa:mia de 8% (oito
por cento), nos termos da legislaçao em vigor;i

3.4 - O námero máximo de rebocadores a serem empregados . será O determinado pela tabela aprovada pela DA,
i	 . retoria de Pertos e Costas do Ninistário da Marinhar	 .

...A sigla TBR significa Tonelagem Bruta de Registro; para o cálculo dessa TBR, clave Cor adotado O .
• maior valor 4dioado pela roopectivc, Cosliedade CIL:unificadora do navio.



1.0 - ATRACAÇXO OU:DRSCRACACIO (Pormovimento. Rara
' dois rebocadores) .-

NAVIOS:
Da	 -	 ata-	 5.000 TRR 	
De	 5.001, ate , 20.000 saiR 	

De 20.001 em diante • •TBR 	

2.0 REBOQUE DE NAVIOS (Por rebocador)
Primeira hora ou fração da primeira hora, 	
Por hora suplementar ou fração 	

3.0 REBOCAD0R ESCOTEIRO Ni ENTRADA DA BARRA - Para
condução de práticos, tripulantes, -etc.'..\(Por
rebocador) :.•

Primeira hora ou fração, da primeira hora .
• Por hora,suplementar ou'fração 	

• 1.036,00,
1.817,00
2.076,00

599,00,
300,00

1.071.00
257,00
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• .	 ANEXO II

TAfiRTA.	 PREÇOS PARA OS SERVIÇOS DE REBOCADORES EM USO NO

TERMINAL MARÍTIMO ALMIRANTE ALVES CÂMARA •(TEMADRE)

(a que co refere a Resolução n2 4.176)

NATUREZA DO SERVIÇO ,PRESTADO

--OBSERVAÇUS:.
4.1 - Os preços constantes desta tabela setãO aplicados unicamen

te aos navios que se originam ou se destinam aó TEMA7M;"
• k

- Cs preçop não Previstos no Anexo . ne II, serão -os constantes
do•Anexo,n2 ,4-. .	 •

	4. 	 prescRte_tabela seta:aplj.cada a majoração de 50'1. (cinquen
ta por cento) de segunda-feira a sábado de 00:00 hora às
07:00 horas e de 17:00 horas às 24:00 horas e nos domingos
e feriados instituidos . por . lei, em qualquer-horário;

4.4 --Em todos os preços de serviços.prestados„deverá,ser inclui

	

,	 da a quota de providencia de 85 -.. (oito por cento),, nos	 ter
MOQ da legislaçãoem-vigor, salvo se houverfiecisão adminis
•trativa em contrário;	 •

4.5 -.A sigla'TBR significa Tonelagem Bruta de 'Registro; para o
c:P1reu71,0 dessa 2B2, deve 'ser adotedwontaior valor 'indicado
pela respectiva Sociedade Classificadora do» navio.

*** * * • •

-r

• A'N E X, 0 =-

TABELA. DE PREÇOS: .TARA OS SERVIÇOS DE ALUGUEI DE ALVARENGAS. , CHATAS,
nU SAVEIROS EM USO NOS TERMINAIS E NOIPMINSTRO_DOS:PORPOS.DE: SAW

VADOÀ,DE ARATU EJW.R6UONCAVO ' DA : BAIAaC:.TODOSOS-SANTOS.	 .

(g que se refere:a.ResoluçãoLn?.4.176)

.•-

NATUREZA DO sERVIÇQ VALOR' Cr$

1,0 - SERVIÇOS. GERAIS::
.1.1 CARGA GERAL •

1.14_-, Por tonelaag de capacidade total de eMbareação (TPB)
-	 Ppr 24 .. (vinte e quatro) horas ou fração 	

e.0 - oz.u.vJ.ÇOS ESPECIAIS:

2.1 - TRANSPORTE DE GRANÉIS LIQuiDoS (óleos vegetade),--,
2.1,1 - Alvarengagem, incluindo entrega e bombeamento, para uma operação da_

duraç5o ate, 4 (quatre) dias corridos

Cada tonelada ou fração 	 	 _	 -
2,1.2 - Por ser-iodo, de 24 horas, ultre.passando o tempo. de operaçã	 o 4 (Quatro),

dias referido no item 2.1.1
Cada tonelada	 fraÇão 	

J.o - ODSERVAOES:

• 3.,.1.--Warfflador . ou,.emprosa . propriexaria das-alvarengas,:Chatas ou saveirons. Raverzroferece'x as condi
çZes (Ie .-proteção e segurança para perfeita.integridade da :carga . cp4.V.ada a.cw. uonas-osà.4„stadon:,:

3.2 - Os Preços dos serviços nao provistos, inclusive DoMbeamento paraterceiros, serao acordados en
tre.-a4,-parez....tp.4eressadas;:

• .3 ; 3 - Js todos ,os preços de serviços prestadosdeyerí serinc -luidaa;quota,Ide previdência de 6%Ãcito
Ppr. c'eaj.;a)., noa tennos , da* legiu,lação em ,vigoz

2,00.

2,4,(10

,2,80

1



JAGUAR IPE

-13..:DEI'ARAGUAÇU

SX0 ROQUE
ALAMXO
SALAMINA

'5,50

GAMELEIRA
PORTO DE SANTOS
MANGUINHOS
AMOREIRAS.

4;00
ITAPARICA

..MARAGOGIPE

1.0 - PASSAGEIROS EM: Cr$

ESCALAS

ITAPARICA
EUTÁ

• cAçt5Es

EATARANDIBA
CATU .
CACHA PREGOS

5,50 -

MADRE DE DEUS

DIRETO

IPREÇO IJNICOIINHAS DE NAVEGAÇXO DE SALVADOR PARA:

SALINAS
BOM JESUS

BOM DESPACHO

2.0 - CARGAS COMERCIAIS

• '

• 4,00 .

2,50

Cr$
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Dezembro de 1972

&NEXO N2IV 

_RECÔNCAVO BAIANO 

2A1UOJA .DE-PREÇOS DOS . SERVIÇOSDE LANCHAS PARA : TRANSPORTE DE

PASSAGEIROS, CARGAS COMERCIAIS E.BAGAGENS

(a que se refere a Resolução n2 4.-176)

.	 .
LINHAS DE NAVSOA IODE SALVADOR PARA: •	 ;LIMITES	 , VALORES 

MARAGOGIPE	 -
JAGUARIPEE ,ESCALAS -

_

Carga até-20kg	 .

Carga do 22. ,:to. 60 'kg
Carga de . 61-e, 100 kg	 ,

'	 0,80
2)73
3,50

Acima de 100 kg; por quilo excedente

ao ROQUE	 . Carga ate 20 kg. 0,80
.

.
Carga de 21 a 60 kg' 1,40
Carga de 61 a2-1.00 kg .' 2,75

'Acima  de 100 kg, por quilo excedente 0)17

ITAPARICA Carga ate 20 kg. , 0,80
SALINAS	 .•_ Carga de 2),.'a 60 kg' 12	 1,20	 .
DOM JESUS E ÉSCA:IãO Carga de 61 a 100 kg	 .	 ,	 . 2,30

• Acima de 100 kg, por quilo excedente ' 0,17
..	 ,

3.0 - BAGAGENS	
.	

- -	 -

LINHAS DE NA1/DGA XO DE SAI APOR PARA:' TIPOS- VALORES
:	 _

NARAGOGIPE Bagagem acomPanhada ate 20 kg )	 -ISENTA
- WAGUARIPE, COM ESCALAS Bagagem acotpanhada de 21 a 60 kg	 1 -	 2,55

.
.

Baçagem acompanhada de 61 a 100 , kg -
/	

4,85
Velculos motorizadós ou não ate 20 kg	 4,85
Veículo!: motorizados ou não de 21 a 100 kg i	 7,410.

•••••n•n•n1~~.. .• •nn••nn•n••n•n~

SXO ROQUE	 •	 - Bagagem acompanhada ate 20iks	 j	 ISENTA	 .
Bagagem acompanhada de 21 a'60 kg 	 !	 .-2,20
Baqagem acompanhada de 61 a .100 kg'	 1	 4,40.

,	 - Velculos motorizados ou não ate 20-kg 	 ,	 1	 4,40.
Veículos motorizados ou no de 21 a 1001cgl	 *	 6,60
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4.0 - OBSERVAOES:

4.1 - !rs domingos e feriados- os preços constantes do item 1.0 será() majorados em 100% (cem por cento);

- !Tc l valores constantes do item 1.0 já est& incluido o percentual de Quota. de Previdencia (QP);

4.3 - iTo. iteni 2.0 será cobrado o percentual de 8% (oito por cento), atitUlo 4e QP;

•

4.4,- O item 3.0 está inemto de QP (babagem aeOmpanbada)

A. N	 a o. v.

SURLA. DE PREÇOS.DE 	 HAS NO PORTO DE SALVA:DOR(BA)

.

D 1-3 C R I MI LA Ç.IC O

12t dize. se refere a Resoincão .	4.176) -
1	 De	 30.001 t	 ate	 31.000 t 	 45,00

De	 31.001 t	 ate	 32.000 t 	 46,00
DT.SCRINI•N.AÇXO De	 32.001 t	 até' 33.000 t 	 47,00

1.0 - SERVICOS GERAIS: 'De	 33.001 t	 ate	 34.000 t 	
De	 34.001 t	 atj	33.000 t 	

48,00
49,00

1.1	 Iancna a inotor.no trecho Compreendido entre o Me	 35.001 t	 ate	 36.000 t 	 50,00
Farol:de-Santo Antonio da Barra e a Beia .NOr De	 36.001 t	 ate	 37.000 t 	 51,00
te do.Banco da Panela - (Por viagem redonda): 70,00 De	 37.001 t	 ate	 38.003 t 	 52,00

1.2 - Lancha a Motor para navios no ancoradouro 	 in
'	 terno	 (Por'viagem'redonda), 	 60,00

De	 38.001 t ate	 39.000 t' 	
De	 39.001 . t	 ate'	 40.000 t 	
De	 40.001 t	 ate	 41.000 t 	

53,00
53,50
54,50

lancha amotor, quando conduzindo-taabores ou De	 41.001 t	 ate	 42.000 t 	 55,50
Material pesado para naviós ao largo -	 (Por De	 42.001,t	 ate	 43.000 t 	 56,00
viagem redonda) 	 	 170,00 "De	 43.001 t	 ate	 44.000 t 	 57,00

De	 44.001 t	 ate	 45.000 t 	 58,00

2.0 - OBSERVAÇOES: 1.2 - VEÍCULOS DE PASSEIO:

2-1.- sirátVIaLck~3DWRA De	 -	 até	 1.000 t 	 15,00
De	 1001	 t	 ate	 1.500 t 	 16,00

Presente tabela .será aplicada a .majoração de 50 	 (unquen Mais de 1.501 t 	 17,00
ta . por . Cento), de segunda-feira à sábado de 00:00 leras 	 às
07:00 horas e de 17:00 horas às 24:00 horas .e nos domingos.," 1.3 - VEÍCULOS ESPECIAIS:
e feriados instituidot por lei, em qualquer horário;

Ambulância 	 20,00
'Mero Onibus 	

- ES1y2W ônibus 	 30,00
• Por hora ou fração, será cobradó o valor de Cr$ 15,00 (quinze

•'cruzeiros),. alias o período 'de l' (urna) hera; 2.0 - OBSERVAÇOES:

OS preços dos serviços Lião Previstos na presente tabeli, se.
rão objeto de ajuste previ(' entra aa partes interessadas:

2.4 Em todos os preços de serviços prestados devera ser incluidd
• a quota da previdencia de 8% (oite por eento),'nos termos da

-legislaçãa em vigor.

MI E Rc..

WABELA DE PREÇOS PARA. O SERVIÇO DE TRANSPORTE DE VEÍCULOS NA

BAIA DE TODOS OS SANTOS (BA)

(a que se refere a Resolução n 2 4.176)

DISCRIMINA.ÇIO Cr$

1.0 - TRANSPORTE DE:

2.1 - Ulmos DE CARGA:

De ate 3.000 t 	 19,00
Me 3.001 t ate 4.000 t 	 20,00
Me 4.001 t ate 5.000 t 	 21,00
De 5.001 t ate 6.000 t 	 22,00
De 6.001 t !lutá' 7.000 t 	 23,00
Me 7.001 t até 8.000 t 	 24,00

De 8.001 t ate 9.000 t 	 25,00
De 9.001 t ate 10.000 t 	 .25,50
De 10.001 t ate 11.000 t 	 .. 26,50
De 11.001 t ate 12.000 t 	 27,50
De 12,001 t ate 13.000 t 	 28,00-
De 13.001 t ate 14.000 t 	 29,00
Me 14.001 t ate 15.000 t 	 30,00
De 15.001 t ate 16.000t 	 -31,00
De 16.001 t ate 17.000t 	 32,00
De 17.001 t ate 18.000 t 	 33,00
De 18.001 t ate 19.000 t 	 34,00
De 19.001 t ate 20.000 t 	 35,00
Me 20.001 t ate 21.000 t 	 36,00
De 21.001 t ate 22.000 t 	 37,00
Me 22.001 t ate 03.009 t 	 38,00
De 23.001 t ate 24.000 t 	 39,00
Me 24.001 t ate	 25.000 t 	 39,50
Me 25.001 t ate ,26.000 t 	 40,50
De 26.001 t ate 27.000 t 	 41,50
De 27.001 t ate 28.000 t 	 42,00
Me 28.001 t ate 29.000 t 	 43,00
De 29.001 t atj' 30" t 	 44,00.

2.1 - Nos preços constantes da presente tabela estão incluídas as
- taxas portuárias, o adicional ao Frete para Renovação ,da
Marinha Mercante, a quota de TreVidância e o seguro;

2.2 lera os reboques em geral, serão aplicados fretes iguais aos
do veiculo principal;

'2.3 Tara as cargas que BO 'projetarem além das dinensiies do Ver.*
culo devera-ser cobrada uma sobretaxa de 40 (quarenta por
cento), sempre que essas projeçOes. ultrapassarem 50 cia

 da largura ou do comprimento do veiculo.

BEzoingo N2 4.177 - PORTOS DEIMHOUS E DO MALHADO NAVEGAÇXO' Na
,

XILIAR (BA).

A Superintend -éncia Nacional de. Marinha Mercas

te, usando das atribui4es que lhe são conferidas pelo Decreto .212

67.992 de 30 de dezembro de 1970, RESOLVE:

a) ADOTAR as tabelas, constantes dos anexos /

e 11, para a navegação auxiliar nos portos de /lheus (BA), do
Malhado (BA) à terminais privativos mi no nas 'áreas adjaceja

tes daqueles poios;

1)) REVOGAR aResolução n2 3994.

Esta Resolução-entrará em vigor na data

sua publicação em, Diário Oficial da União.

(ReuniãO do,Conselho'Consultiyo da SUNAUAK da 18.12.1972 r. Wrocea
ao P-72/5868).

• Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1972
"

CARLOS COWS- 'DE Immo
Superintendente



REPOCAGEM EM GERAL:
1.0 SERVIÇO GERAIS:

-...,ATRA.CAÇXO OU .DESATRA0A00, -incluindo. movimento .ao largo
Csida ramovitient o distinto, por . hora ou'.fraílio, tbassado

Obre aa .:Tone/sida .-Bruta de . Registro (TBR)
NAVIOS:

De	 ate 2.000 TBR 	
De 4 . 001 ate 3.500 TBÉt 	
De 33.501 Jate 55;000 ITBR • 	
De '.5.001 •••at,e 40.000UR •	

ADE) 110u031
De 20.001 atá 30.000 TBR 	
Do 30 -..001 . ate . 40.000 TBR 	

une 440V001 aate ".. , 50400 TSR. 	 Go 	

:ODe `,50.50010em4tatte	 • 	 	
worr•v

••••••••,••••••,*.

Excedendo a reina -de mais de '(um6i) 'hora e • visite '
-minutos , oserá coobrado leidioional	 .44itopt ,.(vicks, akar
-centd)

2.0 Nay Iç9s ESPECIAIS:
.2.1 — •Vnt.ADA •JDE aokupaquENTRO ..D0AUEBEkrisiAR

Ao longo do caia - Eme edendo"de maio de 'ateei) Itera de goelz1
' v190\ será .,oOkeradn Ásii Jadtoional jde .20% (vinte por aentr;).....

• •	 "I224 -,-:21,110V11831NTA0(0 DE•EMBAFidA00ES:
-2;2;1 - -Do "funkieadouro -ao • cais , 	 lua ise itresseEe . ou 1r4.00-• vpx

.sa (sem propulae ripSpriii) s. •
Prinseit hora oti. SraggoMaPprikeirá 4ores. .	 .•Por.lhora. suplementar Jou fraogo 	

"2:2 .42 Desatracaego e estracaggo'.ao "'longo do °ening
'Primeira hora,oátfra9ãOadixitimmlwalworá 	

. Por ..hora. suPleatervbar vou Zfra9ao 	

2.2.3 *- Reboques de .alvarenges, chatas • ou saveiros rze. írea Itox
ttuáría t (Per Issisbaragiao zmaboosida)

Prime rrta ftora'-'ou ("Tratrio.''da:ásrieteira bora it • p • :* • ,a ree•••.

1

bPor "hora -thiplementar ou. fraçgo 	
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'Llf.-ZU

'	 L os monaot • Dz' WoCoortrs iEM trsp NOS -TER Minn :E 

_PERÍMETRO DOS PORTOS DE c•ALVAISOlt,.._.DE 'ARAT'U 	RECONCSAVO 'DA 'IUÍA 'DE 'TODOS 'OS 'SANTOS 

atte me :refere m...Resó1uçãs.--rs i1 4.476)

PELO USO DE 1 (UM) REBOCADOR 

NATUREZA DO SERVIÇO PRESTADO 	
! DR-200,a,600.11P	 4DE601 , o-1,4600 RP

Cri' 	 Cr$ 

	

276,00	 1	 287,00

	

310,00	 1. i	 *356,00
.3331	

.

	

-00	 I	 39400

	

_MB ,to	 A	 437;00

	

-4,5540	 1	 821,80

	

.621,00	 1	 793,00

	

•793,00	 ti	 '96600

	

920,00	 .1	 a Aias Ao

	

.41.046,00	 1	 1:242,00

i
I

11

i
d
d

	

S75,00	 i	 73040
1
ir
J

	

4lig;g0 	 4
1

.1407,00

	

402,00	 1	 £01,00
I

xpain
	810,00	

1
1.219,00'

• '612,00

ti
,	 d

	

.150,00	 j	 299.00

	

. 75,00	 1	 115,00
I
I

i
I

1

X

•

ti,

..2.3-- DESENCALHES DE NAVIOS e
"	 Por hora ou fração 	 	 81600

2.4 - HORAS DE ESPERA OtrDESISTÉRCIA - ,(rebocador aguardando
doà, à dieposiçao eiou'deáleie'noia):

Por .hora ou fração 	 	 136;00	 150,00
22 . -..	 peqixenas embarca9les

"dentro 'do 'perímetro -niriniárie) :
Por hora ou traça° • •••••wrarr‘egír.r .	---

1.1
	 161,00	 É30;00

REBOCADOR :ESCOTEIRO --1()ou rraboosid o 

rebocador):
-Par' hora - ou `fr94.go 	 . -	 •....••

:2.1,.. -451BIWuts .4,11RWABH-l(rOboóando,ouà aiopooiógo)t

'3.0 - OBSERVAÇUS:

.Por rebocador -Primeira li. ••••n•a 	 	 e 	 	 345,00	 1	 414.,00
or'hora :-supilementar 'ou -fra.?ão, 	 172,00	 172,00

j	
391,00	 460,04

...13:1--abpresente ttabe1ev4areL laplioada ie. rue.jorao4 addodonal de 50% (cinquenta por cento), 4e .seiaanda a.
*Pbtra -Ae.sekii- be.do ide n001•00"hora 4tite 107:00 hdres e de 17100 'horas .1....n 244'00 horp.s e nos domingOs e ft
ri-latins 'irsatittlides por 'lei', &em nceilquer horário;

/3;2 - 9'.'preqty.-/dos -sserviçOa io ipre'Vielsos na presente "tabela, sujo objeto 'deuste previ.° entre • ai
.^patt se -int ersesadae i

9-43,00

r2.6 4-•NACOMPANHANDÓD :SAVIO -DENTROJDO6 r1,12\t/TE8 PORTO-
' ( o nbXvio-sit ilizabado Nas ..prOpriais Máquinas, porem;a retendo o

DO (.D0



DIsc.nINIgAçXo

Bssoludo Ne 4.178 - TABELA'BE-PREÇOS PARA OS SERVIÇOã ' BE MOEM
f	 ÇXO AUXILIAR NO PORTO DE RIO GRANDE (RS),

A.tuperintendencia Nacional da Marinha Mexe%

MIO USO DE 1 (UM)
REBOCADOR 

ATÉ 600 HP ' 11"8 DE 636
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PUMitli 9 de eggik

3,3 -',. a todos 4a preços de .nerMow ..weritadon dever4 net ttelidda et uotalawzreededein de '8È (dto ...
pez cento),..rola termos da legUlaçXo ihrvIgorl	 '

. 3.4 ..., .0 :aulmgó máximo da "r0ocadorea a Beikowempregaqce 'eed O deter:lin:CO pela "tabelo aprovada , pela.
2tratoriade Tbr$96 e Ooataó do' Iet40,0 dá Yáridhat. .	 ,

3,5 -. A. stisla . Elli niziiioa Tonelagem pruta 46! ikegistro-
'
 para o c410Ulo dama 22% aev0 oor adOtade o

maior' valor	 iendo• pela reepectiva éóciedade Olaseifiondere. do . ?AVIO(

iit-zal g
TABELA. Ds BtEÇ0 TARA OS . gavnos D.PiIMIStin 'tp .A.tiAitENGASpircIANS OU SUMOS EY MO NO3 MUNAIS,

B. NO IgEttEl;SO DOs-Finnoe.ww.xtÉks,..DO milkAmo. x •Nki) leRzwa Álamo
alaM120U0SaIN-4 (20011)

ca Que se revoe a jfeeoluOto.nd 4477)

NATUREZA. 'fie SERVIÇO . TRE"sTADO	 • VAMPR.Cr$

1.0 - SERVIÇOS GERAIS:

1.1 - CARGA GERAI,

1.14 - Por tonelagem de..capacidadej total (.TB) 6a embarcage„por 24 (vime e
.quatro) 'horas ou fração 	 	 4, 00

20 - OBBERVAOES :
-

2.1 O armador ou empresa proPrietária das alvarence, .chatas , ou saveiros deehrã-oferecer as condiOes
de proteção' e eiegurança para a perfeita integridade de carga confiada abe seus °Cacau, inclusi.;.
ve fazend0 uso dó:encerados . ° de Meio de vigilância adequados;

;Em todos'os preços . de serviços prestados deverá ser incluída-a quota de providÉnbia de d% (oitos-
por en:to) ,, nos termos :da legiSlággo (nue-Igor:

.

te, usando das atribuiçiies quelha 850 conferidas pelo Meeret0 . AR.

67.992 de 30 de dezembro de'1970,1ESbLVE:

I) ADOTAR as tabelas de preços, conetantes 	 dos._

1.2 - No cais petroleiro:

. 'NAVIOS,

anêxon I, II e III, para os serviços de navegação-auxiliar no

porto de Rio Grande (RS);

Ate' 	20.000	 2BR ...
Mais de 20.001	 TBR

290;po
340,00

340;00
400,00

2.0 -REBOQUE DE NAVIOS:
II) REVOGAR as Resolução° no s 3.283 e 3.3TT. Primeira hora ou fração 	 340,00 390,00

tsta-Resolução entrará em vigor na data 	 dO
Por hora suplementar ou fração 	  . 170,00 200,00

nua publicação'em niário Oficial da União.
3.0 - REBOCADOR ESCOTEIRO OU IARA PEQUENAS

EMBARCAOES (Por embarcação):
(Reunião do Conselho Consultivo da SUNAMAM de 18.12.1972 - Troce
ao p-72/10:259).

Por hora eu fração 	 130,00 150,00

4.0 - . HORAS DE ESPERA:
Rio de Janeiro, 18 de dezembro de-1972. .Por hora ou fra* 	   60,00, 70,00

CARLO-S .COREIRD,:hE MELLO
Superintendente

ANEXO	 I

5.0 -ATRA04X0 OU.DESATRAÇAÇXO DE NAVIOS
NO CAIS DA COTRIJUf:
(Por movimento)

NAVIOS:

-^

Ate 20.001	 TER 410,00 460,00
¡AREIA DE PREÇOS PÁRA O SERVIÇO DE REBOCADORES' NO PORTO DE RIO. Mais de 20.001 	 TBR 460,00 520,00

GRANDE (RS) 6.0 - OBSERVAÇUS:

(a que se refere a Resolução nsl 4.178) 6.1.- À presente tabela será aplicada a msjoração de 50%(cinquen...
ta por cento), de segunda-feira a sabado de 0000 hora	 às
07:00 horas e'de 17:00 horas às 24:00 horas e nos domingos
e feriados instituidod por lei, em qualquer.horário;PELO USO DE l'(UM)

DISCRIMINAÇXO -RpOCADOR 6.2 - Os preços doa serviços não previstos na presente tabela, :32.

ATÉ 200 H2 'MAIS DE 200 rão objeto de ajuste prévio entre as partes interessadas;
}IP. 6.3 - Em todos os preços de.serviços prestado°, 'deverá ser ino14

da a quota do previdencia de 8,5 (oito per cento)", nos	 teê
mos da legiálação em vigor:.

- ATRACAÇXO OU DESATRÁCACXO DE NAVIOS:
(Por movimento)

1.1 - No cais do poro:
6.4 - Nos itens 1.1 e 1.2 desta tabela, .ultrapassando 1 hora

vinte minutos de serviço, será cobrado um adicional de	 244
NAVIOS: (vinte por cento) Por hora ou fração•decorrida;

De 	 2.000 TVI 180))0 200,00 6.5 - A sigla TBR significa Tonelagem Bruta de Registro; para	 O .
Me	 2.001	 ate	 3.500 TER 200,00 235,00 cálculo da TER, deve ser adotado 'o maior valor indicado	 pa

•De	 3.501	 ate	 5.000 TBR 225,00 250,00 ia respectiva Sociedade Classificadora do navio;
De	 5.001	 ate	 10.000 TER
De	 10.001	 ate	 20.000 2BR
Mais de 20.001	 TBR

250,00
280,00
310,00

280,00
310,00
360,00.

6.6 = O :minero máximo Cle rebocadoras ser& o determinado pela Dirz
teria de Portos e Costas 'do Ministério da Marinha.



DIS.CRIMINAÇXO Cr3

1.0 - SERVIÇOS GERAIS:
1.1 - CONDUÇOES (por hora ou fração):

a) No caiu do p'orto''	
b) NO cais petroleiro 	
c) No terminal-da Cotrijul 	

1.2 - . AMARRAÇOES .4 Para passar os cabos lio navio
exclusivamente (Por oPeração)

50,00
70,00

100,00'
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ANEXO II
•AB.ELA DE PREÇOS PARA O SERVIÇO DE ' LANCHAS' NO PORTO DE RIO

GRANDE (RS)

(a que se refere a Resolução.n2.4.178)

a) No cais do porto. 	
b) No cais petroleiro 	
c) No terminal 'de Cotrijul 	

1.3 - HORAS DE ESPERA:
a) Por hora ou. fração 	

2.0 - OBSERVAÇOES:
2.1 HORÁRIO EXTRAORDINÁRIO:

À presente tabela será aplicada à majoràçao'de 50g'(cinquen
ta por cento), de segunda-feira a sábado de 00 . :00 hora às
07:00 horas e de 17:00 as 24:00 horas A nos domingos 'e fe
nados inatituldos por lei, em qualquer horário;

' 2.2 - QUOTA DE PREVIDENCIA:
Em todos os serviços prestados deliórá per incluida.a quota
de 87; (oito' por cento), correspondente à-quota de previdan-
cio, nos termos da legislação em vigor;

2.3 - SERVIÇOS ESPECIAIS:
Os preços dos serviços no previstos na presente tabela, se
rao objeto de ajuste previp entre as partes interessadas.

ANEXO III

TABELA DE ' PREÇOS PARA O SERVIÇO DE ALVARENGAS NO PORTO DE RIO 

GRANDfi (RS)

(a que na refere a Resolução n2 4.178)

DISCRIMIN.A.ÇXO	 Cr6•

1.0 - SERVIÇOS GERAIS:
Aluguel diário. do altarenga 	

	
1.500,00

2.0.4. QUOTA DE PREVIDENCIA:
rd todos os peços dos'perviçor. 15reettiaosi .déveaser' inclui..
do o . Porcentual de . 8% oito por cento), correspondent e .4a.
quota de pretidahcia, fion termos da legislação ez.vigOr.

RESOLUÇXO N 2 4.179 - BAIA DA GUANABARA TABBIA DE PREÇOS PARA
TRANSPORTE DE ÁGUA 130TAInni.ge ÉllyI0S # 'ILHAS
E ESTALEIROS,

A SuperintendentiaNeional da Bárinha Mero=
te, usando 'das atribUiçaes que lhe são conferidas pelo Decreto aa
67.992 de 30 de dezembro de 1910, RESOLVE:

ADOTAR a tabelado preços;-tonstantes do Ane
XV' I, para ô trónspote de água potável aos navio*, ilhas e .
estaleiros- pa Baia.da Guanabar.

Zdtà Resolução entrará.et vigor na aata deettal
.publicaçao em Diário Oficial' da União.

(Reunião do'Conóelho Consultivo da WINAMAIde 18.12.1972 - l'rotet
co N-72/1594)	 •

Rio de Janeiro, 18 de slezembrO dó 1972..

CARLOS COWERO" DE. icizo 	 •
Supekintendefite

'ANEXOI

TAREIA DE PREÇOS PARA O TRANSPORTE DE AGUA POTÁVEL AOS NAVIOS; 

ILHAS ¡ESTALEIROS NA BAIA DA. GUANABARA

(a que se 'refere a Resolução n2 4.179)

DISCRIM.INA . ÇXO	 1	 Cr6 

SERVIÇOS GERAIS:
1.1 -*Navios. atras:mus, por tolblada fornecida	 •4,60
1:2 - Natiob'fundeados'ad largo, no setor.compreen

dido entre o liar da Praça Meuá e.o'terminai
de Mazigfiithos

Por tonelada forneeida 	 	 5,50
1.j -NaNaos fundeados aO largo, alem do terminar

de-Manguiáhos
Por tonelada fornecida 	 	 5,85

1.4. - Forneciáento s. ilhas e.estàleiron
Por-tonelada fornecida .	 	 5.70

2,0 - FORNECIMENTO :MÍNIMO:

0:fornecimeoto mLniio será.de 100 (cem) toneladas:

3.0 -HORÁRIO EXTRAORDINÁRIO:
Por hora ou :fração

3.1	 úteis das 17i00.ate ":à1: 24:00 heras
00:00 hora às -07:00 borse.e'aoé.sábadoe
52:00 horas-11a 24;00 horas 	

	

3n 2 n d004.05 à feriados de 07:00. ..i.oras.ate 	 17:00
horagg- ... 	 .	 .	 •	 •

3..3 -.domingos e reriadoe dos-17:00 ,horas ad
horas  f 

4.0 CONTAGEM:DE TEMPO:"

4.1 A contagem se tempo deve ser Iniciada a. partir do momento
em que as barcas d'água atracam nos termina/ó ou costado
dos navios, paseando .a fitar à disposição do usuário;

5.0 - TARIFA. PORTUÁRIA INCIDENTE:

Não estão compreendidos nesta tabela os.talorea'cobradts
las Administraçaes dos-Portos do Rio de Janeiro (GB) e de
Nitaráç(RJ), constantes das Tabelam. "A", "B", "I" . e "N" 'desuas Tarifas-Port4árias pelo uso das respectivas iinOtalaceee
Oh em suas zonas de juriedição . (artigó 22 e 32 do 'Decreto..
lei na 83 de-26.12:66), correndo casas deepease . Por	 tonta
do embarcador usuário,'cujos.valores kodéhiser depoiitadoS
ou pagosi'dirotamente. sem a intekferencia . das	 empresatransportadoras;

QUOTA. DE PREVIDÊNCIP::

todaa'as faturas, de serviços .protadoo devera ser toren/
deva quota de providencia de 8% (oito' or cento), nos. termos
OÀ:legieliqad em vi¡brr sxceto'nuando se tratar do 'transpor
te .a navio aetrangeiro, nscionaS ou . afrótado. executando" 34nua go navegação marítima intérOad.onaly

7.0 . SERVIÇOS MIO PREVISTOS:
Oe serviços não previstos nesta • tahela serio ajustados "catre
Be partes interepsadese.

40,00
60;00
80,00

20,00

e das
.40

2.?,00

28;00
24:00

40,00
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E.F. Bragança	 •
E.F. Bragança

PA
"PA

Belerd"Bragança
ROC1. -Pedro Xlvares'Cabral

-250 i
.1.0n

250
1.000

Coroatã-Pedreiras 14A Coroate-:reritoro 1.000. 1.000

Petrolina-Paulistana ,PI BR. 40-7-Trecho Paulistana-Div.-PI/PE. -;220 2.220

Sobral-Camdcím
Jaguaribe-Cariús

CE
CE

Sobral-damocim
Cariús-JuCãs

'3.000 71)c) ,

•	 240
2.300
1.24o

Lajes=São-Ráfael .-1RM 'Angicos-São.Rafael 	 - 500 580: 1.080
Lajcs-Macãu 511 5R.104-Trecho Lajes-Sacãu a„-ocur 13.000'
-Mossor67,Rórto Franco ' GrOssos-POrto Franco 1.000 ••n 1.000

PetrOlina-Paulistana PE BR.4U7-Petrólina-Div.PE/PX 500. 500
'Ribeirão-Cortês

Murta-Capela	 .

PE

St;

Ribeirão-Cortes

, Murta-Capela 1..000

'7530' -530,

-500

São Roque-SantO Antônio de Jesus
Santo Antôniode Jesus-Jequie

'BA
BA

-Leone-Cabóto-São Roque
Ubaira-Matulpe

2.000,
1.500

ládo
Soo

•100
1.000

Santo Antônio de Jasus-Jequiú BA Yátulpe-Lajes	 . 2:200 2.20.0
Santo Antônio de Jesus-Jequie 'Acesso--S:Miguel das Matas-BA-2o 1.500 1.400 100
Santo Antônio de Jesús-Jequiã -Ubalra-Jaguaguara- 1.500 1:000 2.500 .
Buranhenà-catuiçara BA' Catuiçara-BA..324 1:500 1 1500

Sereno-Santana :de Cataguaaes 	 • MG -Sereno-Santana de:Cataguazes 3.000 3.400 I 6.400'
Ponta 'DArcia-Araçuaí 24G 13R:342/418-Trecho Div.11A/MG-7Araçual. 3.000

•
3.000

Freitas-Campanha MG -Lambari-Jesuania-Carmo.de,Minas. 100 .100
Itajubã ,-Delfim Moreira MC 'ItajUbã-Delfim Móreira-D1v. MG/SP 650 350 1.000
Bom Despacho-Barra do-Funchal 'MG 'Bom Despacho-Dores do Indai&-M262 à1.800 ' •3;400' 3,200
DivinOpolis-Velho do .Talpá MG SivinópolisQpitangui 2.400 na 2.700
Soledade-Rútilo
Soledade-Rútilo

MG •

MG
BR;267nrecho GaraMbu-AiuruOca.
BR.267-Trecho.Aiuruoca-Bóm'Jardim

MOO,
5.000-

.1.500
•	 ••

'1.500
2,000

So1edade-Rúti16
Rútilo-Santa Rita do Jacutinga
corinto-Diamantina

mG
MG
MG

-SaIedaderCaxambu .
Bom Jardim-Santa Rita do Jacutinga.
Corinto-Diamantina-

3.000
4.000
3.000

-
-

%.•

'3:000
4.000
,3.000

Cisneiros-Manhuaçv
cataguazes-,Miral

MG '
MC

Cisneiros-Manhuaçu
Cataguazes-Miral

2.00p

450
-1700
- 700

300
1.150

"Espera Feliz-C. Itapemirtm

-Sta.Ritado,Jacutinga-S:de'JuparanR

12S

"itS

'Eapera Yelis-Catapemirim

Sta.Rita do Jacutinga-B. de Juparan&

te,

5.000

-MOO ( .3.uu0

9,400
sarão-de,VassOuras-Governador-Porté/ Barão de Vassoàras-Governador;2brteLL 2.000 2.000
Cava-Jaceruba	 - RJ Cava-Ja4pUbit 700 SOO 100
,Belford.ROXo-Xer&m ie. relford AOro-k:erem 7sa -650 100
-Barra- do Pira!-Sta. Rita do.Jacutin -Barra do Ural-Santa Rita do qacutingà 250 500 750
'E.F.Loopoldina fmacae-G4itti6sio -300 300
E.F.LeolSoidina RJ,

11,/
Conceição de.Macauu-BR.101
Dicas-BR. 1-35

Boa
100

300
100

Brasil RJ - SaudaderBananal 100• 100
E.F.Leopoldina RJ Macuee-,Tsaganó de Moraes-Dr. Lorebti--

"Triunfo	 Seotp. -Maria Madalena-Alto do
ambi-Dr.:Lozetti •nn 200 20 Ck

WenceilauSras-LisImaco costa •Wdnoeslau Brãs-Lisimado Cósta 2.0O0' . • lu` •500-.

RaMis . -Galvão-Santa Cruz go Sul RS ,Ramis GalVao-santa Cruz ao -1.500 v600, 900:
Novo -Hamburgo-Iaqu6:7. RS .NovoHamburgo-Taquara '2400 :1:700 ••nn 300
Rio dos Sinos-Novo Hamburgo RS 'ACesiosia Portãola Azevedo -1';500 au.00 300
Pelotas-CanguSsC RS Pelotas-Cangussu 2.400 -1900 -500
E.F. Jacu/ RS =São JeróniMo-Reoreiro e Acessós *1:Boo '1:800.
Alegrete-Quarat RS -BR. 377-Trecho Harmonia-Quarai 1.000 1.000
Taquara-Canela Taquara-Canela -30 30

OBRAS DIVERSAS ir 2.350 2.350
•

TOTAL 75.000 7.350 7.350 5.0o0
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,v11 IN I S.T. É RI O DA EDUCAÇÃO
1 

IVEW/grAnjAç-RIENRAL.
E CU L_TUR A	 RePartamento do Pessoal

, que consta do processo ra 5939-72 -
! Faculdade de Medicina resolve:

De acordo com o art. 14 aa Lel na-

•1 mero 1.711-52, tornar sem efeito a no-
meação do Professor Assistenee Di-
vaca, Fragoso Barbosa para o cargo
de Professar Adjunto de que trata a
Portaria n° 325 de 1-9e72, , publicaaa,
no Diário Oficial da União de 14-9-72,
em virtude, .de expirado o prazo de
prorrogação de sessenta dias que lhe
foi concedido; na forma do disposto
no parágrafo- único do art. 27 do, sua

• pracitado diploma legal, não ter com-
parecido para tomar posse. - Prof.
Nabuco Lopes Tavares da Costa San-
tos, Reitor,
PORTARIAS DE 18 DE DEZEMBRO

DE 1972

-

•

a letra dr, è. ar .	 da Estatuto da
ITAlVeasid	 4~03 pelo Ddiretair 88.850 de 1-(140; Ana Almeida/Vais- da, os Santos - Reitor

451 -Ja Desaryi de acorda com

O Reitor da Universidada Federal
de Alagoas, usando de atribuições de
sua c,ompetência, resolve:

N°447 - Designar, de acordo com
• a letra "i" do art. 35 do Estatuto da
. Universidade, aprovado, pelo Decreto

na 05,650, de 1-6-70, Maria Enid Mota
Cavalcante, ocupante do cargo de da-
tilógrafo código • AF-503.9.B; matrí-
cula 2.089179, do Quadro arnica de
Pessoal, Parte Permanente, desta Uni-
versidade, para exercer, a função gra-
tificada de Chefe da Seção dg Pa-
gamento símbolo 4-F do Departamen-
to de Contabilidade, criada pelo De-
creto no 70.516 de 12.5.72.

- Dispensar de acordo com o
art. 77 dá Lei no 1.711, de 28.10.52
a. servidora acima referida da função
gratificada de Chefe 'do Arquivo 8-F,
tornando a medida efetiva a partir
da data da posse na função gratifi-
cada a que se refere o• item i'da pre-
sente Portaria.

N° 448 - Designar, de- acordo cora
a letra "1" do artigo 35 do Estatuto
da Universidade, aprovado pelo De-
creta n° 66.650, de 1-6-70 a Bela, Ma-
ria Catarina Ramalho, escriturária
código AP-202.8.4 matricula número
2.425.265, do Quadro 'Único do Passoal,
Parte Permanente, desta Universida-
de, para exercer a função gratificada
símbolo 3-5' de-Chefe da Seção de Pro-
gramação e Avaliação, da Divisão de
Ensino e Pesquisa, criada pela Decreto
n° 70.516 de 12.8.72.
II - Dispensar, de acordo com o

art. 77 da Lei 1.711 de 28.10.52, a
servidora acima referida da funga()
gratificada de Chefe da Seção de Ex-
pediente da Secretaria. dos Órgãos Co-
letados sírabolo 7-F, tornando a Me-
dida efetiva a partirada data da pra-
'se na função gratificada a que se re-
fere o item da presente Portaria.

N° 449 - Designar, de acordo com
a letra "ia do art. 35 do Estatuto
da Universidade, aprovado pelo De-
creto no 66.650 de 1.6.70, Maria Bar-
nadete Ribeiro, ocupante do corgo de
datilógrafo código AF-503-7-A, ma-
tricula 2.364.790, para exercer a fun-
ção gratificada de Chefe da Seção de
Expediente da Secretaria dos &ralos
Colegiados símbolo 7-5' em vaga de-
corrente da dispenSa da eseritUrária
código AP-202-8-A Maria Catarina
Ramalho.	 •

N° 450 -- Designar, de acordo com
a letra "1" do art. 35 do Estatuto da
Universidade, aprovado pelo Decreto
n° 66.850, de 1-6-70, Marinete Caval-
cante Leite de Pontes, ocupante do
cargo de datilógrafo código AP- • • •

at502.9-B, mrícula S .364.750 para exer-
cer a função gratificada, de Chefe da
Seção dg Arquivo Acadêmica símbolo
5-5',, da Divisão da Regista* AeadUsjacriada pelo Decreto 11° 70.510, e
12-0-72„

O Reitor da. Universidade Federal
de Alagoas, usando de atribuições de
sua competência, resolve:

N.° 464 - Tonar sem çef eito a Por-
taria. na 443 de 14-12-72 que desig-
nou o Inspetor de Alunos Claiuleo-
nor Nascimento França parar exer-
cer a função gratificada de Chefe da
Seção de expediente símbolo 7-F do
Departamento de Contabilidade, e Fi-
nanças.

N.° • 465 Designar, .de acordo com
a letra "1" do art.. 38 do. Estatuto da
Universidade, aprovado. pelo Decreto
n° 86.650 de 1.6.70, Claudeonor Nas-
cimento França, Inspetor de Alunos
código EC-204.9-A, matricula .
2.364.749, do Quadro lanam de Fai-
soa Parte Permanente, desta Univer-
sidade; para execer a função gratifi-
cada de Chefe da Seção Financeira
5-F, do Departamento de Contabili-
dade e Finanças, criada pelo . Decreto
ri.° 70.518 de 12 de maio de 1972.

N.° 468 - Designar, de acordo com
a letra "1" do ait as do Estatuto da
Universidade, aprovado pelo Decrete,
n.° 66.650 de 1-6-70, Carmen de Lima
Nobre, Amarram% Auxiliar, para:
exercer a função, gratificada de Chefo

g
e9N da Expediente, símbolo 7-5',
apartamento de bontabilidaele e

tia	 .	 Nabuoo Lopes TtiVareii

cancelas, ocupante do cargo de Ar-
quivista Miga EC-303.7-A, matricula
2.232.311, do Quadro Unica de Pes-
soal, Parte Permanente, desta Univer-
sidade, para exercer a• função gratifi-
cada de Chefe do Arquivo,. símbolo
8.-F, em vaga decorrente da .dispeasa
da datilógrafa código AP-503,-9-1a Ma-
ria Enid Mota Cavalcante.

	

N° 455	 Nomear, de acorda aam
a letra "1" do artigo 35 do Estatuto da
Universidade, aprovado pelo Decreto
n° 66.650 de 1. de junho de 1970 e de
conformidade cara o que, prescreve o
§ 20 do art. 97, da Emenda. Constitu-
cional n° 1, de . 17-de outubro de 1969,
combinado com o art. 12, item III da
Lei 1.711 de 28 de outubro de 1952,
a Bacharela Maria Nailza de Melo
Sá para exercer, o cargo em comissão
de Diretor; da Divisaca de reelaielaÇãO
e Controle da, Cargos. . e Empregos -
6.-C do Departamento,do . Pessoal, cria-
do pelo Decreto n° 70,516 de 12;5.72.
- Prof.. Nabuco Lopes Tavares da
Costa Santos; Reitor,.
PORTARIAS DE 29 DE.. DEZEMBRO

• '	 DE 1972
O Reitor, da,, Universidade Federal

de Alagoas, usando de- atribuições, de
sua competência, resolea:

Na 458 - Nomear, de acordo cam
á letra "1" do arte 35 do Estatuto da
Universidade, aprovada, pelo Decreto
n,° 66.650,de 1_ de junho de 1970 e de
conformidade com o. que prescreve o
e, 2.a do ara.. 87, da gmergla,„ Constitu-
cional n.° 1, de 17 de outubro de 1969,
combinado com o art. 12 item III
da Lei n.° 1.711- de 28 de outubro de
1952' a Bacharela. Rosa . Maria Leão
para exercer o cargo em comissão
de. Diretor da Divisão de Registro
Acadêmico símbolo 6-C, criado pelo
Decreto 70.516, de.12-5-72. •

N.° 459 - Nomear,. de acordo cum
a letra "1" do 'art. 35 do Estatuto da
Universidade, aprovado pelo Decreto
n.° 86.650 de de' i gnito de 1970 e de
conformidade com • o. que prescreve
01 20 do art.. 97 da Emenda Consti-
tucional n.° I, de 17 de outubro de
1969, combinado com. O art. 12' ite.M
nr da Lei 1'.711 de 28 de outubro de
1932, o Bacharel Divaldo Falcão Pa-
dilha de- Vasooncetios para exercer o
cargo em comissão de Diretor da Di-
visa° de Ensino e , Pesquisa.. símbolo
6-C, orlado. pelo Decreto n° 70.516 de
12-5-72 - Nabuco Lopes Tavares da
Costa , Santos - Reitor.
PORTARIAS DE 2a DE DEZEMBRO

• DE 1972 -

Quinta-feira. 28

UNIVERSIDADE

FeDERAL DE ALAGOAS,

• PORTARIA No 437, DE 11 'DE
DEZEMBRO DE 1972

O Rejam' da Universidade Federal
de Alagoas, usando de atribuições de
sua competência, e tendo em vista o
que consta do processo n.° - resolve:

Designei', de acordo com a letra
"1" do artigo 35 do F,statuto da Uni-
versidade, aprovado pelo Decreto n.°
66,650 de 1-6-70, Eduardo Mario Ma-
fra, matricula na 2.272.058, ocupante
do cargo de Inspetor de Alunos, ni-
vel 9-A, código EC-204, lio Quadro

, 'Cínico de Pessoal, Parte Permanente
desta Universidade, para exercer a
função gratificada 2-F de Chefe da
Seção de Assistência Médica, criada
pelo Decreto na 70.516, de 12 de maio
de 1972 - Prof. Dr. Nabuco Lopes
Tavares da Costa Santos - Reitor.
'PORTARIAS DE 14 DE DEZEMBRO

DE 1972
O Reitor da Universidade Federal

de Alagoas, usando de atribuições de
sua competência, resolve:

N.° 439 - Designar, de acordo com
a• letra "i" do art. 35, do Estatuto da
Universidade, aprovado pela. Decre-
to na 66.650 de 1-6-70, a Economis-
ta. Célia Maria. Barros de Goes, da-
tilógrafo .código AF-503. 7-A, matri-
cula 2364.795. do Quadro 'Cínico de
Pessoal, Parto Permanente, desta Uni-
versidade, para exercer a função gra-
tificada de Assessor Ténia*, símbolo
1-F, da Assessoria de Planejamento,
criada pelo Decreto na 70.516 de 12
de maio de 1972

Ma 440 - Designar, de acordo com
a letra "1" do "art. 35 do Estatuto da
Universidade, aprovado pelo Decreto
na 66.650 de 1-6-70, a. Assistente So-
cial, Tania Velka Omena Monte de
Almeida, escriturário código AF-208.
1.A, do Quadro Unia° de Pessoal,
Parte Permanente, desta Universida-
de, para exercer a função gratificada
de Chefe da Seção de Assistência So-
cial, sfinbolo 2-5', criada pelo Decre-
ta n.° 70.518 de 12 de maio de 1972.

N.° 441 - Designar,, de acordo com
# letra "1" do art. 35 do Estatuto da
Universidade, aprovado pelo Decreto
n.° 60.650 de 1-6-70, a Assistente So-
cial Maria Lira de Barros, Inspetor
da Alunos Código EC-204.10-B, ma-
tricula 2.364.688, do Quadro. Vinco de
Pessoal, parte permanente desta Uni-
versidade, para exercer a função gra-
tificada de Chefe da Seção de Assun-
tos Comuntários símbolo 3-F, criado

• pelo Decreto n.° 70.516 de 12 de maio
de 1972.

N.° 442 - Designar, de acordo com
a letra "1" do art. 35 'do Estatuto da
Universidade, aprovado .pelo Decreto
n.° 66.650 de 1-8-70, Laura Luas

• Alencar. datilógrafo código AF-503.
7-A, matrícula 2.364.688, do Quadro

nica de Pessoal, parte permanente,
desta Universidade, para exercer a
função gratificada de Chefe da Seção
da Expediente símbolo 7-1e, do De-
partamento de Material e Serviços
Gerais, criada pelo Decreto n.°
70.5e6 de 12 de maio de 1972.

,443 - Designar, de acordo com
a latia. "1" do art. 35 do Estatuto da,
Universidade, aprovado pelo Decreto
n.° 66.650, de 1-6-70, Claucleanor
Nascimento França, Inspetor de Alu-
nos códigos EC-204.9-A, matricula
2.364.749, do Quadro lanho de Pes-
soal, Parte Permanente, desta Uni-
versidade, para exercer a função gra-
tificada de Chefe da Seção de Expe-
diente siraboIo 7-5' do Departamento
de Contabilidade e Finanças, criada
pelo Decreto n.° 70.516 de 12 de maio
de 1972 - Nabuco Lopes Tavares da
Costa Santos --- Reitor

PORTARIA No 444, DE 14DE
DEZEMBRO DE f972

O Reitor da Universidade Federal
de Alagoas, usando de atr4btt.i9Pe6
Rã competência, e tendo em ViSta

PROCESSO N9 03479-72
Intcrresado: Tito Livlo de Bem Me,

nezes.
...Udu a acumulação das funçães

de Professor do Instituto Estadual
ck Educação e Professor Assistem
te do Departamento de Sociolo,
cos da Universidade Federal df
Santa Catarina.

PARRECER •
O Diretor do Departamento. . do Pes

soai da Universidade Federal de Sani
.ta Catarina, através da Portaria mimei
si 444-72, de 18' de outubro de 1972, dei
signou a Comissão infra subscrita
para emissão do Parecer sobre_ a pari
missibilidade deacumulaçao.. por part4
do Professor Tito Liviq. de Bem Me,
nezes, do cargo- de Professor do Instl,
tuto Estadual de Educ,ação, , com a de
Astisistente da Disciplina de Sociologia
1, do Departamento de Sociologia, do
Centro cie Estudos Básicos da Univer,
sidade Federal de Santa Catarina,

A Comissão designada para aprecia,-
ção da matéria em pauta, expressa. seu
Parecer pela lieltude da referida
acumulação, em virtude de haver- em
'apoia cia mesma a, commibilidade de
maiéria$ e a de horários, exigidos em

Justifica a • Comissão seu Parecer
através das seguintes, considerações:

A -,- No que diz respeito ao Pará,
grato 29. do. artigo. 1° do Decreto ná,
mero 45.048, de- 12' de dezembro de
1958, afirma que, para acumulação de
cargos remunerados, é necessária com-.
patibilidade" de -horários_ 0 , artigo 6(4
do mesmo Decreto esclarece que em
compatibilidade de horários será reco,
nbecida quando, houver possibilidade de
exercido de dois -cargos, em horários
diversos, 'sem prejuízo do número se.
gulamentar de horas de trabalho, de,
terminados para cada um.)

As matérias lecionadas se encontram
na ãrea de Ciências Humanas, o que a
nosso ver são compatíveis.

Quadro ao horário, M compatibilida4
de. O Professor Tito Ltvici de Bens
Menezes leciona até- às 17,30 . horas nets.
ta Universidade e somente a noite que
leciona no Instituto Estadual de Edu,
cação, conforme se verifica do do,
cumento de: fls. 2 e 4.

Portanto, a análise concernente Pi
compatibilidade de hórários e a cancere
.nente à compatibilidade de matérias em
tão prescrita no artigo , 99, Inciso 11 e
seu I 1° do artigo 99 da Constituição
do. Brasa disposto no Ustatuto do Ma,
gistério Superior, Lei n9 4.881-A, de
6 de dezembro de 1965, Capitulo' IV,
artigo 26.

Florianópolis, 27 de outubro de 1972.
--- Professor . Osni 'de Medeiros Regia,
Presidente,- Prof. Alfredo da Silva.
Membro. . -- Prof. hino 341 jggcry
Membro.

PROCESSO N9 03.342-72
Interessado: Adércio Miguel Dornin4

gues.
Licita a acuinulagio das functlea

'de Cirurgião Dentista do Instituto
Nacional de Previdência. Nacional

INPS e Professor Assisten"
te do Departamento de Patologia
.do Centro Bio-Médico da Univers?"
*dada Federal de Santa Catarina. 	 •

PARRECER

Q Diretor do Departamento do Pesm
soai da Universidade Federal de San.

DIÁRIO OFICIAL, (beça() I . - !Jane II)
	

1.2.0Zetubro de 1972 4651



O Direter do Departamento do Pes-
soal da Universidade Federal de San-
ta Catarina, através da Portaria núme-
ro- 481-72, reportando-se à Portaria nú-
mero 091, de 28 de fevereiro de 1972,
designou a Comissão infra-subscrita
para emissão do Parecer sobre a per-
misslbilidade de acumulação, por parte
da Professora °tília Delci Canela,
do cargo de Lente Catedrático, com o
de Auxiliar de Ensino, da disciplina
de Detenho Artistiao, do Departamento
de Geociências do Centro de Estudos
Bás'cos da Universidade Federal de
Santa Catarina.

A Comissão designada para aprecia-
rão da matéria em pauta, expressa seu
Parecer pela licitude da referida
acumulação, em virtude de haver em
apoio da mesma • a correlação de maté-
rias e a compatibilidade de horários
exigidos em Lei.

Justifica a	 Comissão seu Parecer
através das seguintes considerações:

A	 No que d;z respeito à «Corre-
lação de Matérias.>	 .

O Decreto n° 45.048, de 12 de de-
zembro de1958, artigo 1°, parágrafo 1°,
Inciso II do Estatuto dos Funcionários
Públicos Civis' da União, declara per-
mitida a acumulação de dois cargos re-
munerados, de dois cargos de magisté-
rio, desde que haja correlação de ma-
térias nos dois cargos a _serem exerci-
dos. A referida professora formada- em
«Artes Plásticas» (Pintura) e Licencia-
da em Desenho é responsável pela dis-
ciplina de Desenho I-B, do Departa-
mento de Geociências do Centro de Es-
tudos Básicos da Universidade Federal
de Santa Catarina, dita, professora, apli-
ca seus conhecimentos na disciplina de
Desenho I-B, do Departamento de Geo-
riêncier. do Centre de Estudos Básicos
da Universidade Federal de Santa Ca-
tarina, dita, professora, aplica seus co-
nhecimentes na disciplina de «Educação
Artística», no Instituto Estadual de Edu-
cacão.

Esta Comissão, analisando os progra-
mas que vêem sendo desenvolvidos nas
disciplinas acima referidas, salienta que
há autêntica correlação de matérias ati-
nentes ao processo em pauta.

B No que diz respeito à «Com-
patibilidade de Horários.s>

O parágrafo 2° do artigo 1° do De-
creto_ n° 45.048, de 12 de dezembro de
1958, afirma que para acumulação de
cargos remunerados, é necessário a
compatibilidade de horários. O artigo 6°
do mesmo Decreto determina que a
«compatibilidade de horários será re-
conhecida quando houver possibilidade
de exercício de dois cargos, em horá-
rios diversos, -sem prejuízo do número
regulamentar de horas de trabalho, de-
terminados para cada um.»

e seu parágrafo 19 do artigo 99 da	 '-.onforme declaração anexa firmada
Constituição do Brasil, disposk) no Es- pelo Chefe do Dep.A.'tamento de Pessoal

Itá Catarina, através da Portaria núme-.
b 446-72, reportando-se à Portaria nú-
mero 091, de 28 de fevereiro de 1972,
designou a Comissão infra subscrita,
para emissão de Parecer sobre a per-
miscibilidade de acumulação, por parte
a. Professor Adércio Miguel Domin-
gues do cargo de Cirurgião Dentista
Uo INPS com a de Professor Assis-
tente do Departamento de Patologia do
Centro Bio-Médico da Universidade,Fe-
'deral de Santa Catarina na disciplina
13e Patologia Oral.	 •

A Comissão designada para aprecia-
ção da matéria em pauta, expressa seu
Parecer pela licitude da referida
acumulação, em virtude de hnaver em
apoio da mesma a correlação dematé-
rias e a compatibilidade de horários
exigidos em Lei.

Justifica a	 Comissão seu Parecer
através das seguintes considerações:

A - No que diz respeito à «Cor-
telação de Matérias.>

O Decreto n° 45.048, de 12 de de-
zembro de 1958, artigo 1°. parágrafo
1°. inciso III, regulamentando o dispos-
to nos artigos 188 e 189 do Estatuto
dos Funcionários Públicos - Civis da
União, declara permit'cla a acumulação
'de dois cargos remunerados, um Técnico
e outro de Magistério, desde que haja
correlação de matérias nos dois cargos
a serem exercidos.

Compreepde a Comissão que os co-
nhechnentos do referido professor no
campo da Patologia oral são de gran-
de importa:leia e utilidade para o bom
desempenho de suas funções técnicas
no que concerne a Clin'ca e cirurgia
odontológicas bem como na orientação
terapêutica das lesões orais e correla-
tas.

Compreende, ainda, que sua larga ex-
periência em consultórios Odoatológicos
é reciprocamente importante e necessária
no orientaçãn dos futuros odontologos,
que. em sua totalidade, não exercerão a
especial idade de Patologia, mas sim, se
utilizarão dos conhecimentos 'nela ad-
quiridos para a prática .da clinica a ci-
rurgias da- cavidade oral.

B No que diz respeito ã «Com-
patibilidade de Horár:os.>	 .

O § r do artigo 1 9 do Decreto nú-
mero 45.048. de 12-12-58, supra citado,
afirma que, para acumulação de cargos
remunerados, é necessário a com patibili-
dade de horários. O artigo 6° do mes-
mo Decreto esclarece que «a compati-
bilidade de hrrários será reconhecida
quando houver possibilidade de exercício
'de dois cargos, em horários diversos,
sem prejuízo do número regulamentar
Ile horas de trabalho, determinados para
Dada um.»

Deste modo, consoante declaração
anexa, firmada pelo Sr. Adilio Berton-
sêni. Coordenador-Adjunto de Pessoal
do INPS, o Professor Adércio Miguel
Domingues exerce suas atividades pro-
fissionais naquela Instituição das 8 às
12 horas de segunda as sextas-feiras.

O regime de trabalho cumprido pelo
professor em questão no Departamento
de Patologia do Centro Bio-Médico da
Universidade Federal de Santa Catari-
na é de 24, horas semanais que segundo
Pereira e Oliveira, Chefe do Depar
declaração do Professor Dr, Arthur Pe-
reira, Chefe do Departamneto de Pa-
tologia, são cumpridas das 14 às 18 ho-
ras de Segunda a Sexta-feira e de 8
lu 12 horas aos sábados.

Portanto, a análise concernente à
compatibilidade de horários e a análise
concernente à correlação de Matérias
kstá prescrita no artigo 99, inciso II

do Instituto Estadual de Educação, a
Professora Otilia Iielci Canella, exerce
suas atividades nos períodos vespertinos
e noturno, sendo que no primeiro, as
quartas e sextas-feiras, das 13,15 às
17,15 heras, e, no segundo, de Segun-
da a Sexta-feiras, das 18,30 às 22.00
horas, perfazendo um total de 25,30 ho-
ras semanais.

De conformidade com a declaração
anexa, firmada pelo Chefe do Departa-
mento de Geociências, o «regime de
trabalho» cumprido pela Professora Ou-
lia Delci Canela, na disciplina de De-
senho 1-B, do Departamento de Gerei-
ências, do Centro de Estudos Básicos da
Universidade Federal de Santa Catari-
na, é de 24 horas semanais. distribuídas
de segunda a' sábado, das 8,00 às 12,00
horas.

Portanto, as análises atinentes
compatibilidade de horários e à corre-
lação de Matérias estão previstas no no
artigo 99, inciso. II e seu parágrafo 1°
do artigo 99 da Constituição do Brasil,
disposto no Estatuto do Magistério Su-
perior, Lei n° 4.881-A, 'de 6 de dezem-
bro de 1965, Capitu/o IV, artigo 26.

Florianópolis, 27 de novembro _de
1972.	 Prof. Orlair Gercino da Sil-
va, Presidente.	 Prof. Milton Di0-
como, Membro.	 Professora ludite
Irene. 'Mancolli, Membro.

PROCESSO N° 03.291-72

Interessado: Márcio Pereira Wen-
dhausen.

Licita a acumulação das funções
de Dentista do Departamento Au-
tónomo de Saúde Pública do Es-

' fado de Santa Catarina e Auxiliar
de Ensino do Departamento de Es-
tomatologia do Centro Bio-Médico
da Universidade Federal de Santa
Catarina.

PARECER

Cumprindo determinações expressas
na Portaria de n° 506-72, de 23 de no-
vembro de 1972, do Diretor do Depar-
tamento do Pessoal ,da Universidade
Federal de Santa Catarina, a Comissão
abaixo assinada, apresenta o seguinte pa-
recer:

Dezembro de 1972

sujeito ao horário diário das 13 às 17,00
horas.

Do' expcsto, esta Comissão acha bem
julgar licita a correlação de matérias e
compatiiveis os horários re trabalho do,.
Professor Márcio Pereira Wendhausen.

Florindpolis.	 11 de dezembro de
1972, - Professora Yecla Oro fino Gu.
bert, Presidente. Pref. Regino An-
tunes Maciel, Membro. - Prof. Cré°
Nunes de Souza, Membro.

PROCESSO N° 03.273-72

Interes,sado: Carlos Al berto Borges.
Lícita a acumulação das funções,

de Dentista contratado do Departa..
mento Autônomo de Saúde Pública
e Auxiliar de Ensino cio Departa-
mento de Estomato iogía do Centro
Bw-Médico da Universidade Fe.,
dez-ai de Santa Catarina.

PARECER

O Diretor do Departamento do Pes-
soal da Universidade Federal de Santa
Catarina, através da Portaria n° 507 de
1972, reportando-se à Portaria nnmero
091, de 28 de fevereiro de 1972 desig-
nou a Comissão infra subscrita, para
emissão de Parecer sobre a permissibia
lidade 'de actimulaçar, por parte do
Professor Carlos Alberto Borges, do
sargo de Dentista, com o de Auxiliar
de Ensino da Discip lina de Exodontia.
do Departamento de Estomatologia, do -
Centro Bi'-Médico, da Universidade Fe.
deral de Santa Catarina.

A Comissão designada para aprecia-
ção da matéria em pauta, expressa seu
Parecer pela licitude da referida acumu,
ção, em virtude de haver em apoio da
mesma a correlação de matérias e a
compatibilidade de horários exigidos em
Lei.

Justifica a Comissão seu Parecer atra-,
vês das seguintes cc nsiderações :

A	 No que diz respeito à «Corre.
lação de Matérnias.>

O Decreto n o 45.048, de 12 de de.
zemhro da 1958. artigo 1°, parágrafo

I , 2-ri:lamentando o dispos-
to noa :ativos 188 e 189 do Estatuto
dos Funcionários Públices Civis da
União, declara permitida a acumulação
de dois cargos remunerados, um Técnico
e outro de Magistério, desdeq ue haja
correlação de matérias nos dois cargos
a serem exercidos.

Assim, à preparação profissional dito
dentista (Departamento Autônomo de
Saúde Pública), envolve-se a exodona
tia, como Disciplina necessária para ser -
exercida a profissão assinalada. 0
Professor Carlos Alberto Borges, aplia
ca os necessário's conhecimentos- de
exedontia-, no desenvolvimento de suas
atividades profissionais. Em conseqüên.-/
cia, o Professor Carlos Alberto Borges,
emprestará à disciplina 'de exodontia, do
Departamento de Estomatologia, do Cen-
tro Bio-Médico da Universidade Federal •
de Santa Catarina, um resumo de seus .
conhecimentos de exodontia. Salienta a
Comissão, que abaixo assina, que 'não
somente há correlação de matérias
atinentes ao processo em pauta, como
também, essas duas matérias apresen-
tam uma autêntica reciprocidade com-
pletiva

B No quediz respeito à «Compri.
tibilidade de Horários.>

O parágrafo 2° do artigo 1° do De-
creto n° 45.048, de 12 de dezembro de
1958, supra citado, afirma, que, para
acumulação ,de cargos remunerados, E
necessário acompatibilidade de 'horá-
rios. O artigo 6° do mesma Decreto
esclarece sue «a compatibilidade de
horários será reconhecida guando hou-
ver possibilidade de exercico de dois
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tatuto do Magistério Superior, Lei nú-
mero 4.881-A, de 6 de dezembro de
1965, Capitulo IV, artigo 26.

Florianópolis, 1 9 de . dezembro de
1972.	 Prof. Raulino Horn Ferro,
Presidente.	 Prof. .Aristides Diener,
Memilto.	 Prol. Cláudio B. E. P.
e Oliveira, Membro.

PROCESSO N° 03.251/72

Interessada: Otilia DelcI Canella.

Licita a acumulação das funções
de Lente Catedrática do Instituto

-Estadual de Educação e Auxiliar
de Ensino do Departamento de
Geociéncias do Centro de Estudos
Básicos da Universidade Federal
de Santa Catarina.

PARRECER

1. Correlação de Matérias

O Professor Márcio Pereira Wen-
dhausen, Diplomado em Odontologia, é
Auxiliar de Ensino do Departamento
de EstomatolOgia, do Centro Bio-Mé-
dicO da Universidade Federal de Santa
Catarina, onde leciona Exodontia, dis-
ciplina integrante do Curso de Odon-
tologia; exerce, ainda, o referido pro-
fessor, no Departamento Autónomo de
Saúde Pública do Estado de Sanfa Ca-
tarina, a função de Dentista contrata-
do, com exercido no Grnpo Escolar
‘40tília Cruz», no Estreito, subdistrito
desta Capital. Para o desempenhe; des-
ta última função é condição essencial
possuir o Curso de Graduação em
Odontologia. Por outro lado, a exo-
dontia é parte integrante e essencial do
currículo do Curso de Graduação em
Odontologia, existindo, pois, correlarção
de matérias entre as duas funções exer-
cidas.	 ,	 ,	 •

2. Compatibilidade de Horários

O Professor Márcio Pereira Wen-
dhausen, exerce seu trabalho no Depar-
tamento de Estomatologia (Curso de
Graduação em Odontologia) às segun-
das, terças e quintas-feiras, das 8,00 às
ras 12,00 horas semanais; enquanto que
no Departamento Autônomo de Saúde
Pública do Estado de Santa Catarina
(Grupo Escolar «Otilia Cruz») está
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cargos, em horários diversos, sem pre-
nizo do número regulamentar de horas
ie trabalho, determinades para cada
gni.»

Deste modo, consoante declaração
anexa, firmada pelo Chefe da Seção de
Pessoal do Departamento Autónomo de
Saúde Pública, o Prrfessor Carlos Al-
p zrto Borges,. exerce suas atividades
profissionais, exclusivamente pela tar-
le, especificando-sne os seguintes borá-
'105, que perfazem um total de 12 ho-
!as sclnana's: Terças Q-intas e Sextas-
leiras das 13,00 às 17,00 horas.

O 'aclime de trabalho a ser cumpri-
do pelo Professor Carlos Alberto Bor-
ges na discip'ina de execlontia, do De-
oartamen ,o de Estomatologia. do Cen-
tro Bio-Médico da Universidade Federal
de Santa Catarina, é de 12 horas se-
manais, assim distribuídos: terças, quin-
tas e sextas-feiras das 8,00 às 12,00

INSTITUTO NACIONAL
DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

[Mação IN . 'S n9 218, de 1972
PORTARIAS

llOORDENAÇA0 DE PESSOAL
DA sRGB

N° 2.661, de 12-12-72 - Concede
»posentadoria, por invalidez, a Jo-
cfa Freitas da Silva, matricula nú-
(ler° 27.084, Serviçal, nível 5.

COORDENAÇIA0 DE PESSOAL
DA SRRJ

N° 589, de 11-12-72 - Concedc apo-
entacloria, por invalidez, a Francis-
e Braga Barbudo, matricula número
11.108, Auxiliar-de-Portaria, nivel 8.

Determinações de Serviço
IUPERINTENDENCIA REGIONAL

NO CEARA
N° 4:176, de 7-12-72 - Dispensa,

a pedido, a contar de 15-9-72, Fran-
cisco de Paiva Freitas, matricula nú-
mero 41.388, da função gratificada de.
Chefe do Serviço Macheo de Previ-
dência (Cl, símbolo 3-Ia , com atri-
buições de Chefe do Serviço de Pe-
rícia Médica Especializada da Coor-
denação de Seguros Sociais;

N° 4.177, de 7-12-72 - Designa Vi-
cente de Castro Parente Pessoa, ma-
irícula n° 32.497, para exercer a fun-
cão gratificada de Chefe do Serviço
/dedico da Previdência (C), símbolo
8-F, com atribuições de Chefe do
Serviço de Perícia Médica Especiali-
cada da Coordenação de Seguros Se-
riais.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

NA GUANABARA
/C 12.078, de 11-12-72 - Retifica

o subitem 2.1 da DTS-SRGB-11.616,
de 1972, publicada no BS-DS 216-72,
que passa a ter a seguinte redaçao:
Designa Hélio Gomes de Souza, ma-
tricula n° 25.334, para exercer a fun-
ção gratificada de Chefe da Clinlca
Gastroenterolegica (I), simlailo 3-F
com atribuições de Administrador;

N° 12.079, de 11-12-72 - Dispensa,
a contar de 13-11-72, Esmarck de
Abreu, matricula ri° 13.475, da fun-
ção gratificada de Encarregado da
Turma de Mimeógrafo (C), shnbolo
6-F, em face des eu desligamento,
para fins de aposentadoria, conforme
DTS-SRGB-1.813-72, publicada no
BS-DS 217-72;

N° 12.083, de 11-12-72 - Designa
Wolf Rezwik, matrícula n° 72.407, pa-
ra exercer a função gratificada do
Chefe do 'Setor de Anestesia e Gaso-
terapia (M), símbolo 2-F, na Coor-
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deflação de Assistência Médica., no
Hospital do Anclarai;

N" 12.084, de 11-12-72 - Designa
Neusa Pereira Silva, matricula nú-
mero 28.149, para exercer a funçao
gratificada de Encarregado da Turma
de Enfermagem do Ambualtõrio
Ginecologia (M), símbolo 5-F, no Hos-
pital do Andara!:

N° 12.085, de 11-12-72 - Designa
José Eugênio Vidal Moreira, matri-
cual n" 9.711, para exercer a tunçaa
gratificada de Agente de Praça da
Bandeira (C), simiano] 1-F, na forma
da RS-INPS 699.4-68;

N° 12.086, de 11-12-72 - Nomeie
Heitor Santos Guerra Leal, matrí-
cula n° 3.339, para exercer o cargo
em comissão de Chefe da Divisão do
Arrecadação (C), símbolo 5-C, com
atribuições de Coordenador-Adjunto
de Arrecadação e Fiscalização, na
RGBA;

N" 12.089, de 11-12-72 - Nomeia
WillialT1 Menne, matricula número
27.157, para exercer, na .RGBM, o
cargo em comissão de Diraan ao
Hospital do Andaral, símbolo 3-C, na
forma da Resolução n° INPS nú-
mero 66.10-68.

COORDENAÇAO DE PESSOAL
DA SRGB

Florianópelis,	 5 de	 dezembro de
1972.	 Prof. Daltro Naifa, Presiden-
te.	 Prof. Adir Probst, Membro,

Professora Helenita C. da Silva,'
Membro.

horas. Este horário está contido na de-
claração constante do Processo núme-
ro 03.273-72, firmado juntamente com o
programa de exoclontia, ministrado aos
alunos da área da Ciências Biológicas,
pelo Chefe do Departamento de Esto-
matologia.

Portanto, a análise concernente à
coirnpatibdidade de horários e a aná- •
lisc cencernente à correlação de ma-
térias está prescrita no artigo 99, in-
ciso II e seu parágrafo 1° do artigo 99
da Constituição do Brasil disposto no
Estatuto do Magistério Superior, Lei
n° 4.881-A, de 6 de dezembro de 1965,
Capitulo IV, artigo 26.

Camargo, número a6.104, lotação
21-030; Enedina Mendes da Silva,
número 56.180, 1dt:e ,o 16-000; Dalva
Vicente ()atrito, numero 56.210, lo-
tação 21-048; Severina Martins Mi-
renda, número 57.178. lotação 11-037;
Antônio Pereira de Lueena, /Minero
70.710, lotação 10-021; Ana Augusta
Ribeiro, número e6. 286, lotação
21-022; a conter de 31 de dezembro
de 1969, por Merecimento, Maria José
Barata Benta!, numero 55 100, lota-
ção 12-000; R:tcriel Filatro, n.° 56.524,
lotação 21-000; Sergia Aparecida Sen-

valho, número 43.498, lotação 06-000; gaia
'

numeeo 53.e98, lo,açao. 21-045'
a contar de 31 de dezembro de 1969,	 era /ano Pnilio, ma:Maria Aparecida
por Merecimento, Conceição Camar- mero 56 - 272 , lotaçao 21-1106; Gesuer
go, número 46.261, lotação 	 14-000a LeiL-ia), número 5(1.260, lc, n 2L,0c) 04-d9;

Edmea Rancor,	 :)5.171, lota-por Antigüidade, Maria do Amparo
Guimarães, numero 48.299, lotação
06-000; a contar de 31 de março de
1970, por Merecimento, José Ribeiro
Leitão Filho, número 43.308, lotação
06-000; Dilson Menezes Reis número
54.818, lotação 20-000; Roseval Bar-
bosa de Souza, número 45.025, lota-
ção 06-000; Napoleão Gonçalves, nú-
mero 54.434, lotação 11-000; por An-
tigüidade, Lourival Teixeira de Sou-
za, número 46.700, lotação 16-000; a
contar de 30 de junho de 1970, por
Merecimento, Olindina Nunes Mon-
teiro, número 43.964, lotação 06-000;
Yvone Pereira de Gusmão. número
54.378, lotação 02-000; Conceleão Bla.-
zina Viana, número 2.943, lotação
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N." 5.731, de 13 de adezembro de
1912 - Anula a Portaria número SP-
5.534, de 9 de agosto de 1972,
cada no 1S-DS-171, de 6 de setembro
de 1972; PTC SP n.° 5.732, de 15 dc
dezembro de 1972 - Promove, na Sé-
rie de Classes de Escriturário, do ex,
1A.PC, do nível 8-A para o nível 10-B,
a contar de 31 de dezembro de 1969
os funcionários a seguir menciona-.
dos: par Merecimento, Therezinha de
Jesus P. Ribeiro, número 50.162, lo-
tação 17-022; Nilmar T. Barbosa,
numero 46,1,66, lotação 19-020; Gil-
berto Alves Bezerra número 57.370,
loiaç:lo 15-000; Jaime Augusto Gui-
marães, número 62.266. lotação DS,
Gilberl:o Alves Pereira, número 63.655,
:otação 14-000; Maria Celestina, Ve-
lasca Rastos, número 65.914, lotação
01-060; Manoel José Rodrigues, núme-
ro 60.163, lotação 11-050; Antonio., da
Araújo Martins, número 06.069. lota-

co Sales da Cunha. número 56.260,ção 01-000; Manha Penha M. Moran
Silva, número 65.891, *lotação 05-000; lotação 18-000; Maria da Glória Sá
Maria Lúcia Fonseca Santos, número Coelho, numero 51.902, lotação 07-000;
66.005, lotação 04-000; por Antigüicia- Walderez Faria de SOUZA, núrnuo
de, Ema 3 ,,c-in Rangei . n.° 33.21 0, 10- 55.500, lotação 11-024; Cecilia Miras

06.104, lotação 1-066; Angelina Mar- E
teça° 06-000; Irene C. Barros, número raompiei sia ABncelirne uirciaii5105 : 0n250, cl,00t.:;.;..ç3i,o12,01t-a0ç0ãOo;

gerida Penha Dias, número 66.333,1 21 - 000; Maria cie Jesus dos Santos,
lotação 06-000; Celeste Neves Costa. ! a 9 5sa0a, lotaçao 12-696; por Antigüi-

dadenúmero 40.913, lotação DS; PTC SP !	, Maria Sixis1c de Alencar, núme-
ro 45.415alotaçeo 05-000; Arlete Costan.° 5.733, de 15 de dezembro de 19721

- Promove, na Série de Classes de Carudelli, numero 56.638, lotação
Escriturário, do ex-IAPETC. do nivel 21-000; Therezinha Spanholi, núme-
8-A, para o nível 10-B, nas épocas in- nro5da6.91c0a, ricoio	 Atel o 2ilf o- On3s10; Moapa56.F4e9r6:
Mead as, os funcionários relacionados an

lotação 21-;e15; Isabel Maria Arrudaa seguir. A contar de 30 de setembro
de 1969, por Merecimento, Agenor
Cândido Duarte. número 19.562, ai-
tação 15-000; Fábio José de Oliveira,
número 54.831, lotação 11-000; Clo-
tilde Lenita Silva Santos, n.° 54.695,
lotação 15-000; Elza Caporalli, núme-
ro 8552, lotação 21-000; Mauricio Do-
mingos Soares, número 45.562, lota-
ção 06-000; Clarice Maria da Rocha,
na 49.144, lotação 11-000; por Anti-
güidade, Sônia Malta de Araújo,
número 47.416, lotação 15-000; Luiz
de Carvalho, número 49.320, lotação
06-000; Maria do Carmo M. de Car-

PTC SP n.° 5.685, de 3 de novem-
bro de 1972 - Apostila de 14 de de-
zembro de 1972 - A presente PTC
foi apostilado, nos seguintes termos:

i "Em face do contido no processo
1 2.331.054-72, a presente Portaria fica
!apostilada para considerar a nomea-
ção da candidata Maria do Carmo

!Rocha para o Estado da Guanabara e
não como constou."

da função de confiança de Chefe dor
Posto Tipo "C" (S). símbolo 5-1?0,
que exerce na Agência em Joinville,
com atribuições de Médico-Perito
Local.

Relação SP n9 101. de 1972
PORTARIA

SECRETARIA DE PESSOAL

çao 21-030; AI lurilio Freitas,
número 55.367. lotação 11-010; Alice
D ias Serrano, número 55.67,3, lotação
19-035; Lúcia Maria cio , Sants3, nu-
mero 56.997, lotaç:w 21-615; Miaria
de Lourdes Araújo , número 16.211,
lotação 21-030; JC,Ep Aritfill n O de Aze-
vedo, número 53.229, tol, •:rão 21-038;
Almir Jose Pala Olivelea, número
56.599, loarelo 21 . 60a; par uni

Sonat Faileiros, nv 56.110, lo-
tação 21-000; aliviai Rala:iro Carva-
lhal, número 55.957, icia 12-000;
Jorge Narea,o de alatoa número
56.863, loteção 21-080; Mala Apare-
Cicia Mn-iria: , /33 rros, núm-ro 56.494,
lotação 21-046; Oscar Francisco de

19-000; por Antigüidade, Angelo Lu-
china, número 47.070, lotação 20-000;
César Acosta de Castro, n.° 55.391,
lotaçao 19-062; a contar de 30 de se-
tembro de 1970, por Merecimento,
Ester Macedo, número 48.234, lota,
ção DS; Antônio Sócrates Braga;
número 49.084, lotação 21-038, Célia:
Mezabarba, número 49.152, lotação
DS; por Antigüidade, Leni Lago Lote.
renço Scaramello, número 50.364, lo-
tação 06-000; a contar de 31 de de-
zembro de 1970, por Merecinfento,
Maria Bezerra da Silva Nogueira,
número 51.293, lotação 12-000; Neu-

Melo atamos, número 49.141, lota-
ção 06-000; Veida de Ne Monteiro
de Barros, número 49.199, lotação
11-000; por Antigüidade, Guiomar de
Lourdes Fonseca, número 50.922, lo-
tação 11-056; &ida Feitosa. número
50.757, lotação 11-000; PTC SP flúme-
n) 5.734, de 15 de dezembro de 1972
- Promove, na Série de Classes de
Escriturário, do ex-IAPI, do nível
8-A para o nível 10-B, nas épocas 'In-
dicadas, os funcionários relacionados
a seguir. A contar de 30 de setembro
de 1969, por Merecimento, Margari-
da Maria Moraes Sena, número
a/i.633,• loilação DS; Angélica Ribeiro
de Brito, número 55.848, lotação
06-000; Vinicius Falcão Ribeiro Pes-
soa, número 50.053, lotação 04-000;
Alfredo Leite, número 55.880, lotação
19-099; Maria Leony Friedenberger,
número 55.735, lotação 19-000; Lydia
Monteiro. número 35.551, lotação
21-068; Yara Dornellas, 0. 0 55.69,
lotação 06-000; Adahil da Costa Te-
clai°, número 12.201, lotação 05-000;
Maria Alves Graclin, número 58.111,
lotação 12-000; Sônia Vasconcelos de
Araújo, número 419.625 lotação 	
05-000; Maria de Lourdes Augusto
Lopes, número 419.607, lotação 21-042;
José de Ribamar N. de Assis, núme-
no 55.938, lotação 09-000; Francisca,
de S. Leal, número 55.119, lotação
05-000; Rena trio CarreNsa Dantas,
número 55.100, loLção 1)3; Francis-

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL

N° 2.019, de 14-12-72 - Desliga, (.1

pedido, do Quadro de Pessoal do
INPS, Carmélia Mathias Gonçalves,
matrícula n° 8.603, em face de sua
aposentadoria como segurada da pre-
vidência social, declarando vago, em
conseqüência, o cargo de Oficial de
Administração, nível 16, de lue era
detentora.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

NO RIO GRANDE DO SUL
N° 10.289, de 11-12-72 - Retifica

a DTS-SRRS-170.186-72, que passa a
vigorar com a seguinte redação: a)
Nomeia Oscar Salis Caminha matri-
cual n° 24.275, para exercer o cargo
em comissão de Chefe do Serviço de
Arrecadação e Fiscalização (F), sím-
bolo 5-C, com atribuições de Asses-
sor de Informações, vago em decor-
rência da exoneração de Osny Os-
waldo Lindenmeyer, matrícula núme-
ro 15.102; b) Dispensá-lo, a pedido, a
contar de 27-11-72, da função grati-
ficada de Chefe de Clínicas (T), sím-
bolo 3 .-F designando para exercer a
referida função Roque Waldeck Fa-
gundes Bado, matricula n' 45.38a,
com atribuições de Assistente de
Contra-Informações, em 19-000.003.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM SANTA CATARINA

N° 3.229, de 4-12-72 - Dispensa,
Evandro Petry, matrícual W 23.062,
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SUPERINTENDÊNCIA
• DE SEGUROS PRIVADOS

PORTARIA SUSEP 127 DE 29 DE
DEZEMBRO DE 1972

O Superintendente da Superinten-
dência de Seguros Privados — SU-
SEP, usando da, competência. delega-
da pela Portaria nd 55, de 9 de feve-
reiro de 1971, do Ministro de Estado
da Indústria e do Comercio. tendo
em vista o disposto na Resolução n.4
7, de 16 de fevereiro de 1067, do Con-
selho Nacional de Seguro Privados,
e o que constado processo Sera-EP-10
312/72, resolve:

tem Oliveira Cardoso, número 11.542,
lotação 21-000; Zila Fernandes de Me-
deiros, número 11.117, lotação 03-000:
Armando Luiz dos Santos, nurriero
10.739, lotação 09-000; Ione Rodri-
gues T. da C. Lima, número
lotação 17-000; Edna 'Walesa F---u-eira
da Costa, n.' 8.657, lotaç.r..o
a contar de 31-12-70, por
Nivea Fuller Henrique cia Cuni•.a,
mero 12.171,	 lot,"eão 21-334; 11m-ei
da Conceição Q. Arribada. 6..:33,
lotação 11-000; Flavio Gouco e Oli-
veira, número 7.039,
Alcides Dominn's Nu:11,3, ri.' 3.020.
lotação DS; Aida Seb:riho,
número 10.832. lotação 0e-00,1; lerOlia
Celeste Senos Cardai:o. nOmero 37.703,1
lotação 00-000; por Ant:7,1eiditee Veal-
ter Tavares Lentes, Mimem 14.132,
2 a-026; Arroincia Gomes Boa Nova.
numero 15.497, lotação G5-209;
Frazao Perdigão, número 14.222, lo-
tação 06-000.

Ata da Assenzli!:.'ra Cara!
rezlizada em 33 de 11::-!..:o

1972.
Aos trinta dias do rr.'s de nr.'.-) do

ano de mil noveuen n es e szr:enta e.
dois, as 11 lisre3, a rua
cia, 153 —	 ;
Cerol Extre.orclinaria:

de tOrra:
Arair.r„iiC a nuinero	 no C. G

de	 1'1 i7i 1	 o 15-ee io eelee ale.rieno C. sob o o.° 34.2e,te2a5,
o'oiçao 03-OCO; José

• 

AW3UC',9 Se Ma- Franco, número 15.1 0i, le peão 17-000; me i e de deis terços do Capital Soei-
reales, C:.s:-ro, número 2.3.:;;.! u	 :‘ 3	 5.	 O rTero al, confarrne consta d.o res:-'sctivo Li-

vro de Prezença ás fls. 5. Dando irá-

Aprovar a alteração introduzida no
art. 5.° do Estatuto da Companhia
de Scouros Sagre;-Imperial. cora sede
na cidade do Rio de Janeiro, Eetado
da Guanabara, relativa a•o aumento
de seu capital sociai, de Cr$ 	
1.359,750,00 (um milhão, trezentos e
e cinqüenta e nove mil. se1-eaentos e
cinqüenta cruzeiros) poro Cr$ 	
3.000,000,00 (três millhões de cruzei-
ros), rae.dlante apro-.-eitaniento cie re-
servas e fundos dispnivel, eonrorme
deliberação de seus acionistas em
Assembléia Geral Extroorcilnária re-..	 ictação 03-0E44 Paulo.	 ie.:ação 15-:"., CO; Asizosildo Costa zada, em 30 de maio de 1972. —e .10.T. deo Geinles, numero 30.221 eaeoneta, 	 O.236, lotação "	 .

• - • e 03-303; a conter de. 30-0-e9, 	 Ilaenet de Moura,. número Décio Vieira Vei:ga.
▪ . e'.:.ez.eneene, Eudes Mitecio 1.3oeree l e .632, lotação 21-^".eo João Lacerda COMPANHIA DE - SEGIMOS SA-

n:	

•	

IA ''e Or.'1eeeo	 1.4.5:"3. lotação 06-000'
D.:-.- l son Gemes cl' 	 Ti,piesa, número

03-333; Onaldo 1eal•a3, loteei:to 01-033; José Ricardo
e -.a i a- -.te Geme: neoier..) 1e.e12, ao- Ar .oso rã: acle.s, iiMusro 11.302, lota-

17-3 .30;	 dos co3 03-03 ,3;	 FaLaccurt Cor-
niu-nr-ro lb	 oisção 2C-025;

a 'ia (...3 I.ourik-; dos	 "..r:o.	 da Silva,
"	 co	 c'.',-t::`3;	 -) Pe.:-09:1 ; Ge-

o' (o. cunhe,	 10.134,
Jeci D. ri1C tais.çT.s. 21-0 - 2;	 Cu-

1.."-;:lero 11.573. 10- 1 u r i'e. r.:-.:-nero 12. 24-0.11;	 Cen;::

cio aos trabalhos, foi iri do e acei-
to para Presidente da Mesa o acio-
nista Sr. Alberto do Amaral Osório,1
que agradecendo convidou para 1.° e'

Paula Cassoni, número 47.749, lota- ' de Oiivoira; número 14.489, lotação
çoo 21-3tie; ivan Queiroz do Oliveira, 17-00U; Wanda Dias de Barros, nú-
nomero 55.2.52, Iotazeo 18-000; PTC 1 mero 13.247, lotação 00-000; Francisco
EP n.° 5.75. de 15 de clezemero de de Matos e:enche rem número 11.902,
1372 o- Promove, na Serie de Cimeses • lotação 19-000; Maria Helena Viana
de Oficial de Aciraioietração, do ex_leariaro, número 16.161, lotação 04-000
L-i-Pi*ESP, do nível 12-A nora o ni-' 2,0-gala 1.•-0-L-ri0-.de Oliveira Moreira,
3i 14-13, aes ape-eae o/t0tatees,

	

	ne 6.1162, loinção 11-000; Walter Tei-
lotação .21-000;[Joe:o:moias a s2,:,..jr ee-adero-,eas . A xelra t

ceetor C: 3 el ce ai...eço de le5a, por ia Drticseko, numero 15.188, lota-
loreelmento, reloria Morgarida Ri- çao 11-eGe; Lier.a Seela Guimarães
toro, nieereiro 21.753, lotação 11-OCO.» de Caveira, earnero 16.601, lotação
losoor cie eo.e...ea Parriso, 	 C:3-020;	 Cr.ssa0 cle Castro,

açáo leo:ou; a oo..„az. de 30 de —id'te l inero 11.6e5, lotaçao Ge-e00; Maria
Nair C-ornes Andrieeo

'
 número 9.012,

nom Oes 3:;ea,	 31-1-• lotação 0e-tea; Ialelier Ferreira dereei 1"..);:rz..] Cerçoives 1:Or.-ao 29.571, Almeida. 	 nera.ero	 15.677,	 lotação000ção ei. ..;;ee; itterina da Silva, Fia.- ee_eee• Marie de Leurdes Santos
.ao, numero .0 .)U ie.:ação 04-0e0,* Ateia:7;1e, 	 ne:'-..e-ao	 15.402, lotação

C.Z.-..-4:Jjd.i eleeoros. niumera e6-ÜGG; por Ano eületade, Daniel Al-
ee.S5u, loteçao DS; Arlete Costa, taireir Alves, reeeeero 29 .531 lotação •

..-acro 20.03, lotação DS; Modesto 21-000; Maria Aoarecioaa Ferreira, nú-
Oose:yealetti Messa. nãmero 27.887, mero 9.003, lotação 21-000; Anézia
Loiça.) i9-4U; Vera Lucia Blady Sebastiani Rosai, numero 15.944, lo-
cel, número 20.342, loeaçaa l7-000; tação 21-000; Ondima, Freire de Bar-
por Antigeadade, Hugo de Almeida ros, núbero 15.017, lotação 06-000;
Tc:edo. memoro 20.931 lotação 06-000; Isaura Miranda Bermudes, número
Deee Matos Teiteroit ,, número 29.975, 15.82 .0, lote..ção 06-000; Yara Teodoro
teteção 66-000; Francisco •Pinto d Martins, numeroa	 13.532, lotação
Sliva, número 29.0.30, lotação 11-000; 06-000; Zelia M. Machado de Cornar-.

Cristálla Tavares Loreto, n.° 30.242, go, numero 13.769 lotaçao° 21-000; a
leeeção 06-e00; a contar de 30 ee se- contar de 31-3-70, por Merecimento,
Lembro de 19e8. por Merecimento Victória Verçosa. namoro 15.608, lo-
Celaida da Penha Neves. numero _anão 11-000; talaria= Petroni, mi-
2-7.607, lotação 07-000 	 mero 14.957 lotaçao 21-000; Maria
LtIeilo Deztere.ene,	 e.	 30.311 lo

	

Neuza de :à-O-Sé- Cnoaa-	Rodrigues, Ti.neunro	 , - ° 15.263,
• DS; Nezia de Azeredo Couti- lotação 06-000; Nizette Monteiro, nú-
n .o, número 30.395 lotação 11-000; mero 15.206, lotação 06-000; Augusta
Raimundo IViLson, Franco da Frota, Alves Gomes número 303.115, lotação
namero 30.377, lotação 06-000; Nor- 00-000; Alice da Costa e Silva G. de

Souza, número 15.733, lotação 06-000;
aia Rodreeues de Brito; número dovianiana Barbosa da Silva, número
3:a317, lotação DS; por Antigüidade 11.297, lotação 15-000; Cecilia de To-
P.oberto Bueno Brandiu" ), número ledo Caggiano, número 14.787, lota-
30.332, lotação 06-e00; Zélia Lúcia: ção 21-000; Galem Pereira, número
Josta M. de Castro Cotta, ne 29054, 13.336, lotação 21-000; Gilberto Mi-
lotação 11-000; João Antonio da' gueIote Vianna, número 15.252, .lota-
SOva Rosa, n.° 27.733, lotação 19-0000; ; çao 17-000; por Antigüidade, Maria
a contar de 31 de dezembro de 1968, , Fioripes Guilherme, número 15.531,
per Merecimento, Leria Vidal Caro--; lotação 18-000; Sebastião Virgílio da
pante, número 29.995, lotação 06-000; ; F. Manso, número 14.578, lotação
Maria dos Inocentes P. V. da Silva, ! 23-000; Yolanda Willis de Oliveira,
namero 14.235, lotação 21-000; por número 13.215, lotação DS; Lydia
antiguidade, Alfredlo Guimarães Bar- Hernandez da Silva, número 12.104,
mio, número 29.968, lotação 17-020; lotação 06-000; Dulce Lopes Cherullo,
a contar de 3-3-69, por Merecimento,: memoro 3.391, lotação 06-000o Cata-

• leeargarida Mathilde N. de Oliveira, ; rina dos Reis, número 15.108, lotação
reinem 29.923 lotação 00-000; Darcy 17-000; a contar de 30-6-72, por Me-
de alirar.da &ro, inirocro 15.155, lo- • recimento, Ayde Rani alariano,
tenOo 06-000; Leocléa de Araújo Cas- , mero 14.333, lotação 17-000; Lídia da
tio, número 15.637, lotação 06-000; Mona Cerqueira„ número 15.815, lo-
roirlyita Holanda de Sá, número tação 06-000; João Baptista Rodri-
17.751. lotação 06-000; Jorge Esposito,1 gues Costa, número 13.254, lotação
riOnvero 13.833, lotação 17-000; Pedro ; 11-000; Helena Mendes Barroso, rui-
-ii-n:;dio Pereira Filho, número ... ; mero 7.345, lotação 05-000; Maria
13.e91. locação 21-330; Dirce da Silva ' Wurdig• número 16.027, lotação 19-000;
Penne., :5On-o:ao 14.227, lotação DS; Sergio Clemente Salgado, • número
ror	 Adauto Ramos de' 6.472. lotação 21-000; Lindalva
▪ 11mero 29.514, lotação 21_000 : , resma Alves, numero 12.162, lotação
Jea .aan Smith Liele.ea, número 90.286.1 15°00C; Judith Warumby Pinto, mi-
lee-ição 0-000; Wall:ir:a Barbosa Go- moro 14.'320, lote:e:eu 14-C90; Octacilia

r eniero 30.370, lotação 06-000; de Matos Fadini, número 15.600, 10-
r -delir Tirelli Dias, número 20.518, lø- • Lição 11-000; per Antigüidade, Re-
::;o 20-200;20-2e0; a contar de 30-6-59, por • nato Bittencourt do Amaral, número
!•toieimeoto, José Armando Junior 15.087, lotação 21-3e0; João Edgard
ri •:CrO 11.004, Iatação 11-005; Ro- tioeres, neneero 1e.853, lotação 11-030;
r-e.--) 'Voz Cereeeíra, número 14.822,1 Beneclieo Coorauo de iniaújo, número

o 21-000; Maria ima.culac.h. Il.11a-; 13.613. lotação 21-030; João Baptista
.,.a, rai•ero 15.170, lotação 21-000; !Ceeea:di. ri. 10.tae, eoteção 21-000; a

• :Ot eoilho dos Sentos, numero ecotar de 33 de soem:ela de 1970, por
L1. ,77, le.e.çeo G1-003; Gilda Santos 0`.:erecirm-ato, Laaa	 11.:oura Nobre,

2, momero 15.231, loteçeo DS; numero 13.713, lotação 1e-000; Ara&
• An'•:",;11:.lade, irjo Ean :iiét, • nta lir.	 Vtatr ct., siivo, número

n° 1.711, de 28 de outubro de 1952 ch
; Superintendência Local no Estado dt
; Piau) (SPI) para a Administraçm
Central (AC), a fim de ter excedei(
no Hospital aos Servidores da !imã(
L'er:aU), Aristirles 1-abeiro de Alu n uida

rival 21-A, ma:ricula nur."er(
•L.:,'".073, do Quadro de Pessoal ç.

' O Presidente do Instituto de Pie
vkiereia e ítiSjiSi chs Serv;•icre
(!) Fs:aco, crio na daa l r ; :m1çii., qu,
lb e corit ,:re o a-faço 17 do Doara -le

, o' 2.1335, de 12 da dei'eribro de 194C
es.--.ns'cleranclo o diipt.ste, na Iretr çe•
IV	 reeelve:

N" 270 — Desienar Al2em da 'ouet•
Ga ree111a, Corendor, Meei 20-A, metia
cuia ri" 1.278.4:6, para substitui en
seue impedimentos eventuais, o I tu-
lar cIo ceroo, em comissão, si5obolo 3-C
ue Soo-oent endente da Superinten•
etenela Local no F,stado da Guari..•ors
(SOIt), do Quadro de Pessoal do .
IPASE.

O Presidente do Instituto de Previ-
dência e Assistência dos Servidor(); cic
Estado, rasando da atibuição que Mi
confere o artigo 17 do Decreto-lei eni•
mero 2.865, de 12 de dezembro de 1940
considerando o disposto no Decreto ro
70.755, de 23 de junho de 1972, resolve:

N° 271 — Designar Alfeu da Costa
Gadelha, Contador, nível 20-A, matri.
cula ri1 1.278.496, para exercer a Fun-
ção Gratificada, símbolo 1-F, de Chefli
da Seção de Depósitos (CDD), da ato
perintendência Local no Estado da
Guanabara (SOB), do Quadro de Pes-
soal do IPASE. — Manoel &fremi()
Carnoiro de Novaes, Presidente.

2.° Secretário respectivamente os aci-
onistas Alfredo do Amaral Osório e
Toara de Albuquerque Lima. Insta-
lada desse modo o mesa, o Sr. Presi-
dente informou que a presente Assoa-
bléia, como era do conhecimento dos
Srs. Acionistas fora convocado peias
publicações regularmente feitas no
Diário Oficial e no Jornal do Comér-
cio dos dias 3, 4 e 5 do corrente mês

; as quais têm o seguinte. teeno —
Assembléia Geral Extraordinária —
Convocação Ficam convidados os
Senhores Acionistas da Companhia
de Seguros Sagres Imperial, inscrita
no C. G. C. sob o ri.' 34.263215; a
se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária na sede Social, na rua
cia Quitanda, 159 — 10. 0 andar, nesta
cidade, az 14 horas do dia 30 de maio
de 1e72, a fim de deliberarem sôbre
o seguinte: — 1) — Aumento do Ca-
oltel Social de Cr$ 1.359.750,00 para
-(Or$ 3.000.000,00, mediante a utiliza-
ção de: a) — Reserva para Aumento
de Capital Cr$ 1.260.746.53; bl —
Iee.,erva de Prevedencia Cr$ 30.829.83;
c) — Fundo de Correção Mon:e:Orla
de Depósitos Prazo — Fixo Cr$ ....
ee.216,23; d) - Fundo 'do Cerreção
Monetária ORTN Cr$ 99.530,60; e)
— Fundo de Ações Bonificadas Cr$
51.2e150; f)	 Reserva de Correção
eboetOria Imóveis Cr$	 107.693,19;

— Fundo de Correção Monetária,
•7_--1rss, de Câmbio Cr$ 41.976,77; 2)
— Ps:orma dos Estatutos Sociais: 3)
— 11.5-.-.intos de Interesse Geral.

suspensos as transferências de
af" -ãcii, até a realir,-.çã.o desta Asseai-

- Rio de Janeiro, 2 do mato
da 1372. — a.ss. — Antonio Carlos do
_Sunr.sal Oário,	 — Proas,-

o se. Presidente c'isse que,
0.; Srs. Ae:onistas reuntd.)s

rJ x1 ,,111..:rarzra sõhre o oi)j.t:) da
• nua é o aumento do Ca-

rdei Saaial de Cr$ 1.359.750,0 para
01-e$ 3.eee.CCO 300, assim como da re-
forira estatutária em coaRequencia
cio mencionado aumento, determina
que o 1.° Secretário leia a proposta
da Dirotorta sobre o aumento do Ca-
pital Social e o parecer fairorável do
Conselho de Fiscal, o 1.• Secretário

INSTITUTO . DE ePREV!DÊNC:A
E ASSISTÊNCIA

DOS SERVIDOR r.S DO ESTADO

Relação n9 257, de 1972
PORTARIAS PA DE 26 DE

DEZEMBRO DE 1972
O Presidente do Instituto de Previ-

dência e Assistência dos Servidorea do
Estado, usando da atribuição que lhe
confere o artigo 17, do Decreto-lei nú-
mero 2.865, de 12 de dezembro de 1940,
resolve;

N" 285 — Remóver, a pedido, nos ;er-
mos do inciso I do artigo 56, da Lei

C3-4.0 .); a contar de 31-12-29, por , 7.040, lotarão 0;--(11)0; por Antigüidade,
Jecanice de Sante Rito : Florme.negiale de A. 	 B. Carvalho,

tooes, número 12.000, loiaçao 04-000; número 27.6e2, antecelo 19-000; Letia
ilerina Martins Guimarães, naniero, de Moraes Martins Lm-nardo. número
53.041, lotação Da; Angelina Dutra j 11.334, lotação 06-000; Ederiges Wil-

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO CÓMIÉRCIO
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quem da mesma usasse, o Sr. Presi-
dente deu por aprovado einaniraeinte
todos os atos praticados nesta Assem-
bléia, pedido aos presentes que se
mantivessem no recinto para a
vrature. da -Ata, para o que 'suspen-
deu os 'trabalhos. Reaberta et. sessão
foi esta lida e -achada -conforme sen-
do em seguida assinada pela mesa e.
pelos -os acionistas presente. — Rio
de Janeiro, 30 de maio de 192.-- ass.
— -Alberto do Amara! Osório, Presi-
dente da :Mesa --Alfredo do Amaral
Osório, 1.° Secretário Ynaro de
Albtiquerque Lima, 2.° Secretário —
p. p. Ebam- Empreendimentos 'Co-
merciais e Industriais :Brasileiros de
AlémeMar S/A, Alfredo do Amaral
Osório Grupo Segurador Lovrdes
S/A (Representações), Miguel Maria
Corrêa Garcia Date, -Diretor — Pau-
lo Franklin -Ribeiro Mendes Vianna.
--Rio -de Janeiro, 30 de maio de 1972.
— asa. — Alberto do Amaral Osório,.
Presidente da Mesa. 	 •
Declaro para todos os "fins de direito
que a presente é cópia fiel -do que
consta lavrado no Livro de Ata de
Assembléia n.° 1 às -fls. 8v0 a 10 ....,

COMPANHIA 'DE SEGUROS
• SAGRES IMPERIAL

Estatutos Sociais
CAPPTTJLO T

Denominação. Sede,' Objeto e Duração
Art. 19 Sob a deneremação de

Companhia de Seguros Sagres Impe
rial, fica constituida tuna Sociedade
;por -ações que sucederá a Companhia
de 'Seguros Sagres e a Companhia oc
*Seguros 'Imperial, em -eidos os direi-
'tos e obrigações, e que se -regerá pelo
presente Estatuto e pela legislação
em viger.

Art. 29 A Sociedade tem eedeena
cidade do Rio de Janeiro, -podendo
estender -suas operações a qualquer
localidade do Território 'Nacional.

Art. 39 A -Sociedade tem 'por objeto
a -exploração das 'operações de _segu-
'ros e resseguros dos ramos elementaa
- res. como 'definidos na legislação _em
vigor.	 •

Art. 49 O • prazo -de duração da So-
ciedade :é indeterminado.

.CAPiTULO it

Capitel

Art. -5? a. Capital Social é de
Cr$ 3.000.000,60 (três--milhões de cru-
zeiros) divididos -em :3,060.000 (três
milhões de cruzeiros) divididos em
3.000.000 (três milhões) de ações co-
muns nominativas .tio -valor 'nominal
de' Cr$ 1,00 (ma cruzeiro) cada urna.'

'Art. 89 'No caso de aumento do . Ca-
:pitai ;Somei, terão preferência :para
subscrição- do aumento, na 'emparcele
das ações que possuirem, os -acionis-
tas que reemitem as requisitue exigi-
dos pela lei para aquiveão de ações.

Art. 79 As ações poderão ser transe
feridas ás petS0as física:, 'ou luridtcas

, de qualquer eacionalidale, observadas
as ereStrições legais, -

e CAPITULO III
-Administração

Art. , fie -A -Sociedade será adminis-
trada -por- uma Diretoria composta. no
mínimo ele 4 tquatro) e no -máximo
de 8 (oito) membros, aetonistas ou
não, residentes no Pais. Pleitos em
Assembléia Geral pelo prazo 'de
(quatro) anos, podendo, haver 'reelei-
ção, aendo um -Presidente, um Vice-
Presidente, um . Diretor Superinten-
dente, :um _Diretor - Gerente -e quatro
.Diretores.

Art. 99 -Corto garantia de -sua res-
ponsabilidade, eada • Diretor cauciona-
'rã 50 (cinqüenta) -ações da.. Sociedade,
não :podendo levantar a- caução antes
de deixar o cargo -e de -aprovadas as
suas-contas pela Assembléia Geral.

,Art. .10. --A -Diretoria, terá a remu-
neração mensal que.a -Assembléia Ge-

- raleOrdinária fixar, dentro dos 'limi-
tes da' legislação do imposto de 'ren-

e as gratificações previstas, mo arlbed
33 letra -"d" -dos presentes estatutos.'

Art. 11- Compete a Diretoria:
a) praticar -todos os atos-de admi-

nistração da Sociedade;
b) resolver sobre a aplicação dos

vender, transigir, renunciar direitos,
fundos sociais,. 'inclusive, adquirir,
a contrair obrigações, •emprestar
alienar bens, observadas as restrições
legais; •

-c) nomear e demitir funcionários,'
advogados e 'representantes -fixando-
lhes .a remuneração;

d) deliberar soore -a criação ou ex-
tinção de -agendas, 'filiar, ou repre-
sentações _da Sociedade mo Pais, con-
ferindo ou cassando os pederes me-,
c essários a eepresentantes;

19 Os documentos 'relativos aos
atos de ateibuição da Db etoría, que
importem era obrigações para a So-
ciedade, seria aceirada: pelo menos,
por de:s Dl:morde-

§ 29 A rep:eseXL4 ,9.•;.a3 ria Sociedade
perante a repartieão ftralizadora
suas opeam5es caberá a quelquer ;les
*Diretotee;

Art. 12. A Diretoria se reunirá to-
das . as vates en que •-cs interesses da
.Sociedale •o nu, podendo mor
-convocada :ar euieennir dos Direto-
"ree.
' § '19 As deeberaetix se-tão "tomadee
por maeina deeemtes 'tendo 'o Pre.st-
dente i viro de qualtasde, em caio
de empareealére rim vol.° çue lhe come
peie corno :Diretor.

-§ 29 As :.eilbecitOes de 'Diretoria
serão ;admitias e 117.1•3 :avradas -em
livro eSpe ,: n 3.1, Tara eme im -devida-
mente autenticada, -assinadas -pelos
Diretores 'presentes.

Art. 13-Ao (Diretor Presidente -com-
pete:

.representar a Sociedade em Juí-
zo ou fora dele, ,ativa e passavimente,
sem : prejuízo do ,:clesposto :no parágra-
fo segundo do art. 11;

1)) presidir as 'reuniões da Direto -

ria;
C) executar, dentro das -suas .atri-

huições, os - presentes estatutos, as de-
liberações da -Diretoria e cias _Assem-
bléias Gerais;

d) -instalar as -Assembléias 'Gerais
Ordináriase • Extraordinárias de
acordo corri as prescrições legais;

e) adniinistrar a Sociedade ern emo p-
junto -com os demais 'Diretores, na
forma estabelecida no cote '11 e 'de
acordo com -as atribuições constantes
do art. '12.

Art. 14. Ao 'Diretor 'Vice-Presidente
compete:

a) substituir o 'Presidente em sua
ausência ou impedimento tercponeria
até 30 (trinta) -dias, acumulando as
funções dos -dois cargos;

,a direção _geral da :Secretaria -e
do Contencioso;

e) administrara Sociedade em con-
junto com .os demais -Diretores, na
ferina estabelecido, no art. 11 e de
acordo -com as atribuições constantes

-do -art. _12.
Art. 15. _Ao :Diretor-Superintenden-

te compete:	 •
-a) :substituir -o .Vice-Presidente- e o

-Diretor -Gerente em sua ausência ou
Impedimentos temporário- até 30 (trin-
ta) dias, acumulando as suas e/ereções
com_ as. do substituído;

b) dirigir- e -superintender os servi-
ço., _econômicos 3 financeiros • da So-
ciedade;

C) _administrar Sociedade em .con-
junto com -os _demais Diretores, de
acordo com as _disposições dos artigos
11 e 12.	 •
. Art. 16. eAo %Diretor Gerente com-

pete:
. a) • substitair .o :Diretor Supeiinten-

dente em -.sua ausência ou impedi-
mento temporário eaté 30 (trinta)
_dias,' acumulando -as funções dos dois
cargos;	 — •

-b) dirigir • e:superintender 'as ope-
rações' de :seguros;

c) administrar. a -Hociedade em con-
junto com os -temais Diretores. ecle
tacordo com as. disposições dos artigos
lt e 12.

Art. 17. Aos demais Diretores com-
pete:

O) tomar parte mas reurlões da Di-
retoria;

ria praticar os ates gerais de admi-
nistração, não reservados nos demais,
e exercer as funções que enes forem
designadas pela 3:arca:rio, de acordo
com ta disposições dos artigos 11 e
12.

Art, 18. No, caso de -vage do cargo
-de 'Diretor, os restantes nomearão um
sebstituto que servirá até a :priirkeira
-Assembléia 'Geral, a 'qual caberá de-
liberar sobrem provimento efetivo -até
a 'terminação do mandato do -stibsti-
tuído.

Parágrafo finte°. No caso de im-
pedimento de qualquer !Diretor por
mais de trinta dias, (os restantes es.:
colherão o substituto previ:serio.

cepirux.o
Conselho

Art. 19. -0 Conselho Piscai _com as
atribuições que lhe confere a Lei, é
composto de 3 ,(três ) memores eleta
vos , e de igual númeri euplentes,
residentes no Pais, eleitos -anealmen-
te pela Assembléia Geral Ordinária,
acionistas ou não com observencia
das prescrições legais, permitida a

_reeleição.
Art. 20. Os -Membros efetivos do

-Conselho Fiscal percebeeão a remu-
neração que for fixada ?ela Assem-
bléia (Geral nue -os eleger.

• CAPITULO. V

Conselho Consuttzuo

lê: — Ata da -(3.° Reunião da Direto-
ria da-Companhia de Seguros 'Sagres-
Imperial. — -Aos 'vinte dias • do -mês
de abril do ano . de mil novecentos e
setenta e 'dois, reuniram-se 'os Ure-
teres da Companhia de Seguros Sa-
gres Imperial a. '-flm de debaterem
seibre o aumento do Capital Social da
Companhia de 'Cr$ 1.359750,00 Mim
milhão, trezentos a • cincoenta e nove
mil e setecentos e eincoenta cruzei-
ros) — para -Cr$ 3.000.000,00 Três
milhões de cruzeiros) mediante o
aproveitamento de: a) — 'Reserva
para Aumeto de Capital Cr$ 	
1.260.746,53; 13) — Reserva de Pre-
vidência Cr$ 30.829,83; c) — Fundo
de Correção Monetária --de Depósitos
Prazo Fixo 'Cr$ 48.216,38; et) -Fundo
de •Correção Monetária ORTN Cr$ 	
99.530,80; e) — Fundo de Ações 13o-
Trincadas Cr$ 51.259,50; — Reser-
va de Correção Monetária Imóveis
Cr$ 107.690,19; -g) — Fundo de , Co-
rreção Monetária Letras de Cambio
Cr$ 41.976,77. -Em -decorrência do re-
ferido aumento, o artigo -5.° dos Ssta-
tutos Sociais passará a ter a seguin-
te -redação: "Art° 50 — o Capital
Social é de Cr$ 3.000.000,00 (três
milhões de . cruzeiros) divididos em
3,000.000 (Três milhõee) de ações co-
muns nominativas do valor nominal
de Cr$ 1,00 (Hum cruzeiro) cada uma
" -Discutido o assunto resolveram
propor o aumento do Capital e alte-
ração estatutária. Nada mais haven-
do a • tratar ou a considerar foi encer-
rada a reunião, lavrada esta ata que,
depois de lida e -aprovada vai assi-
nada por todos 'os -Diretores presen-
tes. — A Mesma será levada a pro-
vação dos Membros do Conselho Fia-
cál: — Rio de Janeiro, 20 de abril de
1972. — asa. — Antonio Carlos do
Amaral Osório, 'Roberto José 'Torres
'Neves Osório, Helio Gomes Barreto
e Breno Vilhena de Araujo Andrade.
— (Parecer do Conselho Fiscal — Os
Membros do Conselho Fiscal da Com-
panhia de Seguros Sagres -Imperial,
apreciando a proposta da Diretoria,
datada de -20 de abril-de 1972, refe-
rente- ao aumento do Capitai Social
de Cr$ 1.359.750,00 .(Hum milhão,
trezentos e oincoenta • e nove :mil e
setecentos e eincoenta cruzeiros) para
Cr$ 3.000.000,00 (Três milhões . de
cruzeiros) com aproveitamento de -a)
— :Reserva para aumento de Capital
Cr$ 1;260.746,53; b) — Reserva de
Previdência Cr$ 30.829,83; c) — Fun-
do de Correção 'Monetária de -Depó-
sitos Prazo -Fixo -Cr$ 48.216,38; di --
Fundo de -Correção "Monetária ORTN
Cr$ 99.530,80; e) — Fundo de Ações
Bonificadas Cr$ '51:259,50; f) — Re-
serva de Correção Monetária 'Imó-
veis Cr$ 107.690,19; g) --Fundo -de
Correção 'Monetária Letras de Cam-
bio Cr$ 41.976,77 e) a consequente
reforma do art. 5.° dos Estatutos 'Soe'
Cais, resolveram unanlmeznente apro-
var 'a referida 'proposta, -recomendan-
do aos Senhores Acionistas 'a sua a-
ceitação. — - Rio de Janeiro, -24 de
abril de 1972. -- ass. -- •José Candido
-Almeida dos Reis, Gustavo Afonso
Capanema. e 'Rubem Mourão -Branco.
Terminada a leitura o-Sr. -Presiden-
te submeteu a discurssão a -proposta
-da Diretoria- referente -ao aumento do
•Capital, tendo sido a mesma:-aprova
da por unanimidade. --Em seguida,
solicitou a palavra o Sr. Alfredo -cio
Amaral Osório, representante do aci-
onista 'Ebarn-Empreendimentos _Co-
merciais e Industriais :Brasileiros de
Além-Mar S/A, propondo adquerir -as
frações das ações 'resultantes da bo-
nificação a ser distribuiria, e que o
produto dessa aquisição seja levada
para a conta 'Reservada: para 'Au-

' mento de Capital. 'Posta- em votação
a proposta do representante do 'acio-
nista — Ebam-Empreendimentoa Co-
merciais -e Industriais 'Brasileiros de

-Além-Mar :S/Aefol a mesma 'aprova-
da- por unanimidade. Em- consequên-
cia-do referido aumento o art. 5.° dos

- Estatutos -Sociais passa ter ia redação
eoonstantes .-da • proposta dal-Diretoria.
Continuando à Assembléia o SrePre-

3sidente eonsedeu ,a, -palavra ,aequem
-dela mutuaste fazer amo. , não havende celatálara 'dedução no lucro operacional.

Art. 21. -O -Conselho . Consultivo se-
rá constituído de 'e esete) membros,
eleitos pela Assemoiele, -Gerai Ordi-
nária, residente no Pala _acionistas ou
não.

Parágrafo Limem. Sm caso de -vaga
de . qualquer membro do IConeelho
Consultivo, a !Diretoria eederil no-
mear um -substituto, que _ficará no
cargo -até a prexima assembléia 'Ge-
ral.	 --

Art. 22. Compete ao Conselho
sultivo emitir pareceres sabre assun-
tos que lhes sejam nrepcsres peia D o -
retorta e -não s-iam ' de atribuição do
Conselho Fiscal.

Art.. 23. -O Conselho Consultivo
reunir-se-á 'unicamente quando con-
vocado -pela 'Diretoria -a critério des-
ta.
Parágrafo -único. As aeunjões do

-Conselho Consultivo reab/Zrn-se com
a -presença mínima de 4 (quatro)
Conselheiros.

Art. 24. Cada membro do 'Conselho
Censure/to ' perceberá, per sessão em
que -tomar parte, a remuneração que
for -fixada pela Assembléia Geral que
os eleger.

•CAPITtiL0 Vi

Assembléia Geral

Art. 25. •A _Assembléia Geral Ordi-
nária, -.reunirem-á, anualmente até c
dia '31 de março, sob a nresitiencia dc
acionista que for por ela indicado.

:Parágrafo único. 0 Presidente da
Assembléia convidará dois -(3) doe
acionistas presentes para oecretarios
da Me21, distribuindo os trabalhos
entre eles.

.Art..26. As Assembléias -Gerais Ex-
traordinárias se reunirão teclas as ve-
zes que forem legal •e regularmente
convocadas, constituinao•se a Meti

. forma prescrita mi artigo ante-
rior.	 -

Art. .27. --Os -anúncios de -primeira
convocação dareAssembleuis serão pu-
blicados pelo , menos três vezes nc
Didrio Oficial e ene outre jornal de
grande circulação da sede da Socie-
dade com It antecedência reinimamie
8 (afee) dias.

Parágrafo único. 'As demais convo-
cações (de -Assembléia Geral se pro-
cessarão pela forma -revista, -neste
artigo,- com a. antecedência • minima 'dr
5 (cinco) dias.

-Art. :28. ¡ Uma 'vez -convoradaes ees.
- serribleda n• Geral.. firam ,..ettompruuão
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serão emitidas 2.000.000 (dois mi-
lhões) de ações novas ordinárias no-
minativas, com valor nomianl e uni-
tário de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro), au-
mento esse a ser integraiess.clo da se-
guinte forma: a) 689,21 (seiscentos e
oitenta e novec ruzeiros e vinte e
qautro centavos) de Fundo d* Boni-
ficação aos acionistas; b) 59.829,32
(trinta e nove mil, oitocentos e vin-
te e nove mil e trinta e dois cen-
tavos) referente à correção rnoneta-
ria de 1971; e) C r$ 115.37G.14 (cento
e quinze mil, trezentes e sezenta cru-
zeiros eq uatorze centavos) de lucros
suspensos; d) Cr$ r3.69830 (cin-
quenta e três mil, seiscentos e no-
venta e seis cruze)r is e trinta cen-
tavos) referente à correçao monetá-
ria até 30 de abril da -1972; e) Cr$
1.790.413,00 (hum milhão. setecentos
e noventa mil, quastsme aos -e treze
cruzeiros) em moeda corrente nade-
nal ou bens. A realização da subscri-
ção particualr no valor de Cr$ 	
1.790.413,00 (hum milhão, setecentos
e noventa mia quetrecen.: s e treze
cruzeiros), na propeeção das dções
possuídas, deverá sei efetivada com
o mínimo de 50% (cinquenta - por
cento) ne ato, seja em dinheiro, ou
bem e o restante a critério da Dire-
toria até o dia 30.1;.72. Quanto à
capitalização de res.ereas no total de
Cr$ 209.587.00 (duzentos e nove mil,
quinhentos e oiten ta e sete cruzeiros),
serão distribuídas aç5es novas aos se-
nhores acionistas soare esse valor,
proporcionalmente ao número de
ações atualmente possuída:. Se apro•
vedo esse aumento, e artigo 5° dos
Estatutos Sociais passea'l a ter a re-
dação seguinte: "Artigo 5" — O ca-
pital social é de Cr$ 3.000.030 00
(três milhões de crueeiros) dividido
em 3.000.000 (três milhões, de ações
ordinárias nominativas, do valor no-
minal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) ca-
da uma. 1° — A "Soeledade poderá
emitir e desdobrar títulos múltiplos
representativos de ações a requeri-
mento do propr ietário e 2° — Os
certificados ou títulos múltiplos re-
presentativos das ações conterão as
assinaturas de 2 (do-si iDretores. 3'
— Cada ação dá di reito a um voto
nas deliberações da Assembléia Ge-
ral. e 4° — Os adoniseis têm di-
reito de preferência para a subscri-
ção de ações, no caso de aumento
de capital, na proporção da quanti-
dade que possuírem: § 5' — As
ações poderão pertencer 'a pessoas fí-
sicas ou junclicas". Passando ao exa-
me do segundo tópico da proposta —
Alteração dos Estatutos SOCiatS, opi-
namos seja da-ia nova redação aos
mesmos, cem a inclusão de alguns
itens que sef azem necessários, pas-
sando o seu contexto a se s em sua
Integra o que se segue: 'Estatutos
Sociais da Auras- Segaraflora S. A."
— Capítulo 1 — Da denominação
sede, objeto e duração. Artigo 1° -
Sob a denominação de Aurea Segu-
radora S. A., fica constituída uma
sociedade annôima, que se regula
pelo disposto nestes Estatutos e na
legislação vigente. Artigo 2° — A
Sociedade tem sua sede e foro na Ca-
pital do Estadod e 'São Paulo, po-
dendo abrir filiais, agências ou re-
presentações em qualquer localidade,
do pais ou do exterior, mediante re-
solução da Diretoriai Artigo 3° — A
Sociedade tem por objeto a explo-
ração das operações. de seguros, res-
seguros e uaseguros das Ramos Ele-
mentares, tal com as define a legis-
lação em vigor. Artigo 4° — O prazo
de duração da Sociedade é de 30
(trinta) anos, a contar da publicação
do Decreto n°38.416, de 20 de de-
zembro de 1955. Capitulo 11 -- Do
Capital — Artigo 5° -- O Capital da
sociedade é de Cr$ 3.000.000.00 (três
milhões ,dec ruzeiros) dividido em
3.000.000 (três milhões) de ações or-
dinárias nominativas, do valor de
Cr$ 1,00 (hum cruzeirel cada uma,
as quais poderão ser representadas
por títulos múltiploe eu singulares.
Parágrafo único. -- As ações serão

milhões de cruzeiros), sobre o qual nominativas, podendo pertencer a

ção de seus acionistas em Assembléias
Gerais Extraordinárias realizadas em
31 de maio e 30 de novembro de 1972,
devendo a sociedade:

a) suprimir o período final do
art. 22, que vigorará com a seguinte
redação: "no 'fim de cada exercício
será levantado em balanço geral ob-
servadas as disposições gerais vigen-
tes;

b) especificar a denominação e des-
tinaçã'o da reserva a que se refere a
alínea "d" do art. 23.

A' exigência acima consignada de-
verá ser aprovada em Assembléia Ge-
ral Extraordinária a realizar-se até
90 (noventa) dias, contados a partir
da publicação desta Portaria. —
Décio Vieira Veiga.

AUREA SEGURADORA S. A.
C.G.C.M.F. no 92.746.26?.

Ata da Assembléia Geral Extraordi-
nária, realizada em 31 :te meio de
1972.
Aos trinta e hum dias do mês. de

maio de mil novecentoe e setenta e
dois, às 10,00 horas, na sede social
sita à Praça da elemiblics n° 309,
3' sobreloja, reuniram-se em Assem-
bléia Geral Extraordinária os acio-
nistas abaixo assinalas da Auras Se-
guradora S. A., em número legal,
conforme se verifica das assinaturas
constantes do "Livre de Presença".
Assumiu a presidência da reunião,
na forma dos Estatuem Sociais, re
Sr. Berel Aizenstein, Diretor da So-
ciedade, que convidou a mim, Alcides
João Guidi, para servir de secreeta-
rio. Assim, constituída a mesa e
constatando-se estarem presentes
acionistas em número legal, o ,Senhor
Presidente solicitou a mim, eecretá-
rio, que procedesse à leitura dos "Edi-
tais de Convocação" para a presente
Assembléia publicados no Diário Ofi-
cial do Estado de São Paulo e na
"Gazeta Mercantil" nos dias 23, 24 e
25 todos do corrente mês, o que fiz,
sendo o seu teor o seguinte: "Aurea
Seguradora S. A. — C.G.C.M.Fl.
n° 92.746.262. Edital de Convocação.
Ficam os senhores acionistas da Au-
rea Seguradora S. A., convidados a
se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinária, em sue sede social à
Praça da República n° 309 — 3 so-
breloja, a ser realizada no dia 31 de
maio de 1972, às 10,00 horas, para
deliberarem sobre a seguinte-ordem
do dia: a) aumento do capital so-
cial; b) alteração dos Estatutos So-
ciais; c) preenchimento de cargas
vagos da Diretoria; d) outros assun-
tos de interesse social. São Paulo; 18
de maio de 1972. (aa) Serei Aizens-
teia — Diretor, Alcides João Guicil —
Diretor, Werter Rotunno Faria — Di-
retor, Têmio Fredrik.sson Dill — Di-
retor". Finda a leitura dos Editais de
Convocação, o Sr. Presidente reto-
mando a palavra informou que havia
sobre a mesa uma proposta da: Dixe-
toria aos senhores aeionistas, aram-
panhada do parecer de Conselho Fis-
cal respectivo, versando a mesma so-
bre os seguintes assuntos:a ) aumen-
to do capital social; b atleração dos
F.statu tos soe leis; cl preenchi mento
de cargos leigos da Diratoria, aq ual,
por solicitação e° Sr. Presidente, eu
secretário passo a ler nos exatos ter-
mos: "Proposta da Diretoria. Senhc-
res Acionistas. A Diretoria da Aurea
Seguradora S. A., ímãs permenoriza-
dos estudos, tendo em vista a expan-
são das atividades da Sociedace e
subsequente cresci mento do volume
de negócios, concluiu ser conveniente
aos interesses ria Sociedade apresen-
tar-lhes esta proposta onee são tra-
tados os seguintes assuntos: a) au-
mento do capital social: b) alteração
dos Estatutos Sociais; c) preenchi-
mento de cargos vagos da Diretoria.
elo tocante a() tópico primeiro da
proposta — Aumento ao Capital So-
cial, seria atIerado o capital social
de Cr$ 1.00b.000,00 (hum milhão de
cruzeiros) para Cr$ 3.000.000,00 (três
milhões de cruzeiros), mediante um
aumento de Cr$ 2.000.000,00 •(do!s

pesosasf isicas ou jurídicas. Artigo
6° As cautelas, titules múltiplos ou
certificados de ações serão sempre
assinadosp .or dois Diretores. Artigo
70.— A cada ação cerrespondera um
Voto nas deliberações das Assembléias
Gerais. Parágrafo único — Os acio-
nistas têm direito de preferência na
subscrição 'de ações, em cas pa e
mento de capital, na p porçãc aas
ações que possuirem. Capitulo 111. --
Da administração ' Ari 'c. 30 — A
Sociedade será adminstrada por uma
Diretoria constituída de no mínimo
cinco Diretores e no máximo aitn,
acionistas ou não, mas ledos residen-
tes no país, eleitos pela Assembléia
Geral Ordinária, para uni período de.
dois anos, podendo ser reeleitos. 03
Diretores não terão designação es-
pecífica. Artigo 9° -- A remuneração
de todos os Diretores serão estabe-
elcida pela Assembleia Geral Ordiná-
ria que os eleger. Pwagra fo único —
A Investidura nos cargos da Direa.,-
ria processar-se-á mediante termo de
nosse lavrado no -livro de Atas de
Reuniões de Diretoria Artigo 10. '-
Antes de entrar no exercício de seus
cargos, eadadireter depositará em
caução, como ' gera:aia dos ua gest?io,
100 (ma • ações da Sociedade. Essa
mação mie uoclere ser prestada por
terceiros, sorrrete será levantada de-
pois de aprovadas as contas do último
exereic1C Z'rn mie o Diretor ti mr
exercido suas funções. Parágrafo úni-
co — Findo o mandato, os membros
da Diretoria continuarão no exercicio
de seus cargos até a posse do su-
cessor. Artigo 11. Ocorrendo a vaga
na Diretoria, por qualquer motivo, o
respectivo substituto será escolhido
pelos demais Diretores, na primeaa
reunião que se raliZár depois dá ore r-
rência da vaga, até' a primeira as-
eembléia Geral que preencherá de-
finitivamente a vaga. Parágrafo úni-
co — O Diretor que for designado
nos termos deste artigo exercerá suas
funções até a realização da primeira
Assembléia-Geral. Artigo 12. Com-
pete à Diretoria a administração das
negócios sociais em geral, e a prátis.a
para tanto de todos os atos necessá-
rios oú convenientes, ressalvados aque-
les para os quais seja por lei ou no-
los presentes Estatutos atribuida a
competência à Assembléia-Geral,
Seus poderes incluem mas não estão
limitados, entre outros os seguintes:
a) zelar pela observância das leis e
destes Estatutos; la) zelar pelo 'cum-
primento das deliberações tomadas

nas Assembléias-Gerais e nas suas
próprias runiões; c) administrar, ge-
rir e superintender os negócios se-
dais; d) emitir e aprovar instruções
e regulamentos internos que julgar
úteis ou necessários; e) distribuir en-
tre sus membros as funções de ad-
ministração da Sociedade. e, 1° — A
Diretoria tem a plena representação .
da Sociedade em Juízo e fora dele, ati-
va ou passivamente, perante terceiros
e repartições. públicas, federais, es-
taduais e municipais, ressalvando-se
o disposto no artigo 119 da lei 2827
de 26 de setembro de 1940. 2° — A
Dirtoria poderá em reunião, indiciar
qualquer Diretor ou autorizar a ou-
torga de mandato sempre com a as-
sinatura de dois Diretores, a terceiros,
para em nome da Sociedade e iso-
ladamente praticar atos de sua atri-
buição ou de qualqur Diretor, sem
prejuízo de poderes ou atribuições
idênticas conferidas por estes Esta-
tutos, ou nas reuniões de Diretoria,a
ela própria ou a qualquer Diretor.
§ 3° — A venda, permuta, transfe-
rência ou alienação por qualquer ou-
tra forma, ou a hipoteca, penhor ou
ônus de qualquer espécie de bens
imóveis da Sociedade, dependem da
autorização e aprovação da Diretoria,
por maioria simples de votos. Artigo
13. A Diretoria reunir-se-á sempre
que necessário, mas pelo menos urna
uma vez por ano. As reuniões serão
presididas pelo Diretor que na ocae
sião for escolhido. e 1° — As reuniões

transferências de ações até que seja
realizada a Asembléia ou fique sem
efeito a convocação.

Art. 29. As deliberações das As-
sembléias serão sempre Somadas por
maioria absoluta de votos.

Parágrafo único. A cada ação cor-
responde um voto.

Art, 30. Verificando-se o caso de
existência de ações como objeto de
comunhão, o exercício dos direitos a
elas referentes caberá a quem os coa-

_ Ominas designarem para figurar co-
rno representante junto a Sociedade,
ficando suspenso o exercício desses
direitos enquanto não for feita a de-
signação.

Art. 31. 'Os acionistas poderão fa-
zer-se representar nas reuniões da
Assembléia Geral, por mandatários
que sejam acionistas e não perten-
çam a órgãos da administração ou do
Conselho Fiscal.

Art. 32. Para que possam compa-
recer , as assembléias Gerais os ee-
presentantes legais o 03 procuradores
constieuidos fani,o enteega dos • res-
pectleos dratmentos comia ovatórios,
na sede en, Sociedade ate à vespera,
das reuniões.

miemo var
Lucros

Art. 33. Doe lucros líqu i do verifi-
cado em Balanço encerrado em 31 de
dezembro de cada ano, depois de
constituídas as reservas legais, serão
deduzidas as seguintes cotas:

a) 5% (cinco por cento) pata as-
segurar, na forma da lei a integri-
dade do Capital Social; -

b) 5% (cinco por censo) para Cons-
tituição da . Reserva de Previdência,
destinada a suprir quaisquer deficiên-
elas que se verifiquem nas reservas
legais;

C) o necessário para distribuição de
dividendos aos acionistas por deter-

. minaçã.o da Assembléia Geral, mee
diante proposta da Diretoria ouvido
o Conselho Fiscal;

cl) 15% (quinze por cento) para
• gratificação à Diretoria que só será

levada a efeito quando houver distri-
buição no mínimo, de um dividendo
à. razão de 6% (seis por cento) ao
ano, aos acimadas;

e) do restante, uma auarta parte
será levada à Reserva Suplementeer,
destinada a atender evettenais prejuí-
zos em exercidos futuroe:

f) o saldo será levado ao Fundo de
Bonificação aos Acionistas, •para dis-
tribuição °adforme deliberar a As-
sembléia Geral.

Parágrafo único. Reverterão em fa-
vor da Sociedade e serão levados à.
Conta de Lucros e Perdas os divi-
dendos prescr itos na fama da Lei,

materno via
Disposições Gerais	 I -

Art. 31. O exercício financeiro da
Sociedade compreende o período de
19 de janeiro à 31 de dezembro. —
Cia. de Seguros Sagres Imperial —
,Breno V. A. Andrade, Diretor.
(No 50.351 — 21-12-72 — Cr$ 510,00)
PORTARIA SUSEP N9 144, DE 26 DE

DEZEMBRO DE 1972
O Superintendente da Supennten-

ciência de Segaros Privados, usando
da competência delegada pela Porta-
ria n9 55, de 9 de fevereiro de 1971, do
Ministro de Estado da Intlástria e do
Comércio, tendo em vista o disposto
na Resolução n9 7. de 16 de fevereiro
de 1967, do Conselho Nacional de 3e-
garoa Privados, e o que consta do
Processo SUSEP n9 17.219-72, resolve:

Aprovar as alterações introduzidas
no estatuto da Áurea Seguradora
S. A., com cede na cidade de São

• Paulo, Estado de São Paulo, dentre. ae
quais a relativa ao aumento de seu
capital social, de Cr$ 1.000:000,00 (um

• milhão de cruzeiros) para 	
Cr 3.000.000,00 (três milhões de cru-
zeiros), mediante aproveitamento de
reservas e fundos disponíveis e subs-
crição em dinheiro, conforme delibera-
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eaVa d ispesto a subscrever 466.&d8 —
(quatrocentos e sessenta e seis mil,
seiscentos e sessenta e seis) nele, no-
vas referentes ao aumento de capital
aprovado, mediante conferência à So-
ciedade de bens móveis de sua pro-
priedade, consistentes em somo 'cin-
quenta mil) ações ordinárias nomi-
nativas da Renome Velcuks S. A.,
com valor nominal e unitário is Cr$
1,00 (hum cruzeiro) e conferindo ain-
da frações ideais de imóveis que nc.s-
sul conjuntamente com os Srs. Paulo
Pascowitch e Ido! Peacowitch. Lego
após, solicitando a palavra o aciordsta
Pulo Pascowitch, comunicou que tam-
bém estava disposto a subsecrever
466.666 (quatrocentos d sessenta t, sais
mil, seiscentos e sessenta e seis) }mães
noves relativas ao aumento de eeipital
aprovado, conferindo à Saciedade bens
móveis de sua propriedede C0115181en-
tes em 50.000 •(cinquenta mil) ações
ordinárias nominativas da Renome Vei
cuias S. A., com valor nominal e uni-
tário de Cr$ 1,00 (hum cruzelru e
conferindo frações ideais de imevela-4
que possui conjuntamente com as Srs.
Bernardo Leão Pascowitch e Idel Pas-
cownch. Finalmente pediu tarneern a
palavra. o Sr. Idel Pae.cowitch qual
manifestou também a intençee de
subscrever 466.663 (quatrocentses e
sessenta e seis mil, seiscentos e sessen-
ta e oito) ações novas do aumento de
capital deliberado, informando que
conferia à Sociedade bens emóvels de
nua prepriedade correspendendo ....
50.000 (cinquenta mil) ações ordiaá-
rias nominativas da Renome Vemulos
S. A., com valor nominal e unitanc de
Cr$ 1,00 (hum cruzeiro), assim et.mo ,
frações ideais de imóveis que possui ene
comum com os Srs. Bernardo Leão
Pascowitch e Paulo Pe.scowitch. Os
imóveis mencionados e outorgadcs pe-
los acionistas, Srs. Bernardo Leão
Pascowitch e Idel Pascewitch silo os
que seguem abaixo discriminados: 1°)
um prédio sob o n° 2075 da Rua Mare-
chal Deodoro, Município, Coma: ce e
Registro de Imóves de São Bernardo
do Campo, deste Estado, compasse de
quinze lojas e respectivas sobre ojas,
com frente para as Ruas Marechal
Deodoro, Brasílio Machado e General
Osóri,o, as quais para distinguirem-se
uma das outras receberam os núneros
de 1, a 15, medindo o terreno 450,00
Mt52'(quatrocentos e cinquenta inetrcs
quadrados) aproximadamente 'de área
total e assim descrito: tendo Intel na
divisa formada pelo terreno em ques-
tão, com propriedade de ~elo De-
marchi ou sucessores. e com a Rua
Marechal Deodoro, dei em reta e Mn-
finando com Angelo Demarchi na dis-
tância de 40 mis (quarenta melros)
até encontrar com a Rua General Osee
rio; ai deflete à esquerda e segue no
alinhamento da Rua General Osório,
dez metros, e. depois mais 4,10 (quatro
metros dez centímetros) em turva
formada pelas Ruas General Osório e
Brasília Machado; ai pelo alinhamen-
rto da Rua Basilio Machado, segue ..
9,75 mts (nove metros e setenta .e cin-
co centímetros) até encontrar terreno
de 'propriedade de Luiz Maranesi Filho
e sua mulher; aí deflete a esquerda em
direção ao centro do terreno e confinan
do com os nrópios, segue 4,05 tnts ( q ua-
tro metros e cinco centímetros); ai de-
flete à direita, em direção a Rua Ma-
rechal Deodoro 13,55 mis (treze me-
tros e cinquenta e cinco centímet ros), n_
mais ou menos e mais 16,00 mis (de-
zesseis metros), mais ou menos, sem-
pre confinando cofie os já referidos; ai
deflete b, esquerda e pelo alinhamento
da Rua Marechal Deodoro, segue 11,00
mts (onze metros), até o ponto de par-
tida, fechando uma área de 450,00
rnts2 (quatrocentos e cinquenta me-
tros quadrados), aproximadamente,
adquirido de Lojas Simis S. A. pelos
Srs. Bernardo Leão Pascotvitch, Paulo
Pascowitch e Idel Pascowitch, confor-
me escritura pública de venda e com-
pra de n° 45.637 - livro 576 - fls. 8v, la-
vrada no 20° Cartório de Notas da Ca-
pital, em 23 de setembro de 1971 e de-
vidamente transcrita sob o número
47571, de 17 de dezembro de 1971 no

ecrã° sempre convocadas pelos , Dire-
tores. Para que possam se instalar e
validamente deliberar é necessária a
presença da maioria simples dos Di-
retores, que na ocasião estiverem no
exercício de seus cargos. I 2° — As
deliberações da Diretoria constarão
de atas lavradas no livro próprio e
serão tomadas por maioria simples de
votos, oabendo ao presidente da re-
união, em caso de empate, o voto de
desempate. Artigo 14. Nas ausên-
cias ou impedimentos temporários de
qualquer Diretor, este, submetendo
antes o ato à aprovação dos demais
Diretores, poderá indicar um substi-
tuto para servir durante a sua au-
sência ou impedimento. O substituto
do Diretor exercerá todas as funções
e terá todos os poderes, direitos e de-
veres do Diretor substituído. Pará-
grafo único — O substituto poderá
ser um dos demais Diretores, que nes-
te caso, votará nas reuniões de Di-
retoria por si e pelo Diretor que esti-
ver substituindo. Artigo 15. Para que
a Sociedade possa contrair obriga-
ções, firmar compromissos, transigir,
desistir, renunciar direitos, onerar ou
alienar bens imóveis, prestar fianças
e dar avais, escrituras de qualquer
natureza, letras de câmbio, cheques,
ordens de pagamento, assinar contra-
tos, e, em geral, quaisquer documen-
tos que importem em responsabilida-
de ou obrigação para a Sociedade é
obrigotória a assinatura de: ai dois
Diretores em conjunto; b) qualquer
Diretor em conjunto com um procura-
dor; c) dois procuradores em cem-
junto desde que investidos de espe-
ciais e expressos poderes. e 1° — Os
contratos de seguros poderão ser tam-
bém assinados conjuntamente por dois
procuradores, especialmente constituí-
dos. e 2° — Em casos especiais, ca
poderes poderão ser outorgados a um
só procurador. e 3° — A Sociedade
poderá ser representada por um nro-
curador em contratos, escrituras e de-
mais documentos que forem celebra-
dos fora de sua sede ou das sedes de
suas filiais, principalmente para, re-
ceber e resolver reclamações e acor-
dar a respeito, fazer pagamento de
Indenização ou de capitais garantidos,
receber primeiras citações e represen-
tar a Outorgante perante a Superin-
tendência de Seguros Privados —
SUSEP, inclusive no tocante , às ebri-
gações impostas pelo Decreto-lei nú-
mero 2063 de 7 de março de 1940, e,
mediante mandato expresso com a
cláusula ad Judicia, em processos e
execuções judiciais em que venha a
ser parte. Artigo 16. As procurações
serão sempre outorgadas em nome da
Sociedade por dois Diretores, devendo
especificar os poderes conferidos, e,
com exceção daquelas para fins judi-
ciais, terão um período de validade
limitado. Artigo 17. São expressa-
mente vedados, sendo nulos e inope-
rantes com relação à Sociedade, os
atos de qualquer Diretor, procurador
ou funcionário que a envolverem em
obrigações relativas a negócios ou
operações estranhas aos objetivos so-
ciais, tais como: fianças, avais, en-
dossos, ou quaisquer garantias cai fa-
vor de terceiros, salvo quando expres-
samente autorizados pela Diretoria em
reunião. 'Capítulo IV — Das Assem-
bléias Gerais — Artigo 18. As Assem-
bléias Gerais serão Ordinárias ou Ex-
traordinárias. As Assembléias Gerais.
Ordinárias realizar-se-ão nos três
meses seguintes ao término do ano
social, e as Extraordinárias, sempre
que houver necessidade, observadas as
disposições legais. Artigo 19. As As-
sembléias Gerais serão "presidididas
pelo Diretor da Sociedade que for es-
colhido na oportunidade, ou por um
acionista também escolhido por maio-
ria de votos dos- presentes. Ao presi-
dente da Assembléia cabe a escolha
do secretáiro, dentre os acionistas
presentes. 1° — Os acionistas po-
derão se fazer representar nas As-
sembléias Gerais por procurador, een-
do este também acionista da "Socie-

.

dade, mediante mandato expresso. §
20 — A Assembléia Geral tem - com-
petência para deliberar sobre as ma-
térias de interesse social, não incluí-
das nas atribuições dos outros órgãos
da Sociedade. Capítulo V — Do Con-
selho Fiscal — Artigo 20. A Assem-
bléia Geral Ordinária elegerá anual-
mente três membros efetivos e três
suplentes, acionistas ou não, mas re-
sidentes no País, paro constituírem
o Conselho Fiscal, que terá as atri-
buições definidas em lei. Parágrafo
único — Os membros era exercício do
Conselho Fiscal terão a remuneração
que for fixada por ocasião de sua
eleição, e poderão ser reeleitos. Capi-
tulo VI — Do ano social, do balanço
e dos lucros — Artigo 21. O ano so-
cial terá inicio em 10 de janeiro e
terminará em 31 de dezembro de cada
ano. Artigo 22. No fim de cada exer-
cício, será levantado um balanço ge-
ral, observadas as disposições legais
vigentes. Poderão ser levantados ba-
lanços periódicos e distribuídos divi-
dendos provisórios, a critério da 'M-
ratona e com a aprovação do Conse-
lho Fiscal. Artigo 23. Os lucros lí-
quidos apurados em cada balanço,
feitas as depreciações e provisões , le-
gais, serão destinados: a) 5% (cinco
por cento) para o Fundo de Reserva
Legal, até atingir 20% (vinte por cen-
to) do capital social; b) dividendo aos
acionistas na base mínima de 6%
(seis por cento)., calculado sobre o
valor nominal de cada ação, sempre
que o permita o resultado do balan-
ço; c) percentagem à Diretoria quane
do for distribuído aos acionistas une
dividendo mínimo de 8% (seis por
cento) ao ano; d) o saldo remanes-
cente será objeto de deliberação em
Assembléia Geral. Capitulo VII —
liqidação — Artigo 24. A Sociedade en-
trará ene liquidação nos casos legais,
competindo à Assembléia Geral esta-
belecer a forma de liquidação e no-
mear o liquidante e o Conselho Fis-
cal que deverão funcionar no perío-
do de liquidação. Artigo 25. Nos ca-
sos omissos ou duvidosos, aplica;-se-ao
as disposições legais vigentes". Quan-
to sA terceiro tópico da proposta —
Preenchimento de Cargos Vagos de
Diretores sem designação especifica,
há que ser apreciada preliminarme.n-
te carta de renúncia que se encontra
sobre a mesa, do Senhor Alcides João
Guide Diretor da sociedade, em ca-
ráter irrevogável, em face ao acúmulo
de atividades que o sobrecarregam e
que não lhe permitem uma dedicação
satisfatória à Empresa. Assim sendo,
a fim de que seja preenchida a vacân-
cia deixada pela renúncia do Sr. Al-
cides João Guldi delibera essa Direto-
ria sugerir seja a mesma ocupada pelo
Sr. Guilhermino de Oliveira, indican-
do, outrossim, os nomes dós Srs. Ber-
nardo Leão Pascowitch, Paulo Paseo-
witch, Idel Pascowitch e Jorge Konder
Bornhausen para o preenchimento dos
cargos restantes da Diretoria que se
acham em aberto. Esta, senhores acio-
nistas é a proposta que decidimos-lhes
submeter -à apreciação e deliberação
em Assembléia Geral Extraordinária a
ser convocada especialmente para esse
fim. São Paulo, 18 de maio de 1972.
(as.) • Berel Aizenstein, Alcides João
Guidi, Werter Rotuno Faria, Têmio
Fredriksson Dill." A seguir, o Senhor
Presidente solicitou fosse lido o pere-
cer do conselho Fiscal, o que fiz, sendo
o seguinte o seu texto: "Parecer do
Conselho Fiscal — Senhores Acionis-
tas: Os membros em exercício do Con-
selho Fiscal da Aurea Seguradora S.A.
reunidos para apreciar o tópico pri-
meiro da Proposta da Diretoria de 18
de maio de 1972, referente ao aumento
do capital social de Cr$ 1.000.000,00
(hum milhão dec ruzeiros) para Cr$ ..
3.000,000,00 (três milhões de cruzei-
ros), a ser integralizado mediante Cr$
209.587,00 (duzentos e nove mil, qui-
nhentos e oitenta e sete cruzeiros) ca-
pitalizando reservas sociais e Cr$ ...
1.790.413,00 (hum milhão, setecentos e
noventa mil C quatrocentos e treee
cruzeiros) em moeda corrente nacional

ou bens, com subsequente emissee de
mais 2.000.000 (dois milhões) de ações
ordinárias nominativas com valor no-
minal e unitário de Cr$ 1,00 (hum cru-
zeiro), são de parecer que a aludida
proposta atende realmente aos inte-
resses da Sociedade, razão pela qual
recomendam seja a mesma aprovada
pelos senhores acionistas como o foi
por este Conselho. São Paulo, 18 de
maio de 1972. (aa) Wilson Cabaneiro,
Carlos Gomes Ribeiro, Waldir Bonet
Ripalda." Terminada a leitura do pa-
recer do Conselho Fiscal, o Sr. Pre-
sidente colocou a palavra à disposição
de quem dela quisesse fazer uso e to-
mo ninguém a pedisse, submeteu por
partes a proposta mencionada à dis-
cussão e votação dos acionistas pre-
sentes, tendo a mesma recebido epro-
vação unânime com relação ao aumen.
to de capital, deixando de votar os im-
pedidos por lei. Desse modo, deciarou
o Sr. Presidente que estava definitiva-
mente aumentado o capital social da
Empresa para Cr$ 3.000.000,00 (três
milhões de cruzeiros), dividido era ..
3.000.000 (três milhões) de ações ordi-
nárias nominativas, com valor nominal
e unitário de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) ..
Da mesma forma foi aprovada a nessa
redação dos Estatutos Sociais, confor-
me redação constante da Proposta da
Diretoria. Com referência à eleição de
novos Diretores, o ecionista Werter
.Rotuno Faria, solicitando a pialavra e
falando em nome dos demais, lamen-
tou não poder mais contar com tão
eficiente colaborador, propondo ou-
trossim, fosse lavrado um voto de lou-
vor ao renunciante pelo tanto que con-
tribuiu para o desenvolvimento e di-
namização da Sociedade no desempe-
nho de suas atribuições, sugestão essa
aprovada por unanimidade, tendo sido
aprovada, então, com as abstenções le-
gais a eleição dos Srs. Bernardo Leão
Pascowitch, brasileiro, casado, ban-
queiro, residente e domicliado nesta
Capital à Rua Holanda n° 143, porta-
dor da Carteira de Identidade RO nú-
mero 321.416-SP e do CIC número
003275578; Paulo Pascowitch, brasilei-
ro, casado, banqueiro, residente e do-
miciliado nesta Capital à Av. das
Magnólias n° 200, portador da Carteira
de Identidade RG n° 1.405.514-SP e
do CIC n° 007629468; Idel Pascovntch,
brasileiro, casado, banqueiro, residente
e domiciliado nesta Capital à Rua Ma-
ranhão n° 949 — 100 andar, portaddr
da Carteira de Identidade RG número
1.186.881 — SP e do CIC ne 00432997e;
Jorge Konder Bornhausen, braseeiro
casado, advogado, residente e domicie
liado na Cidade de Blumenau, Estado
'de Santa Catarina à Rua Puna nú-
mero 170, Portador da Carteira de
Identidade expedida pela Ordem dos
Advogados do Brasil n° 1.661 secção
de Santa Catarina e do CIC nürnero
003731179 e Guilhermino de Oliveira,
brasileiro, casado, 'advogado, residente
e domiciliado na Cidade do Rio de Ja-
neiro, Estado da Guanabara b. Rua
Leopoldo Miguez n° 150 apt. 60, prw-
tador da Carteira de Identidade RG
n° 381.259.784 e do CIC n° 000227991,
para os cargos de Diretores sem desig-
nação específica, com a remuneração
para cada um em até o valor máximo
permitido pela legislação do Imposto
de Renda em vigor para fins de dedes-
ção do lucro operacional da Socieda-
de. Logo após pediu a palavra a acio-
nista Irpasco-Administração, Empre-
endimentos e Agricultura S. A., para
declarar que estava disposta a stibscre-
ver 383.703 (trezentos e oitenta e três
mil, setecentos é três) ações do au-
mento de capital ora deliberado. me-
'diante a integralização de Cr$ 	
83.703,00 (oitenta e três mil; setecentos
e três cruzeiros) em moeda corrente
nacional e o restante conferindo a So-
ciedade bens móveis de sua proprie-
dade, cedendo-lhe os direitos e obriga-
ções referentes aos inesmos, constada-
do estes em 300.000 (trezentas mil)
ações da King Indústria e Comércio
S. A., todas ordinárias nominativas e
com ,valor nominal eninitáro de Cr$
1,00 (hum cruzeiro). Em seguida pe-
diu a palavra o acionista Bernardo
Leão Pascowitch, informando que es-
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de terreno no 5° SubdistritoSante,Sfi-
-gênia, do Distrito;Iefunicípio
ca da--Capitalaa" Circunscrição amobia
liaria' e . que - assim se descreve, cone
aronta- e 'caracteriza: localizada no pa-:
viznento térreo ou 'terceiro pavimento
do Sclitícici Ide:estreai,- a qual cabe •uma
fração ideal de terreno correspondente
a 1.02a5% do -seu todo, tendo a -área
útil de: 109,45 ents2 ecento e nove •ene--
,tros- quadra dos e: quarenta e cinco cena
thnetros. .quadrados), excluindo um ;ji-
rau-que -mede 15.00 ents2 -(quinze Me-
tros quadrados.), que -de mesma" faz
parte integranteeetontendo além da-
loja propriamente dita • e 'do- -referido'
_jirau, -uma- escada -de acesso, umsw.
precedido-de lavabo - e -caixa d'água : •
faz frenteepara . a- Av. -Gaspeia-Libero
confrontando com a loja n o. 149-ila'Av.
Casper -Libero _rem jogo -de -estadas:
com a--loja n9 272- dia;Av. Ipiranga - e
eom imóvel de proprideade• derEmíliO
.,Rudge •Ramoa-ou sucessores, sendo nue
por escritura- de compromisso. de ven-
da e compra lavradas -0M 15 de otitubro
de 1959 tio-18° Tabelionata desteetae
pitai,- no livro 358. 72, dee/danem--
te- inscrita_ adieto na :13.413, _em . 28- de
junho-de-1903 à página:278 :  do -livro
4-AC ie Registres-Divers.ossno- Regas-.
ato- de-Imóveis da 5a Clecunscrição
Imobiliária desta = Corna-rue o 43an00
interamericano-S. :‘,A..; COM sede nesta
Capital, -comprometeu-se- a vexidefalito
imavela Administradora e:Predial Ja-
nel. Ltda . qua 'apor sua vez -cedeu ! é
transferiu -o referido • imóvel Lojas
SimiseS ee.., conforme -• especificação
abaixo :13) amóVel consisteate em -uma
loja-situada •_nesta Capital, raesEclifiolo
'Montreal -à'-Av.' Casper Libero, :-e sua de Identidade 'PeGs nk! 3:08 „551---SP
tração, de terreno no -5s- •Subdistrito 	 e."ClIC n9 8380989	 80.n8 e Luciano' Atitonio, .
SantaiSfigênia '4:1dt:detrito, . Município` brasileiro,e . -do einnérelo, ' tesa
ct" CoreareadaaCapital, Circulam-algo dente ;e --domiciliado FRua aMaria
2ánote1iária t• e aque s Ruim Se , descreve; Curupaiti -;n9, 85; ,peitatior daaCarteira
-ceneronta e-taracteriza: -a rei alicia: loja de de titidade' RG . rias a. 234 610 • e•- ' do
tem o ho:10, se-localiza no subsoto -ou 010. -W- 1)0702458, para avaliação "dos
-segundo _pavimento -ido elÉclificio :- Mon !. bene rin óveas Log o -• apes ia votação,. de.•
treal, a qual cabe -nci terreno urres , quo- • clarou 'ó'-Sr..'Presideriteentiesaria- ton •
ta ldeal:ecrrrwpondente a- 0;7759% . gp atinar 'os peritos eleitos' torbe : a acei-
zela todoetem uma-área-útil de 90,20 ta.ção de tuas eleiçõeseessitn como eso
/rasa (noventa metros- quadrados e e bre "o- r•)razo que- os mesmos julgavam
vinte eceritimetrese quadrados), e coa- neoesstirto para 7,- a apresefftaçao "dos
tem- além da loja propriamente dita respeetivos -laudos --de  avaliação.'-
dois • . c . • precedidosadesilavabo coa- sultadow então• sperltosa-deolaratam
frotita cone a". bane,. com o bali-panei- estes 'que ,aceitavam esse-encargo,
-pai ; dos_ elevedores e .-Saguões ,anexoe, formando- -outrossim que -precisariam
com • oelm6vel . -de : propriedade-.de- Dr-- de eetehoras para - a efetivaeão. -de •to
alho artudge ••,ou .. sucessores, -abaixo !do
nivel'-da ,..Rua e - com- a leiv tt.Casperela-•
bero,• abaixado nível desta-tendo ,que,.
por escritura de compromisso -de aonde'
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Cartório de Registros Pablicoseda Co-
•marca de SEIO -Bernardo do Campo -à
lis .100 -- livro 3-1.7A, -imóvel :esse -ha-
vido por Lojas Simis ..S. A. de lelexcos

-Merger e sua mulher, conforme eseri-
atura 'de no 44.511, lavrada no 20aera-
- belião de 'Notas - da Capital, em le de
•junho de 1971 - livro 497, fls. 143,
•transcrita sono no 45.355 no Certedo
-de Registro de Imóveis da comarca de
-São Bernardo do Campo, _Estado de
São Paulo-ti fie. 158 Livro 3-TA 2°)

•imóveis consistentes nas lojas eA" eB"
•e "C" dá Ediaiele Humbertoesito a Rua
"Ilertrucles de -Lima n o 222„-esquina nem
a Rua .Siqueira • Campos, .antiga Cita

--Projetada , anteriormente -na Estação
:de...São Peernaedo._ bairro-de lp ira:neta -
rilha, Município, Comarca a Re gistre de:Imóveis de Santo André, deste Esta-

do, as -.quais corresponde- ema . Ereção
' ideai -de' 17,5729% acla :- totalidade do
terreno tendo-as-três:lojas em • conjun-

eto a -área. teta/ de .382,2'125 ents2 -Ume-
-matos e (atenta e -dois -metros-quadra -
-idos e dois nal, eetecentoe e vinte a cin-
eco milimetros,quadrados) e que uesimb- -^se 'confrontam e. caracterizam :.,lo
-exim frente para aSaaeua:2:)."-^Gertatides
arde:: Lima, cenfronteecloaládo esquerda
-de quem- da. rua olha 'para -o eeleicio

propriedadeade-Jquens:deedireito;
-1.!ollo lado direito de..quem tarebém da
anela_ olha. para- o edIfício com ai -loja
" EB" e mos :ondas com aloja eC ae-
ermi uma área total de 93;6325 ints2 400-
-venta e• oito -metros-- quadrados e -selS
senil, trezentos e vinte e; cinco .milime-
r troa quadradoee, oorrespoadencloalhe
:ta totalidade do terreno-a fração -ideal
Ide 4,5329ele . lojaaB„que também faz
afrente para Bua-D: 'Gertrudes -de
Mima, confronta do lado esquerdo-de

, -MU= de' frente ,Olha spasaeo -edifício,
eeom a -loja mA"; • no lado !direito cern

Rua .-Siqueira Campos,- com-.a qual
...faz esquina. e nos» fundoseomealeja C;
e possui uma- área ; total-de' 105,5400 -mesa

acento e- cinca:metros. quadrados e _cin-
. to mil e quatrocentos milímetros qua-
:arados) „ cabeado-alie -natotalidaão -do
•:. terreno. a -fração ideal .de. 4,8550%; leja
:C, gua faz; frente para P's, Rua -Siqueira
:Campos:. confronta .no lado esquerdo
'ate _quem dessa" "última: citada rua talha
para a loja, com as lojas -A .e . B, no lado

e" direito cem a entrada principal-da edi-
:rício e a: loja e_ nos_ .fühdas, cem- a
....área de -serviço :privativa -»da .própria
ilojaC, área essa que por sua- vez cena
..tfronta com quem de' direito, possuindo
-suma -área total de 178,1000 Ints2 acento
:e setenta . e- eito metros quadrados e
mil milímetros quadrados), eorrespon- e' compra lavrada em- 15.00 outubro de
lendo-lhe na -totalidade do terreno • a 1959,no 16° ?rebelionato da-Capital no' zem elaborar' -os- laudos de :avaliação, : chado c- General ,.'Osetrio. Em mona

' fração ideal de' 24790% anue-canil:fiei° livro " 358. "fls. • ts, devidamente-lese deVenclo -a •ttesembléla -eeinstalar ese centra...lede acorda cem a classificação
alaumberto encontra-se construido em creta -soe o ase 13 em:28.  unho após o -decurso -das _sete ;horas• ¡soltei- da Prefeituralocal, a. terce: de 900,00
:terreno que mede -20,00 rata (vinte me- d 241.11,- , à págind279 do livra 4 eAC de atlas, neste mesmolocal, proposta' essa , mss. (novecentos. anetrce) da- Praça da
"troe) de arente- para -a -Meia .D...Ger- RegiStr(i.-1)Iversos;nd'Regittrwde
*rudes de Lima., lgual mecida noe tun- ireis da :: 5 ' 'Ciretleserieão11.mobillárta

-dos onde confronta comi sucessores -de -desta. capital, o . illanco-Interameriaa-
-"Carlos sElet -Maculem de direito. 40,00 no S. A., comprometeu-te •• a ' ,vender BtsreltAizenstein - Presidente-da Mesa
aras (quarenta metros), do lado 'que faz 'referido imóvel e 'Administradora e lAleides João Guidi—Seeretkia .,tais. corno: água, luz, telefone, ilumina-

▪frente. para- a _Moa: -Siqueira- -Campos, Predial 'Janel . Ltda., a --qual Por , sua P..- trePasco - 'Administração, •Empre -; çâo peblicaaesgoto, etc.- Servido ,tain-
. tom a _qual faz esquina e.lgual medida vez cedeu 'e *transferiu oereferido lritó a endiMelitOs e. 'Agricultura eS. báta 'Por todos os meios- de transporte.
.do lado opoeto, \onde ' confronta com vel . à Lojas sinas S. A.,- conforme es- pp. , : -Bernardo. Ledo Paseartitelt - III -Descrição do terreno Situado

- sucessores do tenente coronelalkIfredo pectifleação -abaixo..a0s imóveis descri-- Bernardo .Leão Paseowitch -.'Paulo ao -.nivel-dos-logradouros, possui -for •
-rflaqu-er e sua mulher,- core a.- área. to- tos nos itens aaa e eb", conforme es- PascanAtCh	 Ida Pa3Coidttch-- 1,A1- ! mato irregular, apresentando 11 ;toare)
tal de 200,00 'ents2 (oitocentos metros erittua 'de cessão de direitos • deseome *les 7 João Gllldi - Osicalberto ; João ; metros pelo alinhamento	 Rua Ma-

-quadrados); adquiridos de Lojas „atrais lsromieso' de venda e compra, lavrada- Echacht .- - p. 'Nelson. Neves .Garcia	 rechal-Deodoro; 40 aquarenta)ainetros
' B. A.; por "Berna-ido Leáo" ."-Pascoedtch, mas -notas do -'2-0° -"Tabe.11onato da :ca- 	 • Oswalberto João •Schrtekt-----p. pela divisa .iateral esquerda;- 4,10 Água
'Paulo Pasoowitch e	 .-P-ascowitch, pitei, datada 	 °.(ie setembro .de Atcou ! 7dknik	 Temir2: Fredriksson . tro -metros e dez centímetros) em -arco
-conforme escritura pablieade venda e 1964, - devidamente averbada- a Margem	 .Wertea RotUnno'Fltria- 'An-. pelo chanfro: da esquina , -da -Rua-te
'Compra -no	 ses,,fia.. °et, das laSerie5es en°s . 13".413 -e' 13.415 t da iOnio OU5eira - --Armando -Affonao noval Os(,rio: com -a Rua- 13rasflio- laa-
aavreda	 200, _Cartório -de' Notas. da citado '5° ; Registro, - foram Cedidas e Sgerb - airthur SugênioSchaefer - • chada; • 9.,75 mb,ts (nove :metros e se -

1Capital: em-23-de setembro de1.971, g -transferidos pela • Adtninistaadora	 Deatrizf Pio- de Abncida rSèRiel- 'Enio -tente- e , cinco centímetros) pelo , " ali-

,

Ilersiallerg e sua-miehere conforme Bertasso Pio de'Aldidda----j Saia Vieira tipo . galeria. • ocuparido' 'Integralmente

abellão de'llettas'-da :Canital 'em 48	 -:-.witsonf Pinto 4le Morae§.---':Edisino ` riras de largara- deetinadoeà circula
e• auhho de 1971,-livro'497 	 141,	 Sohneider - -.Lrtura Pinto- de Sittnreicia eão, 'com entradas e pelasreatta-s' Mure-
anserlee sob.: off 89; 762:tioaCartó- prossaanente , a-ceder aaBernardoalieão Pleck -- Carlos- Cheitiche :Coelho - [that Deodero 'General-Os -ano :Xe pré-

. WS° 'Idtt2g1;6trosePelbilesteede:Iriebvels PaSeresitch, aPatiki 'Pateelnalteh 'e Ide] SAItsertetaXavier'-e/. -Ferreira--	 Ido - é tompostoi de 15 lojas . que iapre -
- -M	 Piá' &Come:roa de Santoeen- PasceeciMh. tecles 	 'diteitos aes abri- • 1"adeu-de O; nedriqs- A-Mentia-1Pa- sentam e as esie-gintites eavacter(aticas:

ltv_r.0 • 3:AR "Em: a g ide,,agosto -tle: gatkeS -'1-cleCOrrentes •^:zi as -titulas" siert - • tessi • -eArtur 'do '7Vascintenaonnazailli Lojas" 1 - e2 teatuadasesnumeallehauren •
. a3°) ea) Slinetvel siem-se:Zoete em' turas; telativamentee aos tintSveis . . des	 2aereerctino 'Alt tonio • da'rruc .n-ree to-, da frente ido Imóvel apartado-cor -
,pelataojeaaituadeeneeee. Capitalesob mitos e - eolefrontadosenate letras e ae" e , ,earatatefilsertne atrirral • Haerater -!Da-' clorde eirealaeão,sAreaidos72,90~2

• jla%). 14e, ecta !-Aveflielaa. Ceeperellibero do 1 e b" lettaxareferittas, ,compSetamente	 i etakaeSoislet ,:IVIbrais -i,Ruflatio "-Cariai I aeetehta eitialsaariettoir eanoveritatecen
VEdeftele'seRoixtrealese -sua,*efraçãe	 vres - e 4teffembaraçados ,,rie~os k e bï4 Ilazzari - 'João ai:garotos-8~one dluetvesnUativadoà)( 11 i,381lig42 , (Ne

- José Erni -,S.- de Souza - Leodeaário
Attaii deaalevaes --safittoe-Horaeyien-
toitioaPessato ---rPaulossLenaidosSan-
tos-Lewis - Rubem' Borges:- Portes --
•Té7Iii0 FredriksgeW;Dill-Werner iGros

.Werter:,110tanno , Faria '- lrpasea
.•AdmirdstraçãoS Empreeeclimentos . e

Agricultura-S.-A.- --- Luze Jaeob- -(30
peritos com 	-mi nim	 elmo -de três a	 Srenetein	 Sirid.sUreci-1917 -"Pedro
de que as mesmos -ppriatesawm as- ave 1D a...13 ;Curti --a-Arqe:CREA 181e3--Is -
Ilações dos tens-moveis e Im oteleis -alue +Mi dardo P.- G.'NatlieCi Y"--- rlig°' Civil
SetitadOS, serem -Incorporados - ao pii	 Cas-EA n9 28078-D ----Migue/ Itadri-
'Cimeira° da-Sociedade.- Colocado (....as gani	 i19: 02034898 -..ROberto
muito .. em discussão' e vettação-' feiram 1

a
.7gaiteens- . CIC -119 385808298 -

zlodioados e eaesequentemente el-UtO3 'n _Antonio	 -n9 - .00702145e .
--As-As 17,00 :horas do dia' 21 : de -Itã-iode

2572,- reuniratnes.e • Movamente -em -sua
sede :se-c-sale: taPraea -- da- nepública: it°
309 — ,ffibreloja,--oos acima-sue i a

prea Seguradoras:S. 'A.,- para "sies
ceritin Metade i' Aseerribléiaarteral-
traze din ária	 •hoSce As.- 20,00 430:

s. : eatiertos,-, os :.:ett,balhos .- e Ver i	 -•

por unanimidade, cern -as absteneoes
legais; es-.nomes Cios " Srs.:Luiz " ai.)me
corenstelia brasileiro, casado, cearlatas
deeimóvels, eteerito no:SCREA sob o

1.917; ¡rose/ente e domiciliado Ines
ta Capital a Alameda. 'Franca .119-76--
(19 andar; Vete D. aB., Curti, ebrasSiel
ro, carsado; arquiteto, inscrito no REA.
sob o 419 18 iê5 residette: dorni carie a preeençadOs mesmos acionistas
caiado nesta -Capital _e, Mv, :Pia-seer. que compareceram-as" 0;00 " deerils, -te
guaba n9482 — 'Planalto-Paulista e'ain , alie:sumiu arisresideecia -da' Mesa -O .Sr.
tomo .0. .1eatucci, brasileiro, -4oltelro,
engenheiro civil, -inabrit0	 tRISA 4,0b
o n`s? 9-the-DP,- residente e 'donitelea
do mesta - Capital à Rua: Ilhéus me) 41,i

quaisquer ónus, dúvidas, dívidas, lia .
eles ou' eneatgos de .qualquernattutza,
mesmo por -impostos e taxas etc" atra -
so.": Ião posto, usando da Palavra ao- -;
manietou o Sr .• Presidente- quer envobe -
Meneia do- dispoeto no -artigo 5 da Lei
2.07 -de 26 'de. Membro de - 1940. • de
veriam os senhores aclarastes-nomear

Botai ,Alzeristeinetonvidoie as mim ah l -
cicies aJoã o JGuldi ' pealeacorrtintrar --. Se -
exauri aii do :ela trabalhos . laPrelimi rt a r-
neeete, o -Sraleresidenteaceelareeeu ; que

arataeavaltaçao dos bens Imóveis aes,...como todos' podiamam leMbrareie preseeu -
nolneidosnSreaelvnguel•M6drIgall ,:bra ateAseinsbIelaGeral tora se-saerrsa eiVio
endro, • casado, econoneeetar -residentes e •;1perMdo . d e -tete - horas epare -que' esepe
domiciliado -nesta Capital ii• Rua José: reses s. nomeadies 7- pudessem - realiza ra•as
Martins: 23B, poetados "da.- 'Carteira .de aealiatiões -doe • bens -meteis e laileacts
Identidade --ri" - 2:454, '• expedida epelo ; coiefer: cies ii.-- %ciciado' peloalicionistas
'Coneelho Regional de Economia; e • CIC teria-Trio" Leão sPaseowiteb."Pauldspas
n9;029334898; • Roberto . Menem, 'brast eme teh e e' Idel a 'Pareovatche e' tr»moo
eito,- solteiro, engenheiro,- residente 'e - 'Adintruatra•ow:Xinpreeliturnemos- e

dOmicalado -nesta rapitai a-Rua 'Vem . -Agrietetuni S. 'A. e em decorreneiwed a
defley,en 9 - 1 ..:263,e portador 'dal .Carteir a subeerição . de ações pelos' mesmos; na

raposteritermehte-apresebtarem os nas -
etc-crivos laudos.' EmeSeguidattomute •
'mu- o . Sr • s Presideste' que'-se 'encontra -
e am 'sabre' aamesa lodos Nos laudo(-.0e
mie-liaça° relativos-EM-bens apresenta -
do.s, atelicitandoeetttrossim ste llnlineee -
erettitioe que 'procedesse' à lei tnraddos

esmoe,so que ifiz;-tendo -o quease te -
gue"-o - tema deecadaa tunedelesaindivi-
dnalmnte . 1 LAUDO IDE 4A1ALIAÇA0
- ,_Avaliação ele-nni iraóVeleSita . W Tina
maretbanmódorcrng 2075 em-:SãOBer •
nardo - der Campo, Es tadce d e Sã o 'Paulo.
Os Srs.. Luiz ' Jacoa Charezestel ti , Pedro

.lal3. : Cmti e'Atitenio-Peti.NNatucei,
pontos " designados 'parle :procederem ••- a
avaltação' da .-iraevel-supra • epigrafado,
após' examinarem o localaaerleordaln e
declaram: I----S_Loealieruedo -. Sito l àdaseavavallações -e- apresentação dos

laudo, correspondenteseaHessas tendi, ; Rua Miireehál Deodoron a '2075, me tina
çbesepropbs o'-Sr. Presidente -fosse sus tira delimitada pelas Ruas Brasília tia
pensa- aa-Aesembléia pelo 'prazo deeete . ehados General :Osório e-Prel -Gaspar,
hotraseaellm de . que -os 'pontoe 	 'com /rente . para aS 'Ruas lerasilio • Ma

aprovada pela totalidade, observadas
as-atenções legais.
'eSão-leatilo, • 31 de Maio de-1972. -

Matriz' e-300,00 mte etrezentos Metros)
da- Rua Jurubatuba. II -' Melhora.
mentes. 'Públicos O local ' é .,servido
por todos -os-- melhoramentos; públicos

	

- 'devidamente 'transcrita- sob -na 7L.358	 Liped Veriangtori-- Enio Piagetti-Sa- nhamentoda'Rui :trasília•Machado e
'de 22 - de dezembro_ de. 1071 mátartario	 pez	 Werbert Miiticr-- - José 'Antonio - fechando o 'perímetro 33,60-ante etrin

e	 Iteídetros aleilblieosedea-Imóvels do	 soares : nttrn 	 Tettareit ?Xué- :	 e três • metros easessehta- cemente-
•aia, nalelplo eaComarca desSanto sieeelté,	 i da Silva Rotha --eeeetraar • avos)' pela'dielsa' lateral direita.' ')ES
r2" Stado.. .de São 'Paulo, livro' 	 de-Oltvelra Cunha-- Oly •Erted da 'Coe- CRICAO • DA aCONSTRUÇAD -
' irei asse -.havido 'por: LojasaSixrdss.S.e.A.	 ta araeltin --Pcndo	 Regina: 'terreno: descrito -existe -uma construçáo

;a:escritura de n°44.512, lavrada mo_ 20° 	 Ma:000o- 'Waldir •Perretra'rerSting 4:1 terreno; corrallm'eOrredor 'cie 3 attrêS)

-Predial Jane' Ltda., à Lojas eSimis
S. 'A., pelo preço Certo e ajustado ele
'Cr$ . 9.701,25 (nove, mil, tetecettos e
hura eruzeiros e -vinte e cinco omita-
-Vos), tom todos os direitos 'decorren-
tesdas 'respectivas escelturas. fanal-
meriteepelo instrumento -particular de
promessa "de coinpromisso de venda' e
pra datado de " 5 de janeiro 'de ; 1971,
LojasSimis S.. A: Be' comprometeueex
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tente e sete metros e trinta 'e cinco
centimetros quadrados) respectiva-
mente. Lojas e, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11 e
12 com frente para o corredor de cir-
culação, Área de 41,10 mts2 (quarenta
e hum metros e dez centímetros qua-
drados. Lojas 13 e 14 com frente para
a Rua General Osório e . corrector de
circulação. Arca de 54,15 mts2 (cin-
quenta e quatro metros e quinze cen
timetros que/arados) . Loja 15 com
frente para a Rua Brasillo 1Vlachac.,o.
Área de 51,60 rnts2 (cinquenta metros
e sessenta centímetros quadrados).
Todas as unidades possuem dois pa-
vimentos . A área total cio imóvel é de
745,00 mts2 (setecentos e quarenta e
cinco metros quaurados) . IV — Ava-
liação — Considerando se as descri.
ções acima feitas, nos tópicos I, II e
III. avaliamos o imóvel, objeto do pre-
sente laudo em Cr$ 550.000,00 (qui-
nhentos e cinquenta mi/ cruzeiros), pa
ra pagamento à vista. São Paulo, 31
de maio de 1972. Luiz Jacob Gerens-
tein, Pedro D. B. Curti, Antonio P.
G. Natucci, LAUDO DE AVALIA•
ÇA0 — AVallaçáo de um imóvel sito
à Rua D. Gertrudes de Lima nv 222,

. Santo André, Estado de São Paulo.
Os Srs. Luiz J. Gorrenstein, Pedro D.
B. Curti, Anton:o P. G. Natucci, pe
ritos designados para procederem a
avaliação do Imóvel supra epigralado,
após examinarem o local, concordam e
declaram; I — Localização — Sito à
Rua D. GertrUcles de Lima n9 222, na
quadra delimitada pelas Ruas Coro-

. nel Alfredo Flaquer, Siqueira Campos
e Coronel Francleco Amaro, com fren•
te também para. a Rua Siqueira Cam-
pos no Municipio de Santo André. Es
tado de São Paulo. Il — Melhoramen-
tos públicos — E' servido por todos os
melhoramentos tais como: água, luz,
esgoto, telefone, iluminação pública,
etc. Servido também por todos os
meles normais de transportes. III —
Descrição da Construção — O imóvel
em pauta é completamente indepen
dente do edifício de localização. Apre-
senta um amplo Salão destinado à loja
e um pequeno salão destinado à de
Mito. Mede 20,00 mts (vinte metros)
de frente para a Rua-D. Gertrudes de
Lima, e 18.40 mts (dezoito metros e
quarenta centímetros de frente para a
Rua S:queira Campos. O padrão de
acabamento é normal. A área total
vendável do conjunto é de 382,27 mts2
(trezentos e oitenta e dois metros e
vinte e sete centimetres quadrados).
IV — Avaliação — Considerando se
as descrições feitas nos tópicos I, 11
e III, avaliamos o imóvel em epigra-
fe em Cr$ 350.000,00 (trezentos e cin-
quenta mil cruzeiros), para pagamento
à vista. São Paulo, 31 de maio de 1972.
Luiz Jacob Gorenstein, Pedro D.. P.
Curti, Antonio P. G. Natucei. LAUDO
DE AVALIAÇAO — Avaliação de um
Imóvel sito à Avenida casper Libero n°
143, em S, Paulo, Est. de S. Paulo. Os
Senhores Luiz Jacob Gorenstein, Pe-
dro D. B. Curti e Antonio P. G.
Natucci, peritos -designados para pro-
cederem a avaliação do imóvel supra
epigrafado, após examinarem o local,
concordam e _declaram: I — Localiza-
ção — Sito à Avenida Casper Libero
número 143, na quadra delimitada
pela Rua Santa Efigênia e Avenida
Ipiranga, portanto em zona central,
classificada para efeitos fiscais no
setor 1 (quadra 44), segundo Planta
Genérica de Valores, publicada no
Diário Oficial de 18 de dezembro de
1965. II — Descrição do Edificio de
localização = O Edifício • Montreal
possui frente apenas para a Avenida
Casper Libero, sendo composto de 23
pavimentos e mais cobertura, apresen-
tando construção em revestimento em
pastilhas e rebeico aparente com ele-
mentos decorativos. O acesso do hall
dos elevadores pode ser feito tanto
pela Avenida 'piranga, como pela
Avenida Casper Libero, sendo que a
circulação vertical é garantida por
três elevadores além da escada. O
andar térreo (3 pavimentos) é ocupa-
do pot lojas e no primeiro subsolo
12 pavimentos) •encontram-se lojas e

liação: levando-se em contideraçáo
o que foi acima exposto e mais a lo-
calização, posição, dimensão de fren-
te, estado de conservação, material
utilizado no acabamento e a área Co..
tal, avaliamos a loja situada à Ave-
nida Casper Libero -número 143, em
Cr$ 350.000,00 (trezentos e cinquenta
mil cruzeiros) para pagamento à vista.
São Paulo, 31 de maio de 1972. Luiz
J. Gorenstein, Pedro D. B. Curti,
Antonio P. G. Natucci. Laudo de
Avaliação de Ações — Avaliação das
ações das empresas, Renome Veículos
S.A. e King Indústria, e Comércio
S.A. — os senhores Miguel Madri-
gali, Roberto 1VIelhem e Luciano An-
tonio, peritos designados Pare Promo

-verem a avaliação dás ações da Reno..
me Veículos S.A. e King	 Inchistral
o Comércio S.A., conferidas à Aurea
Seguradora S.A. pelos acionistas Ir-
pesco — Administração, Empreendi-
mentos e Agricultura S.A., Senhores
Paulo ,Pascowitch, Bernardo Leço Pas-
cowitch e Ide] Pascoveitch, para efeito
de subscrição de ações novas referente
ao aumento de capital realizado por
aquela Sociedade através da Assem-
bléia Geral Extraordinária ' de 31 de
maio de 1972, após detalhada e mi-
nuciosa análise da situação patrimo-
nial das Sociedades acima menciona-
das, concordam e declaram que, as
ações aludidas tem seus valores con-
dizentes, com aqueles fornecidos pelos
acionistas supra referenciados, isto é,
cada uma tem o valor real de 	
Cr$ 1,00 (hum cruzeiro). São Paulo,
31 de maio de 1972. — Miguel Ma-
drigali, Roberto Melhem, Luciano An-
tonio". Terminada a leitura de todos
os laudos de avaliação, referentes
todos os bens conferidos é, Empresa,
o Senhor Presidente, retomando a pa-
lavra, informou que se achavam pre-
sentes à Assembléia os seis peritos,
os quais colocavam-se à .disposição
dos acionistas para quaisquer escla-
recimentos julgados necessários. Da-
das então as explicações solicitadas, o
Senhor Presidente colocou em dis-
cussáo e votação todes os laudos de
avaliação ,tendo os mesmos sido apro-
vados por unanimidade, verificando-
se as abstenções legais. A seguir o
Senhor Presidente comunicou que es-
lava entáo totalmente subscrito o
aumento do capital social aprovado
consoante boletim de subscrição ane-
xo,. passando o artigo 5,° dos Esta-
tutos Sociais a vig ia com a redação

dada pela Proposta da Diretoria, In-
senda nos Estatutos Sociais, cujo tex-
to foi aprovado por esta Assembléia.
Esgotados todos os assuntos da ordem
do dia e como ninguém mais quisesse
fazer uso da palavra, o Senhor Pre-
sidente suspendeu mais uma vez a
sessão, pelo tempo necessário à la-
vratura desta ata. Reaberta a Asseal
biela logo após, o Senhor Presidente
procedeu a leitura da presente ata, a
qual tendo sido achada conforme, re-
cebeu as assinaturas de todos os pre-
sentes. — São Paulo, 31 de maio de
1972. — Berel Aizenstein, Presidente
da Mesa. — Alcides João Guidi, Se-
cretário. p. Irpasco — Administra-
ção, EMpreendimentos e Agricultura
S . A .	 p. p. Bernardo Leão • Paseo-
witch. — Bernardo Leão Patcowitch.
— Paulo Pascowitch. — Alcides João
Guidi. — Oswalberto João Schacht,
- p. Nelson Neves Garcia. — le•P•
Oswalberto João Schacht. — p. Te-
mio Fredriksson Dill. Werter Ro-
tunno Faria. — Alceu Knijnik. — An-
tonio Oliveira. — Armando AI fonso
Sperb. — Arthur Eugênio Schaefer. —
Beatriz Pio de Almeida Siebel. — Enio
Lippo Verlangieri. — Enio Piagetti
Silva. — Herbert Mulier. — José An-
tonio Soares Duro. — Kive Teitelrolt
Knifnik. — Levi da Silva Rocha. —
Nelmar de Oliveira Cunha. — Oty
Eric° da Costa Fachtn. — Paulo Spero.
— Regina Bertasso Pio de Almeida.
— Saul Vieira Machado. — Valdir
Ferreira Kersting. — Wilson Pinto de
Moraes. — Edwin° Schneider. — Lati-
ra Pio de Almeida Flech. — Carlos
Cheuiche. Coelho. — Alberto Xavier
M. Ferreira. — Alcedi Tadeu de O.
Rodrigues. — Antonio Parissi. — Ar-
tur do Nascimento Mazzilli.	 Ber-
nardino Antonio da Cruz.	 Cesar
Guilherme Vidal Hanimer. — Danilo
Costa Morais.	 Eufldsio
Nazzari. João Mareio Simioni. —
José Erni S. de Souza. — Leodegário
Adail de Moraes. — Milton Horacy
Antonio Pessato. — Paulo Leni dos
Santos Lewis. — Rubens Borges For-
tes. — Werner Grose. — p.p. — Ir-
pesco — Adminstração, Empreendi-
mentos e Agricultura S.A. — Luiz
Jacob Gorenstein, Sind. Creel 1917. —
Pedro D. B. Curti, Arq. CREA 18103/D
— Antonio P. G. Natucc i. Ang° Civil
CREA N. o 28078/D. — Miguel Medri-
gali, CIC n.° 029334898. — Roberto
Melhem. — CIC n.° 385808298. — Lu-
ciano Antonio, C/C n.° 007021458. —
Certifico que a presente é cópia fiel
da ata . lavrada no livro próprio. —
Alcides João Guidi, Secretário.

ÁUREA SEGURADORA S. A.
N° 92.746.262

Ata da Assembléia Geral Extraordi-
nária realizada em 30 de nouembro
de 1972.

Aos trinta dias do-mês de novem-
bro de 1972, às 10 heras, na sede
social à Praça da Reptielice, 309 —
3 sobreloja, reuniram-se em Assem-
bléia Gera/ Extraordinária os acio-
nistas da Áurea Seguradora S.A.,
atendendo à convocação consente do
edital publicado "no Diário Oficial do
Estado de São Paulo nos dias 22, 23
e 24 de novembro de 1972 e no jornal
"Diário do Comércio dt Indústria" nos
dias 22, 23 e 24 de novembro de 1972.
Pelas assinaturas constantes no "Li-
vro de Presença", verificou-se estarem
presentes acionistas representando a
melaria do Capital Social, com direi-
to de voto, com o que o Diretor Se-
nhtor Berel Aizenstein declarou insta-
lada a Assmbléia, propondo aos pre-
sentes a indicação de alguém para a
presidência dos trabalhos. Por acla-
mação dos 'presentes assumiu a pie
sidência o próprio Senhor Berel Ai-
zenstein, que convidou a mim. Alci-
des João Guidi, para servir de se-
cretário, ficando assim constituída a
mesa. Dando inicio aos trabalhos. o
Senhor Presidente solicitou a mim, Se-
cretário, que lesse aos presentes o

egitai de convocação, a proposta da
biretoria e o Parecer do Conselho Pisr".
cal, documentos que são, a seguir
transcritos: "Áurea Seguradora S.Ar
— C.G.C.M.F. número.92.746.262
Assembléia Geral Extraordinária
Edital de Convocação — Ficam os See%
nhores Acionistas da Áurea Seguraj-
dora S.A., convidados a se reurilrein..
em , Assembléia Geral Extraordinária;
na sua sede social à Praça da Ré.'.
pública número 309 — 3° sobrelojae
no próximo dia 30 de novembro, Ri
10:00 horas, para deliberarem sobre
seguinte ordem do dia: a) re-ratifleai.
ção das deliberações tomadas na Ase
sembléia . Geral Extraordinária, rea1.1,4
zada em 31 de maio de 1972; b)
teração dos Estatutos Sociais; e C):
outros assuntos de interesse ecie.ialÇ
São Paulo, 20 de novembro de 1970
(na) Bere/ Aizenstein — Diretor, Wer4;
ter Rotunno Faria — Diretor. Temió
Fredlicsson Dill -- Diretor, Bernardci
Leão Pascowitch -- Diretor, Paul4
Pascowitch — Diretor, Idel Pascowitch
— Diretor, Jorge Konder Bornhause4
— Diretor, Guilhermino de Oliveira
— Diretor. "Proposta da Diretoria,'"
— Senhores Acionistas .—A Diretoria
da Áurea Seguradora S. A., por seuã
membros componentes. vem subme-
ter à elevada apreciação dos Senho-
res Acionistas proposta no sentido de:
a) serem retificadas e ratificadas as
deliberações tomadas na Assembiélà
Geral Extraordinária, realizada em
31 de maio de 1972; b) serem altera-
dos os Estatutos Sociais, em função
de exegiências legais e regulamenta-
res, especialmente aquelas recomene
dadas pela Superintendência ae Segu-
ros Privados SUSEP. Quanto à As-
sembléia Geral Extraordinária, real!-
sacia em 31 de maio de 1972. estão
os Senhores Acionistas lembrados de
que,' ehtre (nitras deliberações, foi
aprovado o aumento de capital de Or$
1.000.000,00 (um milhão de cruzeiros)
para Cr$ 3.000.000.00 (três milhões de
cruzeiros), mediante a incorporação
de lucros- em suspenso e reservas, no
valor total de Cr$ 209.587,00 (duzen-
tos e nove mil quinhentos e oitenibi
e sete cruzeiros), e nova chamada de
capital no valor de Cr$ 1.790.413,00
(um milhão, setecentos e noventa mia
quatrocentos e treze cruzeiros) totali-
zando essas parcelas o aumento pro-
posto e aprovado de Cr$ 2.000.000,00
(dois milhões de cruzeiros). Na mes-
ma ocasião, os Senhores Acionistae:
IRPACO — Adminstração, Empreen-
dimentos e Agricultura S. A.: Ber-
nardo Leão Pascosvitch; Paulo Paseo-
witch e Ide] Pascowitch, subscreve-
ram, respectivamente, as seguintes
parcelas daquele aumento de capital:
383.703 (trezentos e oitenta e três mil
e setecentos e três) 466.666 (quatro- .
centos e sessenta e seis mil e seiscen-
tos e sessenta e seis); 466.066 (qua-
trocentos e sessenta seis mil e seis-
centos e sessenta e seis) e 466.66e
(quatrocentos e sessenta e seis mil e
seiscentos e sessenta e oito) ações Or.
dinárias nominativas. Com exceção de
IRPASCO — Administração, Empre-
endimentos e Agricultura S.A., que
integralizou parte do valor subscrito
em em moeda, na importância de Cr$
83.703,00 (oitenta e três mil sete-
centos e três cruzeiros) é os restantes
Cr$ 300.000,00 (trezentos mil cruzei-
ros) mediante a conferência de bens.
todos os demais "acionistas subscrito-
res integralizaram suas partes medi-
ante a conferência de bens, os quais,
na ocasião, foram devidamente avo.
liados. Ocorre, entretanto, que o au-
mento de capital subscrito pelos Se
nhores Acionistas deveria ter sido, 10-
teiramente, integralizado em moedi
corrente, e não mediante a conferên-
eia de bens como se processou. Em
face dessa circunstância, a Diretora'
houve por bem entrar em contate
com os referidos acionistas subscrito-
res, indagando dos mesmos se, em la-
gar da integrailzação em bens, nlí•
seria possível a Integralização eLn-
moeda corrente, -recebendo dos mes-
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o saguão de entrada. III — Descrição
da Unidade — A unidade em pauta
possui área total de 214,65 metros
quadrados, com frente de 9,00 metros,
para a Avenida Casper Libero, sendo
constituído por a) Loja: em amplo
salão situado no 3.° pavimento (an-
dar térreo); fechado por porta de aço
de enrolar (tipo tela) com piso reves-
tido por paviflex; uma parede com
revestimento de chapas acústicas e
pintura . tipo lavável sobre massa
corrida nas paredes restantes, com
colunas; forro (sob o mezanino) com
revestimento em chapas de gesso tra-
balhadas, etc. Área útil da loja: 109,45
metros quadrados. b) Subsolo — com-
posto de um salão e 2 reservados (uma
pia . e um vaso em cada um), situado
no 2.0 pavimento cio 1. 0 subsolo. O
salão é revestido em cerâmica e/ou
madeira e o sanitário em pastilhas,
ets paredes do salão são envernizadas
até altura de 2,00 metros e as paredes
dos reservados por azulejos até a al-
tura de 1,50 metros; a pintura do
restante das paredes e o teto são a
cal, apresentando fechamento em vi-
dro sobre esquadrias de ferro para
o hal' dos elevadores (1.° subsolo, 2.°
pavimento) etc. Área útil do subsolo:
90,20 metros quadrados. c) Mezanino:
salão aberto projetado sobre a loja
em estrutura de madeira, com grade
de proteção em ferro; pintura lavável
s/massa corrida nas paredes; e forro
revestido com chapas de gesso. traba-
lhadas, etc. Área útil do mezanino:
15,00 metros quadrados. III — Ava-
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assentos de interesse social, como nin-
guém :mais se manifestasse, determi-
nou o Sr. Presidente a suspeneão det
trabalhos pelo tempo necessário à ia-,
Vratura de presente ata,- a qual, uma
vez reaberta a sessão foi lida e achada
em tudo conforme, dela extraindo-se
sele vias datilografadas de identico
teor, as quais vão assinadas pelo Sr.
Presidente e por mim Secretário, que
a redigi, para que se cumpram as for-
malidades legais. São Paule, 30 de no- •
vembro de 1972. Sere/ Aizenstein —
Presidente da Mesa, Alcides João.Gut-.
di — Secretário. — Irpasco — Admi-
nistração, Empreendimentos e Agricul-
tura — Bernardo Ledo PascOwitch;
Bernardo Ledo Pascolvitêh; Paulo Pás-
cozoitch,- Idei Pascowitch, Alcides João

Osioalberto João Schacht; Te-
ndo Predriksson Dill; werter Rntunno
Paria, Leodegarto Adttil de Morais.

Certifico que a . Presente é cópia fiel
do original lavrada no livro próprio.
— Alcides João Guide Secretário,

AVREA SEGURADORA S.A.

ESTATUTOS SOCIAIS
CAPITu1,0

Da denominação, sede, objeto

•	
e duração

mios resposta afirmativa. Por outro
lado, como estiveram ausentes a As-
áenableia Geral Extraordinária, reali-
nada no dia 31 de maio de 1972, aciie
testas representando parcela. inex-
pressiva do capital social cena tirei-
to de voto,: mas que, ainda ssim,
teriam assegurado o seu direito &e
preferência para subscrição das ações
do aumento. na proporção das então
possuídas, esta Diretoria, após 'ver
frustradas as suas tentativas de
Calização daqueles acionistas ausentes,
propôs aci acionista IRPASCO — Ad-
ministração, Empreendimentos e Agri-
cultura S. A; que. das ações por este
subscritas concordasse em assumir o
eenoPremisso de ceder aquelas que
caberiam aos acionistas ausentes, na
proporção das açõesoue estes possuiam
por ocasião do aumento, mediante re-
embolso, caso os mesmos se apreeen -
tassern para tal fine dentro de um
detenninacio prazo, nunca inferior a

* 30 (trinta) dias. Julgando razoável o
pedido que lhe fora feito, o acionis-
ta IRPASCO :— Administração, Em-

	

preendimentos e Agricultura S. A 	
Concordou com o -mesmo, autorizanao
esta Diretoria, a formalizar a propee.e.
aos Senhores Acionistas, objetivando
sua aprovação. Sendo assim, e dencro
do primeiro item da agenda, esta Di-
retoria propõe que .seiam reellicadas
ele deliberações tomadas na Assem-
bléia, realizada em 31 de maio de que
o aumento de capital de Cr$ 	
M.000.000,00 (dois milhões de cruzei-
ios), então proposto e aprovado, seja,
na parte que correspondeu à nova
Chamada de capital, no valor de Cr$
1.790.413.00 (um milhão. setecentos
é noventa mil quatrocentos e treze
-cruzeiros), inteiramente integraliaa-
do em moeda corrente, tornando-se
sem efeito a conferência de bens, e
que a narte desse aumento, que cabe
aos acionistas ausentes, seja-lhes as-
segure-da, dentrodentro do prazo de 30 (trin-
ta) diRs, pelo acionista IRPA,SCO.- —
Administração, Empreendimentos II

Agricultura S.A., que conceda em
assumir o compromisso de ceder tais
ações aos mesmos, quando %ice se
apresentarem para tal fim. No mais,
propõe esta Diretoria. que todas as
demais -deliberações tomadas naquela
Assembleia. selam ,expressamente ra-
tificadas pelas, Senhores Acionistas.
Quanto no segundo item da agenda,
alteraçáo dos Estatutos Sociais, esta
Diretoria propõe aos Senhores Acio-
nistas a modificação dos eeguintes ar •
tigos elos Estatutos: le 4° e 23°, bem
como a eliminação de artigo 24 e a
consequente renumeraeão do Atual ar-
tigo 25. que passará a ser . o de nú-
mero 24. mantendo-se sem qualquer
alteraceo tneos os demais artigos dos
Estatuem Secigis, com a redação
aprov , da nela Assembléle Geral Ex-
tresersneeres, realleada em 31 de maio
de 1972- Os arti gos, cuja redação se
pretende mcdificer, passariam .a dis-
por o stuinte; "Artigo 1° — Sobb a
denominec5o de Áurea Seguradora
s. A.. entericemente denominada
Calni C,onirianbia de Seguros Gerais.
autori as ee a funcIoner pelo-
número 4I5 de 28 de dezmbro de
1955, fira constituida uma 3ec1e-
dade anônima, que se regerá -pe-
loe eel etnias -e pela legis-
lação viecntese e Artieo ele — O prazo
de du:oreo da socle ,jade élndetermi.
nado."; "Artes° 239 — Os lucros 11
(meios a:orados em cada bala-aço, fel •
tas as deereclacões e' provisões legais.
serão eratreaden a) 5% -(cinco por
cento) seira o Ftindo de Reserva Le-
gal, ate r ile ser 20% . (vinte por cento)
do capital aecial; b) dividendo aos a-
cionistas na base, mínima de 6% (seis
Por centn), calculado sobre o valor
nominal de cada ação, sempre que o
permita o multado - do balanço; c)
percentagem à Diretoria, até o limite
de 10% (dez por cento), quando for
distribuído aos acionistas um divi-
ijendo ~imo de 6% (seis por cento)
elo aná; d) o saldo remanescente será
RDieto de deliberação tomada em As-

eembiéla Geral, que o destinará a re-
-servas ou ;fundos para -aumento de
capital, para fazer face a prejuízos
contihgentes, ,para gratificações a
funcionários ou para -bonificação
aos acionistas." Era o que esta Dire-
toria tinha a apresentar à conside-
ração, análise e decisão dos Senho-
res Acionistas, reunidos em Assembleia
Geral, especialmente convocada Para
conheces da matéria, ficand0 ti, inteira
disposição para quaisquer .esclareci -
mentos julgados necessários, São Pau-
lo, 20 oe novembro de 1972. (aa) Batei
Aizenstein, Werter Roturino Faria, Te

Fredriksson Dile Bernardo Leão
Pasoowitch, Paulo Pascowlech, Idel
Paacowitch, Jorge Render Boenhausen
e Guilherraino de Oliveira", "Perecer
-do Conselho Fiscal — Os abaixo as
aluados, membros efetivos do Cense-
ilio Fiscal da Aurea Seguradora S. A.,
tomando conheci/isento da proposta da
Diretoria, desta data, que objetiva em
primeiro lugar: a) a retificaçáo de de-
abe:loções tomadas na Assembléia Ge-
ral. Extraordinária, realizada em 31 de
maio de 1972, no tocante 'eeja, à iate-
eraiização do aumento de, capital -na-
quela ocasião premiste e aprovado, que
acme processar se em oinheiro e não
em bens, seja à garantiá do prazo le
gal para os acionistas ausentes exer •
ceiem o seu direito ae preferência, trio -
diante o compromisso a ser assumido
pelo acionista Inieseco — Administra-
ção, Empreendimentos e Agricultura
S. A. nos termos da proposta da Dl.
reteria e, finalmente, b) a alteração
de alguns dispositivos estatutários, ex-
pressamente indicados, inclusive com a
nova redação proposta, opinam, unas
mmemente, que a aludida proposição,
por guardar inteira conformidade com
as 'disposições legais e por estar em
inteira consonância tom os interesses
sociais, merece a aprovação dos Se-
nhores acOnistas, como mereceu dos
membros deste Conselho. São Paulo,
20 de novembro de 1972. (az) Wilosn
Ca-balleiro, Carlos Gomes Ribeiro e
Waldir Benet Ripalda". Encerrada a
leitura, o Sr. Presidente colocou a ma
teria em discussão, facultando a pala
vra a quem dela quisesse fazer uso,
Manifestaram-se, então, pela ordene
03 Senhores Acionistas Bernardo Leau
Pascowitch, Paulo Bascowitch e Idel
Paecowitche alegando todos ,que con-
eord.avam com a proposta da Direto-
ria, quanto à integralização em dinhel •
ro do aumento de capital por eleo
semento. Em seguida, tomou da pa-
lavra o acionista Irpasco — Adminie.
tração, Empreendimentos e Agricultu-
ia S. A., representado pelo seu Dize.
ter-Presidente, Sr. Bernardo Leão
Pasoowitche que alegou estar inteira-
mente de acordo com a proposta da
Diretoria concordando também em in-
tegralizar, inteiramente em dinheiro, a
parte que subscrevera no aumento de
capital. Acrescentou, ainda, que taxa•
bem concordava em assumir o com-
promisso expresse de, das ações que
subscrevera, ceder aos acionistas au-
sentes, caso se apresentem para tal
fim,- as que lhes caberiam na propor-
çao das já possuides na ocasião do &U -
mente. Em seguida, usaram da Pala-
vra vários acionistas, tendo sido am-
plamente discutidas as matérias cons•
Moses da proposta da-Diretoria. En-
cerrada a discussão, o Sr. Presidente
submeteu o assunto à 'votação, verifi-
cando-se a sua integral e unânime a-
provação pelos acionistas. presentes,
abstendo-se de votar os legalmente
impedidos. Face ao resultado da vota-
ção, o Sr. Presidente, a, fim cie que não
houvesse qualquer dúvida futura sobre
as deliberações da presente Assem
biela, esclareceu que estava retificada
a aprovação do aumento do Capital
Social de Cr$ 1.000.000,00 (hum mi-
lhão de cruzeiros) para Cr$ 	
3.ee0.000,00 (trela milhões de- cruzei-
ros), sendo que esse aumento, no va-
lor de Cr$ 2.000.000,00 (dois milleM
de amieiros) havia sido realizado em
parte mediante a incorporação de lu-
cros em suspenso e reservas livres, no
valor de Cr$ 209.587,00 (duzentos o
nove mil quinhentos e oitenta e sete

cruzeiros), que discriminou como sen-
do: a) Cr$ 689,24 (seiscentos e Oitenta
e nove crizzeiras e vinte e quatro cen •
tavos) do Fundo de Bonificação aos
Acionistas; b) Cr$ 39-.829,32 (trinta e
-uove mil, oitocentos e vinte ,e nove cru-
zeiros e -trinta e dois centavos) corres-
pondente a correção monetária de 1971-,
e) Cr$ 115,370,41 (cento e quinze mil
trezentos e setenta cruzeiros 'e quator-
ze centavos) correspondendo a lucros
em ãispenso; e d) Cr$ 53.698,30 (cin-
quenta e Ireis mil seiscentos é' noven -
ta e oito cruzeiros e trinta centavos)
correspondente a correção monetária
efetuada até 30 de abril de 1972. A
parte -restante do aumento, no valor
total de -cre 1.790.413,00 (hum milhão,
setecentos e noventa mil quatrocentos
e traze cruzeiros) havia sido integra
lizada em dinheiro, tendo em vista as

determinações contidas na Resolução
nv 8, de 11 de março de.1968, do Con-
selim leacional de 'Seguros Privados,
ficando, dessa forma, retificados as de-
liberações tomadas na Assembléia Ge-
ral:extraordinárias realizada em 31 de
maio de 1972, pelo que os acionistas
Irpasco — Administração, Empreeúdi
mentos e Agricultais 'S. A. Bernardo
Leão Pascowitch, Paulo Pa

,
 e .

idel Paecowitch, haviam recolhido a
Sociedade,. em moeda corrente, as
quantias de Cr$ 300.000,00 (trezentos
mil cruzeiros); Cr$ 466.666,00 (quatro-
'centos e sessenta e seis mil seiscentos
e sessenta e sais cruzeiros); Cr$
466.666,00 (quatrocentos e sessenta e
seis mil seiscentos e sessenta - e seis
cruzeiros); Or$ 466.668,00 (quatrocen.
tos -e sessenta e seis mil seiscentas e
sessenta e oito cruzeiros), respectiva--
mente, cujo total de Cr$ 1.700.000,00
(hem milhão e setecentos mil cruzei
tos) rei devidamente depositado no
Banco do Brasil S. A., juntamente
com o valor integralizado pelos demais
acionistas subscritores do aumento de
capital, aprovado pela Assembléia Ge-
ral Extraordinária de 31 de maio de
1972, conforme especificado na res-
pectiva, ata. Esclareceu o Sr. Presiden •
te que a quantia total até esta data
depositada no Banco do Brasil S. A.
atinge o montante de Cr$ 1.790.413,00
(hum milhão, setecentos e noventa mil
quatrocentos e treze cruzeiros), que
corresponde ao valor da subscrição em
dinheiro daquele aumento, Conside-
raudo, finalmente, a deliberação ora
aprovada, o er. Presidente esclarecee,
que os acionistas Alberto S. Oliveira,
Braullo Ornar Bopp, Caleb Leal Mar
quee, Remido Filgueiras, João Man-
ila Wolff, Maria Berta Coelho Itor•
ges, Maria da Graça R. D'Amorim,
Maria Ines Blessmann Berta, Reinai-
do Carlos Paulo Roesch, .Waldemar
Pachticki, Werner Pedro Wallig, Ser
gio Tessadri Min possuidores de 221;
123, 2.219, 887, 1.664 6.526, 665, 6.526,
4.439, 50, 887,-30 ações, respectivamen
te, e portanto com o direito de prefe-
rência sobre 396, 221, 3.973, 1,589 2.980,
11.685, 1.191, 11.685, 7.948, 90,, 1.589,
54 ações do aumento aprovado pela As•

bleia Geral Extraordinária de al de
maio de 1972, respectivamente, estão
oonvidades a comparecerem à sede da
Sociedade, dentro do prazo de 30 (tein -
ta) dias contados a partir da publica
ção da presente ata na imprensa Ofe
eial, para o exercido do direito de pre•
ferência à subscrição das ações que,
na forma do compromisso expressa-
mente assumido pelo acionista Irpasco
— Administração, Empreendimentos e
Agricultura S.A., lhes kerão cedidas
mediante o reembolso e este acionista
do valor pago na subscrineo. Urna vez
retificadas as deliberações e ratificado
o aumento cie capital aprovado pela
Assembléia Geral Extraordinária de 31
de maio de 1972, nos termos acima, a.
crecentou o Sr. Presidente que os ar-
tigos 1°, 4° e 23° dos Estatutos Sociais
passavam a vigorar com a redação
constante. da Proposta da Diretoria,
aprovada nesta Assembléia, restando
eliminado o artigo. 24 e renumerado o
antigo artigo 25, que passaria a ser o
24. Coloçada' a palavra novamente à
disposição dos acionistas que dela de-
sejasse fazer uso para tratar de outros

eliiisfetreo
Do canil:ia

8.° O capital social é de
Cr$ 3.000.000,00 (três milhões de cru-
zeiros), dividido em 3.000.000 (três
milhões) de ações ordinárias nomina-
tivas, do valor nominal de Cr$ 1,00
(hum cruzeiro) cada uma', as quais
poderão ser representadas por títulos
múltiplos ou singulares.

Parágrafo único. As ações serão
nominativas, podendo pertencer a pes-.
soas físicas ou jurídicas.

Art. 6.° As cautelas, títulos múl-
tiplos ou certificados de ações, serão
sempre assinados por dois Diretores.

Art. 7.° A cada ação corresponde-
Lá um voto nas deliberações das As-
sembléias Gerais.

Parágrafo único. Os acionistas têm
direito de preferência para a subscri-
ção do ações, em caso de aumento de
capital, na proporção das ações que
possuírem.

Meteoro zn
Da admintstraçao

Art. 8.° A Sociedade será adminis-
trada por uma Diretoria constituída
de no zninimo cinco Diretores e no
máximo oito, acionistas ou não, mas
todos residentes no país, eleitos pela
Assembléia Geral Corlinária para um
período de dois anos, podendo ser re-
eleitos. Os Diretores não terão desig-
nação especifica.

Art. 9.° A remuneração de todos
os Diretores será estabelecida pela As-
sembléia Geral Ordinária que os ele-
ger.

Parágrafo único. A investidura nos
cargos da Diretoria processar-se-á me°
diante termo de posse lavrado no Livre
de Atas de Reuniões de Diretoria.

Art. 10. Antes de entrar no ceei-
cicio de seus cargos cada Diretor de-

Art. 1.° Sob a denominação de
Aurea Seguradora S.A., anteriormen-
te denominada Cairu Cia. de Seguros
Gerais, autorizada a funcionar- pelo
Decreto n.° 38.416 de 26 de dezeie-
bro de 1955, fica constituída urna go-
dedada anônima, que se regerá pelos
presentes estatutos e pela legislação
vigente. -

Art. 2.° A Sociedade tem Sua sede
e foro na Capital do atado de São
Paulo,. podendo abrir finde, agências
ou representações em qualquer loeien-
dada do país ou do exterior, median-
te resolução da Diretoria.

Art. 3.° - A Sociedade tem por obje-
to a exploração das operações de se- •
gurose oásseguros, e resseguros doa
Ramos Elementares, tal corno aS de-
fia	 le ação em vigor.

prazo de duração da
determinado,



DIÁRIO OFICIAL (Segão . I — Parte II) Dezembro de- 1972 4661Quinta-feira 28
?EM-

Art. 15. Para que a Sociedade pos-
sa contrair obrigações, firmar com-
promissos, transigir, desistir, renun-
ciar direitos, onerar ou alienar bens
imóveis, prestar fianças e dar- avais,
escrituras de qualquer natureza,, le-
tras de câmbio, cheques, ordens de
pagamento, assinar contratos, e, era
geral, quaisquer documentos que im-
portem em responsabilidade ou obre-
ação para a Sociedade, é obrigatóe

ria a assinatura. de:- a) , dois Direto*.
res em conjunto; b) qualquer Diretor
em conjunto com, um procurador; e)
dois procuradores em conjunto desde
que investidos de especiais e expresoss
poderes.

e 1.° Os contratos, de- seguros po-
derão ser também assinados. conjun-
tamente por dois procuradores, espe-
cialmente constituídos..

e 2.° Em casos especiais, os pode-
res poderão ser outorgados a um só,
procurador.

3.° A Sociedade poderá' ser- re-
presentada por um procurador em
contratos, escrituras e demais do-
cumentos que forem, celebrados fora
de sua sede ou das sedes de suas fi-
liais, principalmente para. receber e
resolver reclamações e acordar a res-
peito, fazer pagamento de indeniza-
ção ou de capitais garantidos, rece-
ber primeiras citações, e representar a

,Outorgante perante a Superintendên-
cia de Seguros Privados - SLTSEP,
Inclusive no tocante às obrigações
impeetas pelo Decreto-lei ne 2.063. de
7 de março de 1940, e,. mediante man-
dato expresso com a cláusula "ad
judicia" em processos e execuções jue
diciais em que venha. &ser. parte..

Are. 16: As procurações- 'Serão,
sempre'outorgados em nome da . aceite.
dado por dois Diretores, devendo es-
pecificar os, poderes conferidos, e,
com exceção daquelas para fins judi-
ciais, terão um período de validade li-
mitado.

Art. 17: São- expressamente, ve-
dados, sendo nulos e inoperantes.' com
relação à Sociedade, os atos de qual-
quer Diretor, procurador mu fundo.
nerio.que a envolverem em obrigações
relativas a, negócios. ou, operaçõese es-
tranhas aos objetivos s sociais, tale
como: fianças, avais., endossos, ou.
quaisquer garantias. em favor de ter-
ceiros,, salvo- quando expressamente
autorizados pela Diretoria em reuniãe,

Certruto 11/-
Das assembléias gerais •

Artigo 18. As Assembléias Gerais
serão Ordinárias ou Extraordinárias,
As Assembléias Gerais Ordinárias roa.-
lizar-se-ão nos trela meses, seguintes
ao término do ano social, e as Extra-
ordinárias,. sempre que houver neces-
sidade, observadas as disposições Joe
gais.

positará em caução, como garantia de
sua, gestão. .100 icem) ações da Socie.
dade. Essa caução, que pkaderá s ser
prestada por terceiros, somente sere
levantada depois de aprovadas se
contas. do, reitimo exercício em que o
Diretor, tiver exercido suas funçÕes.

Paragrefo único. Findo o mandato,
os. membros da Diretoria continuarão
no exercício de seus cargos até a posse
do sucessor.

Art. 11. Ocorrendo a vaga na 1.»-
reteria, por qualquer motivo, o respec
Uva substituto será escolhido pelos
demais Diretores, na primeira reunião
que se realizar, depois da ocorrência
da vaga, .até a primeira Assembleia
Geral que preencherá definitivarnen
te a vaga.

Parágrafo único. O Diretor que rot
designado nos lermos deste artigo,
exercerá as suas funções até a' reall-
ração . da primeira Assembléia Geral.

Art. 12s Compete à Diretoria a
administração dos negócios sociais em
geral, e a prática para tanto, de todos
os atos necessários ou convenientes,
ressalvados aqueles para os quais seja,
por lei ou . pelos presentes Estatutos,
atribuída a competência à Assembleia
Geral. Seus poderes incluem mas não
estão limitados, entre outros, os ee-
guintes: a) zelar pela oteervància das
leis e deres Estatutos:4i) zelar pelo
cumprimento das deliberações toma-
das nas A.ssemolélas Gerais e nas suas
próprias reuniões; c) administrar, gese
rir, e superintender osmegecios sociais;
d) emitir e aprovar instruções e regu•.
lamentos. internos que julgar úteis ou
necessarios; e) distribuir entre seus-

. membros as funções de administração
(ia Sociedade,

11.° . A Diretoria, tem a plena repre-
sentação. da Sociedade, em Juizo e
lora dele. ativa ou passivamente are
rante terceiros e repartições eiablIcaa
federais, esSacluais e municipal& tele
ealvando-se o disposto no artigo , Ila
da Lei. n° 2.627, de 26 , de , setembro cie
1940

1 2.° A Diretoria poderá., em reti,
reão, indicar, qualquer. Diretor, ou au-
torizar a outorga de mandato, sempre,
corp a, assinatura de dois Diretores, a
terceiros para em, nome da Sociedade
e isoladamente,, praticar:- atos de sua,
atribuição ou de qualquer Diretor; sara•
prejuízo de poderes ou, atribuiçtles..
identices, conferidas por. estes Esta
toutos ou nas reuniões da Diretoria, a
ela própria, nu a qualquer Direto, .

1 3° A venda., permuta, transferéce
cia ou alienação por qualquer , outra
forma, ou a hipoteca, penhor ou õnue
de qualquer espécie de bens imóveis
la, Sociedade, dependem da autoriza-
çao c aprovação da, Diretoria. poa,
maioria simples de votos,

Art. 13. A Diretoria reunir-se-a
senapre que necessário, mas pelo . me-
nos uma vez por ano. As reuniões.: se,
rito presididas , pelo Diretor que na
ocr.sião for escolhido.

1 I.° As reuniões serão, seunva.
convocadas pelos Diretores. Para que:
possam se instalar e . validamente dee
liberar é necessária a: presença da.
maioria simples dos Diretores que na
ocasião estiverem em exercício de seus.
cargos.	 •

1 As deliberações. da Diretoria
constarão 'de atas lavradas no liv'ro
próprio e serão. tornadas, por maioria
simples de, votos. cabendoeso Presided-
te da reunião, em caso de empate, o
voto de desempate.

Arts 14, Nas ausências ou, impede
mentos temi:otários de qualquer Daa
setor, este, submetendo antes o ato A
aprovação dos demais Diretores, pode-
rá .Indicar 'um substituto para servir
duranta a sua • ausência ou Impedi-
manto. O substituto rio Diretor exer-
cerá: todas , as funções e terá todos os.
poderes. direitos- e deveres do Diretor,
substituido.

Parágrafo único.' O substituto, oo,
derá ser um dos demais Diretores, que
neste caso,, votarás nas, reuniões, deeD1-
reteria por' si e pelo Diretor que ens.
tiver substituindo.

Parágrafo único. Os membros em
exercício do Conselho Fiscal teres) a
remuneração que for fixada por oca-
sião de sua eleição, e poderão ser re-
eleitos.

Ceefeueo
Do ano social, do balanço e dos lucros

•Art, 21. .0 ano, social terá inicio
em L° de janeiro, e terminará em SI
de dezembro • de cada, ano.

Art.. 22. No fim de cada ex,ercicio.,
será levantado_ um,. balanço gerar,.
observadas as disposições legais vi-
gentes. Poderão ser levantados ba-
lanços periódicos e distribuídos_ divi-
dendos provisórios, a. critério da. Bi-
retorla e com: a. aprovação do, Canse-
lho Fiscal.

Art. 23." Os lucros líquidos apura-
dos em cada balanço, feitas as depre-
ciações e provisões legais, serão desti-
nados:,

a) 5% (cinco por cento) para o
Fundo de Reserva tegal, até atingia
20% (vinte por cento) do capital so-
cial;

• b) dividendo aos acionistas na base
.minima de 6% (seis por cerdo), cale
cidade sobre o valor nominal de cada.
ação, sempre que o permita a resul-
tado do balanço;

e) percentagem à Diretoria, até o
limite de 10% (dez per cento), quando,
for distribuidosaos acionistas um divt-
dendo mini= de 6% (seis por cento)s
ao ano;

'de a saldo remanescente será objeto.
de deliberação tomada em Assembléia
Geral; que o . destinará a reservas ou
fundos para aumento de capital. para
fazer face a prejuízos contingentes,
para gratificações a funcionários ou
para bonificação aos acionistas.

Ceadruto VIL
Da Liquidação

Arte 24, Nos casos omissos- ou du-
vidosos aplicar-se-ão as disposições
legais vigentes.

São Paulo, 30 de novembro de 1972e
(N.° 7.241-5,- 27-12-72 - Cr$ 2.250 00).

Art. 19. As Assembléias Gerais se-
rão presididas pelo Diretor da Socie-
dade que for escolhido' na oportuni-
dade, ou por um acionista -também
escolhido por maioria de votos dos pre
sentes. Ao presidente da Assembléia
cabe a escolha do secretário dentre os
acionistas presentes.

1 1.° Os acionistas poderão se ia-.
ser representar nas Assembléias Ge-
rais por procurador, sendo este tam-
bém acionista da Sociedade, median-
te mandato expresso.

•
2.° A Assembléia Geral tem com.'

petézreis para deliberar sobre, as ma-
térias de interesse social, não incluídas
nas atribuições dos outros órgãos da
Sociedade.

Ceetruto er.
Do Conselho Fiscal'	 •

Art. 20: A Assembléia Geral' Or-
ennaria elegerá anualmente três mem-
bros efetivos e-três-suplentes, acionis-
tas ou não, mas- residentes no pais,.
para constituírem o Conselho Fiscal,
que terá, as atribuiçõesdefinidas., em
lei.

CENTRAIS ELÉTRICAS
'	 -BRASILEIRAS, S., A.

(ELETROBRÁS)
Ata da Vigésingt Oitava Assembléia
' Geral Extraordinciria da Centrais

Elétricas • Brasileiras S. A. —
• ELETROBRAS.

Aos vinte • e dois dias do mós cio
'novembro de mil novecentos e se-
tenta. e dois. ás' . 10 horas, em primei-
ra. convocação„, na. sede da. Empresa.
situada, no Setor Comercial, Asa
Norte,, Rua Dois, 2° andar (Edifí-
cio. PETROBRAS.), em Brasília, Dis-
trito Federal,, presente a totalidade
do capitai social com direito a voto,
conforme constatou a folhaa . 37 (trin-
ta e sete) do "Livro de Presença"..
na forma. da lei, realizou-se a vigési-
ma oitava Assembléia Geral- Estrear-

.dináaia. da Centrais Elétricas. Brasi-
leiras S. A. - ELETROBRAS, so-
ciedade anônima' de capitar, aberto,
inscrita no. Cadastro Geral de Con-
tribuintes sob o. nen-acro 00001180; es-
tando a , União Federal - representada
na forma dos estabelecido pelo artigo
26 da Lei rr 4.904, de: 17 de dezem-
bro de 1965, combinado com a.. letra
"b" do parágrafo único do. artigo 26
do Decreto-lei ene 200, de 25.. de feve-
reiro de 1967, pelo Engenheiro Ben-
jamim Mário Baptista, Secretário-
Geral do Ministério das Minas e
Energia, designado para esse fim
pela , Portaria. n° 2.068. de 11 de fe-
vereiro' de 1969, do seguinte teor: '"O
Ministro de. Estado das Minas e
Energia, usando da atribuição que
lhe, confere, o artigo 26 da, Lei núme.ro
4.904, .de 17' de dezembro de 1955,
combinado com a. letra "b" do artigo
2B do' Decreto-lei n9 200. de. 25-de fe-
vereiro - de 1967-, resolve: ne 2.088 -
designar. o Engenheira Benjamim
Mário Baptista, Secretário-Geral: des-
te Ministério, para, na, qualidade, de
seu Delegado, representar a União
nas Assembléias Gerais da Centrais
Elétricas Brasileiras S. A. -
ELETROBRAS. (a) Antônio Dias
Leite Júnior", portaria essa' publica-
da • no Eoletirry -do , Pessoal' do Minis-
tério das Minas e Eneegia sob , no 5,
de: 20 de _fevereiro de 1969. Assumiu
a presidência dos tratidihos, de acor-
do . cose o que preeereve o' artigo 33
dos Estatutos- . da Empresa o Ri cai'-
dente Mário Penas Elliering, que,
ainda de- conformidade oren ,a refe-
rida, disposição eztestutária. convidov
para. Secretário	 Deetor Antônic-
Carlos do Amarai IlaStOs. C0115titUll
da., r:lesse forma a Mesa, o Presidente
declarou instalada, a. Assembléia , Ge--
ral. Extraordinária e que esta fora

•

Ç.,

MINISTÉRIO DAS MINAS.
E ENERGIA

regularmente oonvecada, senincle*
edital publicado no Ddirio Gl ieee . de
União nos dias 13, 4' e 16 ste no-
vembro de 1972, e: no "Correio *Atari--
liense" de 11, 1Z e: 13. da. mesmo mese.
do seguinte teor: "Edital de Zu •f:vo-
caçáo. Centrais Elétricas nrastielraS
S. A, --- ELETROBRAS. (Socteuetle
der capital' aberto). C.O.0 'mineras
00001180, Assembléia (lerei. Extraor-
dinária. Primeira Convocação. 6'i-
caiu convidados os Senhores Acionis-
tas da. Centrais Elétricas Brasileiras
S. A. -- ELBTROBRAS, soei:11,We
do• capital: aberto, para a reunião da.
Assembléia. Geral. "Extraordinária- a
realizar-se no dia 22: 'de nevereerc de
1974 às. 10 horas, is sede da , Em-
presa. noe Setor Comerciai Asa Norte,
Rua Dois, 20 andar (feri:tire', da.
PETROBRAS), em Erasi ilo. Distrito,
Federal; com a. seguinte ordem dos
dia: o) Proposta. de subscriçao pela
União, da saldo, remanescente, oe ..4
1.206.595 ações preferenciais classe Be
não) subscritas, pai outros acinnistas
nas termos da proposta. aprovade pe-
la Assembléia Geral Extreordineria de
14 de junho de- 1972, b) verificação
do aumenta do capital social .de Cr$.
4.712.500,00.00 (quaires- bilhões; isete-
centos, e doze milhões e quinhentos
mil, cruzeiros) para Cr$ 6.126.252.We 00.
(seis- bilhões, cento. e vinte e sois
milhões, duzentos e cinquenta 0 dois

e• sessenta e nove cruzeiros:. au-
torizado' 'na. Assembléia Gera? . Extra-
ordinária. de 14 de junho de: 1972, e
consequenta alteração . dr artigo 5!-
dos Estatutos; ci propcsta_ de autue

-rizeeão de novo aumento de :metal.
para Cr$.. 6.133,752.039,00 (sela tri-
lhões, cento e trinta e. três milhões,
Setecentos ,e cinquenta e dois trril
sessenta e nove cruzetas), mediante
conversão, por sorteia,, em ações rre-
ferenciaLs classe. 13,. de, Obngeeeies da.
ELETROBRAS; d) absorção de pre-
juízo contábil com venda, de aerona-
ve. Brasília, 9 de novembro de Ig2e,
(a) , Mário . Penne Shering Presie-
'dente". Era seguida, a Presidente
determinou, a- mim, eeeretário, que
.efetuasse a leitura da proposta da
Diretoria Executiva e ao parecer. do
Conselho Fiscal. E.' a seguinte, o lexee
to da proposta que foi aprovada lieis,
Diretoria Executiva em reunião '. de.
24. de outubro de 1972, na Reg-tinção
ne 789-72: "Dele: Diretoria Exeeutiva.
da. ELETROBItAS. li este* mbleia.
Geral. eletraordinárie.. Assunto: -Veri-
ficaçãO do aumente. do capital social
da ELETROBRAS, ia Cre . 	 e
4,712.500.000.00. para_ Cr$ .-...
6.126.252.069;09, autorizacle na, Ase

-sembits ia Geral . Extraordineria ret.ii•-
zada ren 111.- de Junho. de 1972; novo.
aumento de capital para Cr$ 	
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também, com recursos da citada senta e nove cruzeiros) e a Come- mil, cento e quarenta e cinco cruzei-
conta "Adiantamento para Partici- quente alteração dos Estatutos. Igual- ros), correspondente à integralização
nação Societária da União". 5. Em mente, este Conselho aprova e reco- do capital subscrito pelos acionistas
conseqüilrecia, deve ser alterada a

'redação do artigo 5° dos Estatutoe
para o seguinte: "Art. 5' — O ca-
pital social é de Cr$ 6.126.252.e19a0
(seis bilhões, cento e cinte e sele mi-
lhôes, duzentos e c nque,t.0 e dois
mil e sessenta e nove cruzeiros). divi-
dido em 6.020.177 5. .̀29 (se , s bMiões,
vinte milhões, cento e setenta e sete
mil, novecentas e vate e na le , aerier
ordinárias — 9.123.657 inove mi-
lhões, cento e vinte e três mil, seis-
centas e cinquenta e sete) ações pra-
ferenciais Classe 'A" e 06.950.483
(noventa e seis milhões, aove.centas e
cinquenta mil, quatrocentas e oitenta
e três) ações preferenciais Classe
"B", no valor nominal de Cr$ 1.00
(um cruzeiro), cada uma". 6. Cen-
siderando. ainda, oue u parágrafo 10
do artigo 40 da Lei n° 4.156-62, acres-
centado pelo artigo 59 do Decreto-lei
n° 644-69, confere à TrALNIntOERAS
a faculdade de efetuar a troca de
suas Obrigações por ações preferen-
ciais Classe B, 1e seu capine, ellen-
do do resgate dos títulos por
sorteio ou no seu vencimen-
to, a Diretoria 'Executiva • vem
propor; ainda, novo aumento do
capital da ELETROBRASe de ...
Cr$ 6 .12e .252 . 069,00 (seis bilhões,
cento e vinte e seis milhões, duzen-
tos e cinqüenta e dois mil e sessenta
e nove cruzeiros) Para Cr$ 	
6.133.752.069,00 (seis bilhões, cento e
trinta e três milhões, setecentos e
cinqüenta e dois mil e sessenta e
nove cruzeiros), mediante conversão,
por sorteio, em ações preferenciais
classe B, de Obrigações em circulação
na data da Assembléia Geral, emiti-
das Cm 1971, das séries V — X — Z,
no total de Cr$ 7.500.000.00 (sete mi-
lhões e quinhentos mil cruzeiros).
7. • Na primeira Assembléia Geral
Extraordinária a sei convocada, após
o sorteio, serão alterados os Estatu-
tos para o registro do novo capital
ora autorizado. 8. Em 1968, a Com-
panhia Energia Elétrica da Baleia —
CEEB adquiriu um avião CESSNA,
por determinação e para uso da
ELETROBRAS, tendo em vista que
esta Empresa não tinha permissão
para tal. 9. Agora, tendo a 	
ELETROBRAS obtido das autorida-
des aeronáuticas a necessária autoori-
zação, foi adquirida uma aeronave
própria, sendo determinada a venda
pela CEEB do aparelho que, pelo seu
uso, já não atendia às necessidades
constantes de vôo, e em cuja venda
teve aquela subsidiária um prejuízo
de Cr$ 407.736,99 (quatrocentos e sete
mil, setecentos e trinta e seis cruzei-
ros e noventa e nove centavos).
10. Considerando-se que o avião foi
utilizado pela ELETROBRA.S, vimos
propor aos Senhores Acionistas a
absorção desse prejuízo por esta Em-
presa. — Rio de Janeiro, 24 de outu-
bro de 1972. (aa.) Mário Penne
Bhering, Presidente. — Manoel Pin-
to de Aguiar, Diretor. — Léo Amaral
Penna, Diretor. Amyr Borges For-
tes, Diretor. — Lucas Nogueira Gar-
oas, Diretor. — Antônio Carlos do
Amarai Bastos, Diretor em exercício".
Foi lido em seguida o parecer do

6.133.752.089,00, mediante conversão,
por sorteio, de Obrigações da
ELETROBRAS; absorção de prejuízo
contábil com venda de aeronave. 1.
'A vigésima tima Aasembléia Geral

,Extraordinária da ELETROBRAS,
realizada em 14 de iunho deste ano,
aprovou a proposta da Diretoria

:1Executiva visando ao aumento do ca-
!--pital social de Cr$ 4.712.500.000.00
:4(quatro bilhões, setecentos e doze mi-
Triliões e quinhentos mil cruze sros) pa-
1:1a Cr$ 6.126 ,252.069.00 (seis bilhões,
acento e vinte e seis milhões, duzen-
-tos e cinquenta e dois anil e sessenta
ee nove cruzeiros), mediante capitali-
eração de reservas e subscrição. 2.
:Ocorre que, de subscrição proposta,
:restaram não subscritas apenas ....
1.206.595 ações preferenciais classe B,
:cujos titulares (aritenistas outros que
:não a União) não exerceram o seu
direito de preferência. 3. Conside-

•rendo que a União Federal possui
' 'adiantamentos de recursos em conta

;para aumento de ':apitai. na ornem
de Cr$ 737.440.704.76 (setecentos e
trinta e sete milhões., quatrocentos e
quarenta mil, setecentos e quatro
'cruzeiros e setenta e seis centavos',
relativos a saques ao Fundo Federal
de Eletrificação, .que constituem, nos

• termos do artigo 11 da Lei n° 3.890-A,
de 25 de abril de 1961, crédito da

?União para o citado fim, e conside-
rando que, nos aumentes de capital
da ELETROBRAS, não se aplica a
regra do artigo 111 do Decreto-lei
h° 2.627, de 26 de setembro de 1940,
quando a União subscrever açõt.s.
conforme preceitua o artigo 60 da Lei
IV 4.364-64, com a redação dada pelo
'artigo 90 da Lei n° 4,676-65, a Dire-
toria Executiva desta Empresa pro-
põe que a União subscreva o saldo
remanesceme de 1.206.595 ações pre-
ferenciais classe B, no valor de Ci$
1 . 206 . 593,00 (hum milhão, duzentos e
seis mu. euinbuitos e noventa e cin-
co cruzeiros), completando, assim, o
aumento de capital proposto na últi-
ma Assembléia, Geral Extraordinária.
4. Sendo aprovado o -item anseiam,
e procedendo. no mesmo ato, a União
Federal àquela subscrição, poderá ser
verificado o aumento de capital, efe-
tuado mediante: a) distribuição de
boneflcações na proporção de 2
'(duas) ações novos para cada grupo
de 10 (dez) ações possuídas, utiliza-
dos para tal os recursos disponíveis
da conta "Reserva Especial", sendo:
'ações ordinárias — Cr$ 926.181.220.00;
ações preferenciais classe A — Cr$
1.520.265.00; ações preferenciais clas-
se Ti — Cra 14.798.515,00. Total —
Cr$ 942.500.000.00; b) subscrição fei-
ta pela União de noves .ações, corres-
pondentes a 10% (dez por cento) so-
bre suas ações uossuídas, no valor de
Cr$ 4.696.512.606,00 (quatro bilhões,
seiscentos e noventa e seis milhões,
quinhentos e doze mil, seiscentos se
seis cruzeiros), sendo 463.090.610
ações ordinárias e 6.560.650 prefe-
renciais classe B, totalmente inte-
gralizada com recursos disponíveis na
tonta "Adiantamento para Partici-
pação Societária dia União — Saques
ao FFE,"; c) subscrição feita, nos
termos dos artigos 13 e 18 da Lei
11° 4,156-82, pelos Municípios. pes-
aoas físicas e juridicas, ru l valor de
Cr$ 2.069,00 (dois mil e sessenta e
nove cruzeiros). de ações preferen-
'ciais classe A, toda integralizada com
recursos da conta "Adiantamento por
'conta de api tai"; d) satscrição fei-
ta pelos demais acionistas, no valor
'de Cr$ :192.145,00 (trezentos e no-
'venta e dois mil, cento e quarenta
O cinco cruzeiros), de ações prefe-
renciais classe B, totalmente integra-

• lizada, estando aquele valor depesi-
tado em conta específica para aumen-
to de capital, no Banco do Brasil
S. A.; e) subscrição feita pela União,
nos termos do artigo 60 da Lei nú-
mero 4.364-64, ' alterado pelo artigo
90 da Lei n" 4.676-65, no valor de
Cr$ 1.206.595,00 (hum milhão. du-
zentos e seis mil, quinhentos e no-
venta. e cinco cruzeiros), de ações
preferenciais classe B, integralizada,

Conselho Fiscal, do seguinte teor:
"Parecer do Conselho Fiscal — Os
membros do Conselho Fiscal da Cen-
trais Elétricas Brasileiras S. A. —
ELETROBRAS, abaixo assinados, no

edesempenho das suas atribuições l-
gais e estatutárias, tendo examinado
as propostas da Diretoria Executiva
a serem apresentada, à Assembléia
Geral Extraordinária, declaram que
as mesmas se acham revestidas das
formalidades legais. Assim, aprovam
e recomendam aos senhoras acionis-
tas a homologação do Aumento do
Capital sSocial de Cr$ 4.712.500.000,00
(quatro bilhões, setecentos e dom mi-
lhões e quinhentos mil cruzeiros)
para Cr$ 8.126.252.069,00 (seis bi-
lhões, cento e vinte e seis milhões,
duzentos e cinqüenta e dois mil e ses-

menda que os senhores acionistas
autorizem a conversão de Obrigações-
De.bêntures, emit'clas em 1971 — Sé-
ries V — XeZ mediante sorteio, no
valor de Cr$ 7.500.000,00 (sete mi-
lhões e quinhentos mil cruzeiros) em
ações preferenciais, C.asse B, de acor-
do com os termos do artigo 5.° do
Decreto-lei n.° 644. de 23 de junho
de 1969, e que" seja autorizado novo
Aumento do Capital Social de Cr$
6..126.252.069 00 (seis bilhões, cento
e vinte e seis milhões, duzentos e cin-
qüenta e dois, mil e sessenta e nove
cruzeiros) para Cr$ 6.133.752.069,00
(seis bilhões, cento e trinta e três mi-
lhões, setecentos e cinqüenta e dois
mil e sessenta e nove cruzeiros), me-
diante a conversão das Obrigações-
Debêntures referidas acima. Este
Conselho Fiscal aprova e recomenda
ainda, que os senhores acionistas ho-
mologuem a absorção do prejuízo con-
tábil da Cia. Energia Elétrica tia
Bahia de Cr$ 407.736 99 (quatrocen-
tos e sete mil, setecentos e trinta e
seis cruzeiros e noventa e nove cen-
tavos), decorrente dos motivos cons-
tantes da exposiçáo feita na Propos-
ta cia Diretoria. — Rio de Janeiro,
7 de novembro de 1972. — (aa.) Nildo
cia Silva Peixoto. — Nelson Gomes
Teixeira. — Lula Raynzundo de Lyra
rasares. — Aristicles Largura. —
Allin Pedro". Finda a leitura, o Pre-
sidente submeteu a discussão o pri-
melro item da' Ordem do Dia. Com a
palavra, o Representante da União
declarou que esta subscrevia no ca-
pital da ELETROBRAS, na forma In-
dicada na proposta apresentada à
Assembléia, 1.206.595 (um milhão,
duzentas e seis mil, quinhentas e no-
venta e cinco) ações preferenciais,
classe B, no valor nominal de Cr$
1,00 (um cruzeiro) cada uma, utili-
zando recursos disponíveis da União
relativos a saques, ao Fundo Federal
de Eletrificação, a fim de completar
o saldo de igual valor não subscrito
por outros acionistas no aumento de
capital aprovado pela Assembléia Ge-
ral Extraordinária realizada em 14 de
junho do corrente ano. Em seguida,
o Presidente passou ao segundo item
da Ordem do Dia, declarando que, es-
tando subscrito o integralizado o
aumento - de capital autcrizado na
última Assembléia Geral Extraordi-
nária, podia o mesmo ser verificado,
na forma discriminada no item 4, le-
tras a, b, c, e/ e e da proposta ria Di-
retoria Executiva, ora em apreciação.
O Presidente exibiu aos senhores
acionistas os boletins de subscrição
preenchidos pelos subscritores, bem
como o comprovante do depósito, no
Banco do Brasil S.A., de acordo com
o disposto no artigo 38, parágrafo 2.°
e 3.°, do Decreto-lei n.° 2.627, de 28
de setembro de 1940, do valor de Cr$
392.145,00 (trezentos e noventa e dois
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dente e Diretor da ELETROBRAS e••n•n••nnnnraffle.nn•••nn•••nntreweemern
como Presidente e Secretário da Vi-
gésima Oitava Assembléia Geral Ex-
traordinária da Empresa, que o texto
acima é transcrição integral e fiel da
ata que consta do 3.° "Livro de Atas"
das Assembléias Gerais da Centrais
Elétricas Brasileiras S.A. — 	
ELETROBRAS, a folhas 63 eseguin-
tes, pelo qtie damos fé.

Brasília, 22 de novembro de 1972.
— Mário Penne Bhering, Presidente.
— Antônio Carlos dg Amaral Bastos,
Secretário.

JUNTA COMERCIAL DO DISTRITO
FEDERAL

PREÇO: Cr$ 1.00

A VICIDAt

Na Guanabara

Seção lie Vendam
Avenida Rodrigees Alves 89 1

Agencia
Atalseério da Fazenda

Ateade-se a pedido& pelo
rAfViq0 de Reembèlso Poeta!

Ken Braellla

Na sede do D. 1. N.

mencionados na letra "d" do item 4,
da proposta, esclarecendo que às par-.
celas subscritas, enumeradas nas le-
tras b, c e e do mesmo item da pro-
posta, não se aplica àquele dispositivo
da lei das sociedades por ações. Pro-
pôs, ainda, o Presidente a dispensa
da leitura daqueles documentos e a
aprovação da alteração da redação do
artigo 5.° dos Estatutos, como consta
do item 5 da proposta. Posto o as-
sunto em votação, foi o mesmo apro-
vado por unanimidade. Em prosse-
guimento, o Presidente submeteu a
discussão a matéria do terceiro item
da Ordem do Dia. Com a palavra, o
Representante da União declarou que
votava favoravelmente pela proposta
de novo aumento do capital da 	
ELETROBRAS, de Cr$ 	
6.128.252.069,00 (seis bilhões, cento e
vinte e seis milhões, duzentos e cin-
qüenta e dois mil e sessenta e nove
cruzeiros) para Cr$ 6 . 133 . 752 . 069,00
(seis bilhões, cento e trinta e• três
milhões, setecentos e cinqüenta e dois
Mil e sessenta e nove cruzeiros), me-
diante a conversão, por sorteio, em
ações preferenciais classe B, de Obri-
gações em circulação nesta data, emi-
tidos em 1971, das séries V — X —
Z, no total de Cr$ 7.500.000,00 (sete
milhões e quinhentos mil cruzeiros).
Por fim. o Presidente pôs em dis-
cussão o quarto it último item da Or-
dem do Dia. Solicitando a palavra, o
Representante teã , União declarou que,
em virtude da utilização permanente
pela ELETROBRAS do avião 	
CESSNA, prefixo PT-DEF, adquirido
com recursos da Companhia Energia
Elétrica da Bebia — CEE13, votava a
favor da absorção pela ELETROBRAS
do prejuízo de Cr$ 407.736,99 (quatro-
centos e sete mil, setecentos e trinta
e seis cruzeiros e noventa e nove cen-
tavos) verificado com a venda da
aeronave que, pelo uso, já não aten-
dia às necessidades do serviço. Fi-
nalmente. declarou o Presidente que
a alteração do artigo 5.0 dos Estatu-
tos, aprovada pela Assembléia Geral,
ficaria subordinada à aprovação do
Excelentíssimo Senhor Presidente da
República, mediante decreto, de acor-
do com o disposto no artigo 5.° da
Lei número 3.800-A, de 25 de abril
de 1961. Nada mais havendo a tra-
tar é encerrada pelo Presidente a fo-
lha 37 (trinta e sete) do "Livro de .
Presença", a sessão foi suspensa pelo
tempo necesário à lavratura da ata
no livro próprio, a qual vai assinada
pelo Presidente, por todos os presen-
tes e por mim, Secretário, dela se ti-
rando cópia autêntica, datilografada,
para os fins legais. — (aa.) Mário
Penna Bhering, Presidente. — Ben-
jamin Mário Baptista. — Agenor De-
lado. — Antônio Carlos do Amaral -
Bastos, Secretário.

csaTIDÃO•
Certifico que a primeira via deste

documento, por despacho do Presi-
dente da JCDF, nesta data, foi ar-
quivada sob o número 3.684.

Brasília, 22 de dezembro do 1972.
— Climério Alves da. Gama, Secretá-
rio-Geral.

(N.° 007223-B — 28-12-72 -- Cr$ ...•

390,00).

Declaramos, na qualidade de Presi-
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FUNDAÇÃO INSTITUTO
BRASILEIRO DE GEOGRAFIA

E ESTATÍSTICA
RELAÇÃO CG-52, DE 20 DE

DEZEMBRO DE 1972.
PORTARIAS DO PRESIDENTE
1 - QPEX n° 422, de 18 de dezem-

bro de 1972. Declara, de acordo com
o artigo 80 da Lei n° 3.780, de 12 de
Julho de 1980, Ayrton Pereira -
ocupante do cargo de Agente, de Es-
tatística 12.B, do Quadro de Pessoal
(Parte Permanente), em extinção,
das Inspetorias Regionais do antigo
Conselho Nacional de Estatística --
enquadrado no simbelo 11-F, corres-
pondente à função gratificada de
Chefe de Agência (Rio do Sul - SC),
e agregado ao mesmo Quadro de
Pessoal, a partir de 19 de novem-
bro de 1969, em virtude de estar am-
parado pela Lei n° 1.741, de 22 de
novembro de 1952, considerando-se
vago, automaticamente, na data da
agregação, o cargo de provimento efe-
tivo ocupado pelo servidor no referi-
do Quadro.

2 - QPEX n° 423, de 18 de de-
zembro de 1972. Declara, de acordo
com o artigo 60 da Lei n° 3.780, de
12 de julho de 1960, Genival Carlos
de Almeida - ocupante de cargo de
Agente de Estatística 14-C, do Qua-
dro de Pessoal' (Parte Permanente),
em extinção, das Inspetorias Regio-
nais do antigo Conselho Nacional de
Estatística - enquadrado no símbolo
11-F, correspondente à função gra-
tificada de Chefe de Agência (Esca-
da - PE), e agregado ao mesmo

•

Quadro de Pessoal, a partir de 1° de
fevereiro de 1972, em virtude de es-
tar amparado pela Lei n° 1.741, de
22 de novembro de 1952, consideran-
do-se vago, automaticamente, na da-
ta da agregação, o cargo de provi-
mento efetivo ocupado pelo servidor
no referido Quadro.

3 - QPEX ri° 424, de 18 de dezem-
bro de 1972. Declara, de acordo com
o artigo 60 da Lei n° 3.780, de 12
de julho de 1960, José Adalberto do
Rego - ocupante de cargo de Agen-
te de Estatística 10-A, do Quadro de
Pessoal (Parte Permanente), em ex-
tinção, das Inspetorias Regionais do
antigo Conselho Nacional de Estatís-
tica - enquadrado no símbolo 15-F,
correspondente á função gratificada
de Chefe de Agência (Itapetim -
PE), e agregado ao mesmo Quadro
de Pessoal, a partir de 1° de feve-
reiro de 1972, em virtude de estar
amparado pela Lei n° 1.741, de 22
de novembro de 1e52, considerando-
se vago, automaticamente, na data
da agregação, o cargo de provimento
efetivo ocupado pelo servidor no re-
ferido Quadro.

4 - QPEX n° 425, de 18 de dezem-
bro de 1972. Declara, de acordo com
o artigo 60 da Lei n° 3.780, de 12 de
julho de 1960, Joaquim Rodrigues de
Barros - ocupante de cargo de

Agente de Estatística 12.B, do Qua-
dro de Pessoal (Parte Permanente),
em extinção, das Inspetorias Regio-
nais do antigo Conselho Nacional de
Estatística - enquadrado no símbolo
11-F, correspondente à fuinho grati-
ficada de Chefe de Agência (Bom
Conselho - PE), ç agregado ao mes-
mo Quadro de Pessoal, a partir de
1° de fevereiro de 1972, em virtude
de estar amparado pela Lei ri° 1.741,
de 22 de novembro de 1952, conside-
rando-se vago, automaticamente, na
data da agregação, o cargo de pro-
vimento efetivo ocupado pelo servi-
dor no referido Quadro.

5 - QPEX n° 426, de 18 de de-
zembro de 1972. Declara de acordo
com o artigo 60 da Lei n° 3.780, de
12 de julho de 1960, Setembrino Cor-
deiro de &nua - ocupante de cargo
de Agente de Estatística 10-A; do
Quadro de Pessoal (Pede Permanen-
te), em extinção, das Inspetorias Re-
gionais do antigo Conselhe Nacional
de Estatística . - enquadrado no sím-
bolo 12-F. correspondente . à função
gratificada de Chefe de Agência
(Serra Talhada - PE), e agregado
ao mesmo Quadro de Pessoal, a par-
tir de 1° de fevereiro de 1972, em
virtude de estar . amparado pela Lei
n° 1.741, de 22 de novembro de 1952,
considerando-se vago, automatica-
mente, na data da agregação. o car-

Dezembr,k de 1972 4663 .sk

go de peevimento efetivo ocupecia pe-
lo servidor no referido Quadro.

- QPEX n° 427,-de 18 de dezem-
bro de 1072. Declara, de a-ceacie com
o artigo 60 da Lei n° 3.780, de 12 do
julho de 1960, Irnaido Peixoto Vilela
- ocupante de cargo de Agente de
Estatísthia 10.A, do Quadro de Pes-
soal (Parte Permanente), ein extin-
ção, das Inspetorias Regionaa3 ao an-
tigo Conselho Nanional de Estatística
- enquadrado no símbolo 13-F, cor-
respondente a função gratificada de
Chefe do Agência (Lajedo' - PE), e
agregado ao mesmo Quadro . de Pes-
soal, a partir de 1 de fevereiro de
1972, em virtude de estar empatado
pela Lei ri° 1.711,' de 22 de novembro
de 1952, considerando•se' nua auto-
maticamente, na data da agregação,
o cargo de provimento efetivo ocupa-
do pelo servidor no referido Quadro.

- QPEX n° 428, de .te de dezem-
bro de 1972. Decla ra de acordo com
o artigo 60 da Lei n° 3.780, de 12
de julho de 1980, Plácido da Foeseca
Lima	 ocupante de cargo de Agen-
te de Estatística 12.B, do Quadro de 0-
Pessoal (Parte Permanente) em
extinção, das Inspetorias Regionais do
antigo Conselho Nara:mal de Estatís-
tica - enquadrado w simbelo
correspondente à função gratificada
de Chefe de Agência (Corren-
tes - PE), e agregaria ao mesmo
Quadro de Pessoal, a partir de 10 de
fevereiro de 1972, em virtude de es-
tar amparado pela Lei n9 1.741, de
22 de novembro de 1952, coresideren-
do-se vago, automaticamerte, na da-
ta da agregação, o cargo de provi-
mento ocupado pelo servidor no refe-
rido Quadro.

Plit100 OPIGIAL (..8eçAo I	 Parte II)

TÊRMOé DE CONTRATOMINISTÉRIO
DO .•

• INTERIOR

SUPERINTENDÊNCIA DO VALE
DO SÃO FRANCISCO

Convênio que entre si • fazem a Su-
perintendência do Vale do Sá° Fran-
cisco - SUV ALE e o Govênto do
Estado da Bahia com intervenièn-
ência da Secretaria de Saúde Pú-
blica, pare a exzeuçã9 de programas
de Saúde na bacia do Rio Selo Fran-
cisco

Pelo presente instrumento de um
lado a Superintendência do Vale do
São Francisco - SUVALE, com sede
à Avenida Presidente Wilson, 210, 100
andar, na cidade do Rio de Janeiro,
Estado da Guanabara, doravante de-
nominada simplesmente SUVALE nes-
te ato representada pelo seu Superin-
tendente, Engenheiro Wilson de San-
ta Cruz Caldas e, de outro lado o
Governo do Fstido ia Bahia, deno.
minado simpa. -nem e Governo, rpre-
sentado por seu Gevernador Dr. An-
tónio Carlos Magalhães e com a in-
terveniência da Secretaria de Saúde
Pública na pesam de seu Secrtário,
j r, Enio Faria Rozendo Pinto, assi-
nam um convênio para a execução de
programas de Saúde na bacia do Rio
São Francisco, mediante as cláusulas
e condições seguintes:

Cláusula Primeira - Objetivo - O
presente convênio tem por objetivo
ações integradas de Saúde para exe-
cução pelas convenentes de um pro-
grama especial que visa dar assi sem-
eia médico-sanitária às populações
das áreas sob jurisdição da 	
BUVALE, situadas no Estado da Bahia
com a dinamização dos programas
normais já existentes,, e com a ins-
tauração de novos programas, pro-
curando a integração dos demais ór-
gãos de saúde atuantes nas áreas
atendidas nos limitee estaduais.

Parágrafo único. O Governo, atra-
vés de sua Secretaria de Saúde Pú-

blica promoverá a integração dos ser-
viços de saúde publica que atuem na
área da SUVALE (parte do Estado
da Bahia) bem como o desenvolvi-
mento das populações locais nos pro-
gramas de saúde.

Cláusula. Segunda -"Valor do Con-
vênio - O valor do presente convênio
é de Cr$ 1.350.000,00 (um milhão tre-
zentos e cinqüenta mil cruzeiros) as-
sim discriminados: . Cr$ 380.000,00
(trezentos e oitenta mil cruzeiros) no
exercício de 1972; ' Cr$ 690.000,00 (seis
centos e noventa mil cruzeiros) no
exercício de 1973 e Cr$ 280.000,00 (du-
zentos e oitenta mil cruzeiros) no de
1974.	 .	 .

Cláusula Terceira - Recursos - Os
recursos necessários a atender as des-
pesas com o presente convênio, são
provenientes do Decreto-lei número
1.207, de 7 de fevereiro de 1972 - Pro-

-grama Especial para o Vale do são
Francisco (PROVALE) tendo sido, int-
cialmente, extraída a Nota do Em-
penho n° 9-72, na importância de Cr$
380.000,40 (trezentos e oitenta mil cru-
zeiros).,

Cláusula Quarta - Aplicação dos
Recursos da SUVALE - A SUVALE
colocará à disposição do Governo os
recursos necessários a atender aos ob-
jetives do presente convênio obedecido
o escalonamento seguinte:

a) em 1972 o montante de 	
380.000,00 (trezentos e Oitenta niil
evruzeiros) para recuperação do Hos-
pital Eurico Dutra, em Barreiree, para
suporte financeiro do Hospftia de Bar-
ra no Estado da Bahia.

b) em 1973, a importância de Crê
690.000,00 (seiscentos e noventa mil
cruzeiros), para recuperação e reapa-
relhamento dos Postos de Saúde ele
Brotas de Macaubas e Cafarnaurn, a
construção de um Posto de Saúde em
São Desidério, complementar a re-
cuperação do Hospital Burlo° Dutra
e para snporte financeiro dos Hospi-
tais de Barra e Irecê.

c) em 1974, a quantia de Cr$ 	
280.000,00 (duzentos e oitenta mil cru-
zeiros) como suporte financeiro para
o financiamento dos Postos Mé.clicus
de Central e São Desidério, e dos Hos-
pitais de Barra e Irecê, devendo ser
incentivada no . desenvolvimento do
programa, a participação das popula-
ções locais, a colaboração dos órgãos
de Saúde atuantes concomitantemente,
bem como estimular toda forma de
trabalho- comunitário.

I) 1° Dos recursos acima menciona-
dos serão aplicados nos anos de 1972,
1973 e 1974, no Hospital de Barra, res-
pectivamente, as importâncias de CrS
40.000,00, Cr$ 45.000,00 e Cr$ 50.000,00
e nos anos de '1973 e 1974, no Hospital
de Irecê, respectivamente as impor-
tâncias de Cr$ 200.000,00 e 	
Cr$ 100.000,00, como suporte financeiro
as suas atividades.

§ 2° O Governo compromete-se a
aplicar nos objetivos deste Convênits
independentemente dos recursos for-
necidos pela SUVALE, recursos por
ele já alocados na execução de seus
Programas de Saúde para as mesmas
áreas.

Cláusula Quinta - • Adiantamentos
- A SLIVALE poderá pagar até 2
(dois) adiantamentos sucessivos, Jen-
do que o terceiro será feito após a
apresentação de contas do primeiro.

Cláusula Sexta - Depósito dos Re-
cursos - As importâncias postas à
disposição do Governo serão deposita-
das pela SUVALE no Banco do Nor-
deste do Brasil S.A. oun no Banco
do Brasil S.A., na inexistência do
primeiro, em conta vinculada à exe-
cução dos trabalhos objeto do pre-
sente convênio, ficando o Governo
autorizado a receber e movimentar os
recursos, instruindo o depositário no
sentido de enviar à SUVALE, até o dia
15 de cada mês, extrato dessa conta
no período anterior.

Cláusula Sétima - Desembolso --•
Os desembolsos serão feitos após epro-

vação prévia pela SUVALE Jos Pro-
gramas de Trabalho a serem desen-
volvidos pelo Governo,

Cláusula Oitava - Prestação de
Contas - O Governo, pela Secreta-
ria, apresentará à SUVALE, semes-
tralmente, a prestação de contas dos
recursos recebidos atravég de balan-
cetes hábeis detalhados, ficando os
documentos em seu poder para qual-
quer verificação futura mas obrigaria 4
do-se a apresentar, quando solici-
tado, os documentos que comprovem
a aplicação desses recursos.

Cláusula Nona - Relatórios - O
Governo, por sua Secretaria, fica obre-
gado a .apresentar à SUVALE, tri-
mestralmente, relatórios técnicos cir-
cimstanciados sobre as atvidades
execução para fins de avaliação dos
programas objeto deste convênio, re-
lacionando-os com os recursos despen-
didos.

Cláusula Décima - LicitaQ5es - As
compras, obras e serviços necessários.
à execução dos objetivos deste con-
vênio serão processados nos termos
da Lei n° 5.456, de Ia . 6.68.

Cláusula Décima-Primeira -E- Pes-
soal - O pessoal que a qualquer tí-
tulo for utilizado pelo Governo eu
empresas especializadas a que for ad-
judicada a execução das obras ou ser-
viços, de que trata o presente convê-
nio, será diretamente vinculado e su-
bordinado ao Governo ou' empresa
adjudicatária, sem que com a 	
SUVALE tenha, jamais . qualquer vin-
culo empregatício ou estatutário,

Cláusula Décima-Segunda - Fiscx-
lizagão - A SUVALE reserva-se o di-
reito de fiscalizar as obras e serviços
de que trata o presente convênio ara-
vés de seus órgãos regionais compe-
tentes, e ,procurará, sempre que pos-
sível, que a sua fiscalização se proce-
da simultaneamente com as do Go-
verno e órgãos de Saúde atuantee
área fiscalizada.

Cláusuiét Décima-Terceira - Prazo
- O reesente convênio vigorará a
partir da sua aprovação pelo eCorse-
lho Diretor da SUVALE e terminad
a 31 de dezembro de 1974.
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(01, n.° 454):
(Dias: 26, 28 e 29-12-72).
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, • EMPRESA BRASILEIRA,
'GE CORREIOS) E_ TELÉGRAFOS

Diretoria: Regimal.
da , Cleanabara,

"EDITAL"
' Pelo presente Edital, fica, convidado
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da n A1fândegann2, -5 —3° andar, nesta
cidade,- no :prazo. de- 10) (dez), &asa, o
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,-- adir Moraes: Cabral:, Gerente. dePessoal

•

PROGRAMA;
DE.

INTEGRAÇÃO') SOCIAr,
DIVIILGAÇft.0 . Nt l 150,.

RREÇO: Cr$;.
e..• ~Din.

Na Guanabara,
Stçaa- de- Vendais.,

Avenida- Rodeloes- Alves.. ar 1!

Moda-

Realltézio. da, Fazenda:
Ateadas% pedidos Pelar

BerViCia,de. Reeatb611*, Pnatal'

Imbu N ": 21.

1
4

465927
o,o 6 70,01

0;138117
Wang . munas

g o 0193

4895,0
14e2077,

. Asnabeaur
114,1bob,eautake

AlatitaNka$R.:
Saiba

migo 8,4.,

1.1,a balkaa
"Dosa Bei".
irçaxm Ftan*,,

440'!4.á

1
' •	 .

Dab 05.4172

9105

' 6,1,13§X9 ,
0,92O5
Vatinanr,

ii6enua.

Boa/ anuam

Na, sedes dá 0. 1:.

4664 Quinta-feira 28
	

DIÁRIO OFICIAL. (0e9R ~Pft!h,

INIINISM/0 Dt ~ANDA,
BANCO CENTRAI: Nb BRAMI

Cláusula Décima-Quarta — Modi-
ficação-- Denúncia .— convèrtio
poderá, mediante assentimento das
partes convenentes, ser- modificada
através de -aditivo ou denunciado em
caso de inadimplenierito de qualauer
de suas cláusulas ou condiçõea
pela, supervenièneia de norma., legal
que o - torne -material ou formalmente
Impraticável ficando estabelecia° - que,
neste caso, será feita, a• liquidação , do
convênio até sessenta dias a, contar
da denúncia.

Cláusula Décona-Quinta — Inaca
e Dtvulgação — Governe; pelo seu
ór "gão executor- do programa, se ubri-
go a colocar placa alusiva, à partici-
pação da SUVALE nas obras_ e -servi-
ços, bem como-a- fazer constar- Gai fato
em toda., e qualquer divulgação , fekta
OU relatórios que. forem . claboradO.

Cldusuki Décima-Sexia — Publica,

ao de 20 (vinte) dias da aprovaç .ão dor
presente pelo Conselho Diretor/ da...
SUVALE, as medidas para., -publiça,
çáo do teor, deste instrumento no Diá-
rio Oficial. da União:

Cláusula Décint42.-SÉtinta, — Foro —
Pica eleito .o . Foro da: cidade do , Rio
de Janeiro sede, da SUVALE, para di-
rimir dúvidas, omissões ou litígios que
porventura tenham origem • na, inter-
pretação de cláusulas do presente coa-
vénia.

E, por -estarem acordes, as partes as-
alem o presente; em 5 , (einco) vias de
igual teor- é -forma para um- só , efeato '
de , dtreito., diante das testemunhas
presentes ao • ato.	 •
, Rio • de Janeiro:, 6 de setembro de
1972. — Engenheiro. Wilson de. Santa
Cruz. Caldas — Governador Dr. An-
tónio. Carlos Magalhães.
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I ~ISA t-	 KOM1.3.4-r-

1; Estudos , e: trabalhos cientifico,
especialmente aqueles- que , assinalem
pesquisas, originais ou: revelem cona
beitos doutrinários,. pessoais de, real
ralose

2.. Diplomas, e, outras, dignidades
iniversitárias., e acadêmicas.
3.; Comprovação da • atividade., d/-.

tiática,. do. candidato ou, profissional;
na, ferina-. da, Lei n.? 5.802 der 13.; de
tsetembra: da 1972.

42'• O concurso, obedecera ', as-. nor-
mas: em, vigor e , constará, além do
julgamento , dos titules; do, candida-
to, das seguintes provas:

a) prova escrita;

.1‘11NISTÉRIO)

E1)1;MAÇÃIY..E.CUIS11illt*

UNIVERSIDADE. -
FEDERAL DO i PARANÁ:.

Fauticlade: de- Direito,
EDTAL N.° 93-72.:.

Concurso para: Docente,Ligre.

j . Professor . Manoel . de. Oliveira
Franco Sobrinho; Diretor' da Facada
dada de,. Direito da- Universidade^ Fe-
deral do: Paraná, torna, público . que;
durante,- os, meses. de • janeiro, feverei-
ro. e, , março próximos vindouros, esta-
rão:. abertas, na. Secretaria da, mesma
Faculdade; à Praça., Santos ,. Andrade,
nesta, Capital, as inscrições . da, can-
didatos ao concurso de títulos c:apro-e vas-, para docente-livre- de, todas as
disciplinas do Curso Jurídicoo.as, quais
serão realizadas, na shoras- de , expe-
diente da . repartição.

L° • Poderão Inscrever-se: no rege.
rido - concurso , os ,bacharéis, na forma
da Lei • rt° 5.802, de: 11 de, setembro
de, 1972.

Deverá. o candidato apresentar:
a) Diploma. registrado . no Miniata-

rio da Educação e Cultura;
b„) prova, de. que. é brasileiro nato

Ou- na turalizado;..
o) prova de sanidade- e idoneidade

moral;
d) título eleitoral e , prova de estar

quite com o , serviço' militar:
e) documentação de. atividade proa

fisaional . ou- científica- que tenha, mor-
eia°, relacionada com- a, disciplina em
ooncuxso;

f) atestado de vacinação antiva-
riblica;

g) recibo de pagamento da, taxa de
Inscrição;

41 2.0 -- Os documentos/. exigidos ; serão
apresentados devidamente autentica,
dos.

32' — O. candidato deverá., ainda.
apresentar, até: a data, de., encerras-
rMnto, , da . inscrição:

a) . Cinqüenta (50) exemplares, de
tese original' e , inédita,- da , sua auto-
ria,, escrita sobre assunto., compreen-
dido' na. disciplina em' concurso; com
no- mínimo . 80- (oitenta) páginas im-
Pressas :

b) títulos, cien(./fiem compsobató-
rios do mérito do • oandidaton tais
&imo:

Dias: 27, 28 e 29-12a72).i

PREÇO DRST)3 X1),~4$„Itt Cri'' 0;50'

czbarba.

I 6,130
6,330

a	 11,34726

TAXAS DE oAnsio

Bala 'tà, ": 239 .


